
PTB é que .esta re i­
apto para fc.cn. De­

pois dêsses con.tatos
t,

eónvocarel a impren-
sa pare entrevistQ' co­
letiva".

Jango Consultara
JK,. P."S. D.

RIO, 14 (Transp) -­
Jàngo declarou ao

chegar a este ca'pita!
que estava satisfeito
com os resultados
das urnas e eereseen-

e
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Pela manhã, o chefe pesse­
dista havia presidido uma

reunião do Diretoria Nacional

do partido, na qual teve rea­

firmada a sua liderança po­
litica, Falando aos jornalis­
tas, o sr. Amaral Peixoto fez

uma sintese da reunião, para
concluir que o seu partido
não desertará das responsa­
bilidades que lhe estão reser­
vadas na oposição.

- "Esta não é a primeira
vez que o PSD fica na oposi­
ção - disse o sr. Amaral Pei­
xoto em resposta a uma in­
terpelação. O atual presi­
dente da Republíca - obser­
vou - ganhou a eleição num

dos momentos mais dificeis
na vida brasileira, quando o

partido experimentava a vida
oposicionista. Em varios Es­
tados da Federação o PSD'
tem chegada ao poder depois
de campanhas oposicionistas,
como acaba de acontecer
ainda agora, no Estado de
Santa Catarina".

sic-
,

Vi·
to'ir a,

f,

com o sacriticio da legenda
pessedista. Para s. s. urgem
provídencías legislativas des­
tinadas a aprimorar o pro­
cesso de votação, com a ex­

periencia da ultima eleição.
O sr. AmaralPeíxoto tam­

bem se manifestou favorável
a "uma legislação especifica
para os partidos. É uma ídéía
que alimentamos desde 1952
__o acrescentou. Aos partidos
,devem ser concedidos' meios,
com o controle da Justiça E,­

leitoral, para custear os ser­

viços de natureza eleitoral.
Com a lei organíca dos. par­
tidos se, evitaria muita coisa
de ruim que tem acontecido",

r

NOVA REUNIAO
O sr. Amaral Peixoto reg

LINHA DE OPOSIÇÃO

Depoís de consignar que "é
um erro julgar que o PSD só
Vive em clima de governo" o
presidente do PSD óbser�ou
que a partir de 31 de janei­
r? do proximo ano o seu par­tido estará em condições de
desautorizar essa falsa im­
llres�ão, porque "a opinião �
d.ommante no Diretoria Na­
cIOnal é a de fortalecer a li­
nha de oposição.

A DERROTA

d
- ":f: dificil caracterizar

\ forma absoluta, o motiv�
f: o qual o sistema 'governis­
çõe�ofreu � derrota nas elei­

d
- fnsou noutro ponto

r:l �� entrevista o sr. Ama­

obsta��:�to. E, observou, não

QU; ."Va�ias foram as 'causas
eisiv�Uf!UIram de maneira de-
80" lara o resultado adver­
"'"' entre outras o sr A-�",ral Pe' t

.

guint � lXO o citou as se-
eS.1-000 tdeu de • vo en en-

lliedi mudar; 2 --= A classe
PSD

a, que sempre apoiou o

outr�sresolveu experimentar
3 �

correntes de opinião;
'rnan�r�Us�o �� vida influi de
Povo - lllClslva, porque o

nao assoc'dades d h
lOU as dificul-

santesc
a ora presente à gi­

do gove� obra administrativa
_�o.

Amaral Peixoto deixou aberta uma porta
a futuros entendimentos, ao afirmar lI,ue
o "PSD somente poderia vir a apoiar o

novo governo com base num programa

específico e dependendo das circunstan-
cias"

REF@RMA

seguintes membros do PSD:
srs. Etelvina Lins, Rui Car­
neíro, Abelardo Jurema"Tan­
credo Neves, Gustavo' Capa­
nema, Apolonio Sales, Ovidio
de Abreu, Olavo Fontoura,
Filinto Muller, Pereira da
Silva, João Meneses, Joaquim
Ramos e Augusto do Amaral
Peixoto.

Depois de elogiar a atua­
ção do mal. Teixeira Lott,
"que foi um candidato digno
de suas responsabilidades", o

presidente do PSD deu enfa­
se à afirmativa de que foi
"graças ao atual presidente
que as ínstdturções se solidí­
rícaram no país. Não sei se

os senhores riotaram - ob­
servou -. que nessa campa­
nha politica não 'houve pro­
nunciamentos militares, opi­
nando a, respeito do processo
eleitoral. A democracia se

fortaleceu e só nos resta' a­
gora cuidar de aperfeiçoá­
la".
Além do sr. Ernani do ]i­

maral Peixoto, compareceram
?t' 'reuníão, entre outros, os

tau: "'Quanto ao meu

ccmportemento polí­
tico somente depois
de eenversee com o

Presidente JK e ecm

dirigentes do PSD e

Icimados rli s
Jônio como presidente eleito dó. sua primeira entrevista à imprensa -- Tra­
balhismo de PasquaJine é o que se impõe e é preferido pelo Brasil -'- Me­
lhorio da previdência social- Dificuldades de Brasília terão de ser ultra­
passados _' Relacões com os Estados Unidos e outras Nccões� �

S. PAULO, 4 (Tránspress) - Durante duas horas e meia,
o sr. Jânio Quadros foi submetido à uma verdadeira sabatina

pelos jornalistas brasileiros e estrangeiros, que se Iecomoveram

para esta capital a fim de se' avistarem com o �residente eleito

do Brasil.

menta. Quem sabe se o jorna­
lista me rcsponderta se Q presi­
dente empossado costuma dirigir
convites a chefes de Estados?

- Quanto' à politica Interna­
cional?

- Meu govêrno dará integral
apoio à OPA. Por outro lado já
demonstrei, por ms.ís de uma vez

minha simpatia pela Argélia. O
meu excepcional interêsse pela
tradição de antímperialtsrno e

anticolonialismo, que aliás sem­

pre foi a base da politica externa
do Brasil, serão mantidos.

- O Ministro do Trabalho
seria escolhido de acôrdo com

') PTB?
- Ainda não cogitei da consti­

tuição do meu ministério, ficane­

do, portanto, prejudicada a per­
Gunb..

- Quab as instruções refe­
rentes aos problemas de Ar­

gélia e Caba?
- Quanto à minha posição

Irrnte ii. Cuba aludi há pouco a

deis díscursos pronunciados re­

centemente no ·Rio de Janeiro.
Não há nada a dizer a êsse res­

peito. No que diz respeito à M­
gélil, já manifestei a mínha opi­
nião.

- Farâ, uma admifrisbação
moraIkadora?

l-Tenho
uma pI:'eQCI1P1!tção de­

lirante: fazer uma administração
I moralízadora e em. determinadas.
cousas que se fizeram ne passa-
do, não consíderareí. Uma admi­
nistração cristã e progressista e

o desenvolvlmento de nossas ri-
quezas.

- Admite a pessfbflídade �

Brasil� sede da ONU?
- Eu não considero a hipóte­

se. Já visitei Brasília e não vi
nada que a. fiZe:s�e .efetíva como

sede do govêrno, Evidentemente,
a nova capital apresenta inúme­
ras dífícuídades, mas dífículdades
que decorrem de sua condição' de
nova capital. Terão que ser ul­

tr�passadas. J;'or, outro lado: Se
Brasília não serve' para .sede do

govêrno, como servería para a

"sede da .Organfzaçãn das Nações
Unídas - ONU?

parlamentares que o procu-
ram

.

JK
'

'vem consolidando
- Relações do' Presidente

sua altitude de demissionário com o 'Vice, como serão?

da politica partidaria, reco-
- Suponhó que' mllrlto boas,

mendando a uns e outros que 'porque serão -relações que decor­

evitem manifestações a sua
rem da Lei. O Sr. Víee-Presi­

pessoa. O presidente JK quer �dente da República tem atribui­

com esta atitude significar .çôes definidas. O 'Presidente da

que não pre$�ionará os parti- República t!l.mbém a::; tem, por

dos que o apoiàm adotarem sua vez. Nada veia, portanto, que
esta ou aquela atitudé em rÀ-' ,'Possa dar-margens à especula-

lação ao futuro governo.
�ões.

- Se JK t-railsferisse respon-
!)itbHidade UI) saJátio mínimo?

.

- Em (lois ou três ensej'Js ma­
.nifestei-me favOi"àvelmente a

,essa revisão saJari.ll.L Aí está a

.alta do custo ue w.ida_ Admiti a
imperiosa necessidade de au­

men,to do salário minimo. Não
acredito, pois, qn.e os trabalha­
d,ore:; possam contmuar Si. espe-

(Conclue na 3a. pag.)

O sr. Jânio Quadros foi bombardeàdo por perguntas de to-
'

dos os gêneros', mas nem por isso perdeu a serenidade, e a todas
procurou responder com clareza e precisão.

Inicialmente o sr. Jânio,'Quadros disse que tinha tempo Ii­
mitado para estar com os representantes da ímprensa, pois ti­
}lha, logo depois dessa entrevista, um encontro marcado, c no

'qual não pederta faltar. Por isso, solicitava aos; representanv
tes da. Imprensa que coordenassem suas perguntasja fim de fa­

.

cilitar as, respostas. '

Daí para a frente o senhor. Jânio Quadrps passou a respon­
. der as seguintes 'perguntas:
- V. Exa . .,_ favorável a ex- 'que se impõe e dá idéia de uma

tinção do In:posto Sindical? I maneira radical e que no meu ver
- Como já me manifestei vá- traría grande abalo à econosnía.

rias vêzes, sou contrário a c..o- do país. Eu falei na extinção
branca do Imposto Sindical,. por I' progressiva do conrísco, de sorte
ter êste duas modalidades. Mas, a chegar à verdade cambial.
se me perrnítem, ainda não fir- - V. ,Exa,. está em condi-
mei. opinião sôbre êsse imposto. ções de assumir a liderança
Procurado por 500 dos verdadei- do PTB?

'

ros líderes sindicais desejei saber, - Não me preocupa a chefia

por exemplo, quais' os descontos de qualquer corrente política
que se impõem sôbre 03 sindica- partidária, ideológica ou filosófi­
tos livres na hipótese de êsses cai Está atendida a sua primei­
enfraquecerem a 'Sua estrutura, ra pergunta, Passo à seguinte:
não me privarei de procurar so- Todos sabem .que o trabalhismo
Iucíonar ,

nem que seja preciso a que se impõem e até é o preferi­
extinção dêsse imposto. do é aquele tiue teve no Brasil,

- E' favorável ao livre' co- como EUa. maior expressão ínte­

mércio? lectual e mesmo fílosóríca, o se-

- Sustentei durante toda a nador Alberto Pasqualine, do R.

minha campanha que o Br'a.sil G. (lo Sul.

deve vender a quem do Brasil - V. Exa , pode governar
quiser comprar e deve comprar a. com a atual Constituição?
todos desde 'que isso lhe traga - Eu me dispenso a

respon-jvantagens econômicas. Sou pelo der essa pergunta, em vista de
livre comércio com todos os paí- ter-me candidatado à Preaídên-

Ises do mundo. cía da República e eleito TIo::> re-

_ V. Exa. é pela extin�ão da gime dessa Cohstituição. E' a

confisco C-'imbiaI? minha resposta.
-r Eu nunca falei em extinção'

'

- V. Ex-a. ",Vai convidar '.Fi-.
de confisco cambial. Eu nunca; deI Clt,siro para SUIlr', posse?
falei em supressão, o vô'cábulo: - Não sei ,.qÚal é "0' ,'procedi-

_

..
: 'r',

, .

BRASILIA, 14 (TRANSP.) _.::. Líderes
udenístas não se tem arriscado em tomar

qualquer iniciativa em consequencia do
resultado do [pleito. Esta insegurança re­

sulta do clillla psicológico que domina os

udenistas. Ele� não sabem até que ponto
I

a vitórja de Janio Quadros rep'resenta
tambt;m a vitória do Partido. O líder

João Agripino, confirmando as declara­

ções que fez á imp'rensa ainda no Rio de

Janeiro, disse não saber adiantar síquer
se o futuro líder do govêrno deve ou não
sair dos quadros u�enistas. Afirma ape­
nas que ele não ambiciona o lugar por­
que lhe falta tempo. Menezes Cortes
preocupa-se apenas com o orçamento
mas faltam-lhes meios para agir e nã,o
sabe como reunir a bancada na p,róxima
quarta-feira, dia das reuniões habituais
do diretório nacional, para troca de im­
pressões.

"Dign
I

, N-
tedra�� per�alli. Todos á
Dão de epJolnville, HOJE
� Ê ; ; ã ; r:ili? ê Ê : = = j ; Ê = -fi; �

\

Festa da Pl'imaveca <;la Ca-
e AMANHÃ, na amplo Gal-'

B. AIRES, 14 (UP!) - A
_ crise dos ultimos dias na Ar­

, gentina surgill em face da e­

norme preocupação do exér­
cito ante o incrível aumento
da penetração comunista em

todo o país. Isto foi o que
. declarou o general Toranzo
Montero, *hefel do exercito
Argentino, num enérgico co­

,municado. 'A nota' frisa que1o ex@rcito não tem int(msão'

o S F
gU· nte"

RIO, 14 (V.A.) - O sr. Amaral Pei­

xoto presidente nacional do P§D, afir­
mou' em entrevista que o seu partido se

fixará numa linha de oposição ao futuro
..overno do sr. Janio Quadros. Depois de

�ssinalar, numa exposição inicial, que es­

sa oposição se,rá "digna e

vigIUante",
o sr.

REUNIÃO ELOGIO A LOTT

O presidente do PSD é de
opinião que deve haver uma

"reforma dos quadros parti- velou ainda, que na proxima
.
dários e do programa', por, semana o Diretoria Nacional
uma inadiável conveniencia pessedista voltará a reunir-se
de ajustar o PSD ao campo com a bancada, para concre­
da evolução bràsileira. Mas tizar as sugestões aJ."vitradas·
não vê necessidade de ser 'na ultima reunião. Ne'ssa a-

fundado, nas atuais portunidade, deverá cornpa-
ta.n�ias, (Conclue na 3.a pag.)
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Nõo sabem se a vitória de Jânio é também da UDN - JK,)deixa a política partidária - Jânio quer
"

continuaçõo de Denys na pasta da Guerra ,-'- Possível encontro de JK e JQ

DISPUTA DE LIDERAN­
ÇA JANISTA

esperam que Jânio tome pos­
se afim de discutir a prima­
zia da 'politica amazonense.

BRASILIA, 14 (Transp. )
- O senador Mourão Víeira,
que deu todo apoio as candi­
daturas de Jânio e Ferrari
em seus 'Estado,. segundo
con3eguimos apurar coman­

dará a 'politica jalÚsta nà A­

mazonas. O senador, que foi
em outras - épocas deputado
da UDN, deverá reingrêssar
naquele, partido, abandonan­
do de§sa maneira o PTB.

Entretanto, outro fClrte con­

corrente do senador M.urão
Vieira ao' comando' oposicio­
nista naquele Estado é o' sr.

- Plinio Ramos Coelho, ex-go­
vernador do Amazonas, que
comandou 'a' campanha Jan-·
Jã.n no Estado (im apreço e

que por isso- foi e:llpoulso do
PTB por Gilberto Mestrinho,
governador do Estado. Assim
dois líderes, ambos do PT1iI,

PRESTIGIO DE CID NA
PARAIBA

J. PESSOA, ·14 (Transp.)
- Pedro Gondim, governador
eleito da Paraiba admitiu o

lançamento da candidatura
de' Cid Sampaio ao seu Esta­
do, alegando que nunca um

governador ou homem públi­
co obteve tanta confiança do

povo paraibano como o go­
vernador pernambucano.
Ponderou ao mesmo tempo
que esse problema pertence
a_os partidos e adiantou que
tal movimento surgiu de en­

tendimentos mantidos por
Veneziano Vital e pelo verea­

dor José Gomes Lima. Pedro
Gondim entende' que o entu­
siasmo com que Cid Sampaio
,defendeu a candidatura de

Janio influiu nas urnas de 3
de Outubro.

PERMANENCIA DE
DENNYS

S. PAULO, 14 (Transp. -

Janio incumbiu Lino de Ma­
tos de conversar com o ma­

rechal Odilo Dennys no sen­

tido de sua continuação no

Ministério da Gueria após
31 de Janeiro.

se que a versão deste encon­

tro levou o presidente da Re­
publica a cancelar a viagem
que faria a São �aulo para
visitar a refinada' de Cuba-
tão.

-

JK FORA DA POLITICA
P'ARTIDARIA

BRASILIA, 14 (Transp) -

Nos ultimos cantatas politi­
cas que tem mantido com

No Rio O

governador elei­
to de' S_ Catarina

B. AIRES, 14 (UP!) - NO-l
tícias ainda não confirmadas,
informaram' hàje que a onda
de descontentamento contra

.

o' Governo de Frondizzi está
aumentando, tendo eclodido
novo movimento esta manhã
contra seu governo.

'ã õ
\

alguma âe coagir ou depôr Io Governo do Presidente Ar-
turo P'rondizzi. -j

B. AIRES, 14 (UP!) - No'"
vos indicias de tormenta a­

pareceram hClje ,nos horizon­
�s políticos da Argentina.
Menos de 24 hOras depois GJ.ue
a ultima cl'ise governamental
fora deelarada oficialmente
tennina,da, circulam rumorQ8

de que pelo rw.enOl!l 17 dós 30

generais em atividade .a p�ís
solicitaRam baixa das fileiras
do exército. Pouco depois de
ter tido conhecimé-nto desta
notícia &oube-se que o co­

mandante em Chefe do Exér­
cito, General Carlos, Hav,ero,
reunia I!Oecretàmente a1gún$ I

generais no quartel da divi-
. j

são blindada, no elegante
bairro de Palermo. Póuco de­
pois de uma hora da manhã
de hoje foi enviado um emis­
lIário para conversar com o

Presidente Frondizzi em sua

residencia. Depois da reuni-
ão o emissario. general Ro­
sendo Fraga, diretor do co­

légio de guerra do eXércitro,­
que tambem tem sob suas' or­
dens a grande base militar de
Campo de Mayo, nos ,subur­
'tios de Buenos Aires, voltou
a Palermo. Entende-se <;lie
o alva dos generais era o se:"
cretário ds exército, general
J.õtodolfo Larcher, pivot da--lu-
� d(;) poderes que'quarta-f�-
ra 'culminou c0m dramático e

.I1lUper-Qxpress-ivo discurso de
l'rondizzi ao povo e á nação.

JANGO NO RIO

RIO., 14 (Transp) - Já se

encontra no Rio o vice-presi­
dente da Republica, sr..João
Goulart, que acaba de ser
reeleito. O sr. João Goulart
ehegou ontem a Guanabara,

(Conclue na 3.a pag.)

�orque OS Bornhausen
perderam as 0Iei�ões

OPavo
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

H o J E E D o 'M I N G O,
'

Festa Popu.lar '_ Festa dâ Prima..

vera - Benefício Das Obras
c

� d� Catooral _:_
-

_ Sa��rr��co -,-' Cachorro-quente - Doces - Café

Canja dWlcns - Croquete de camar-ão - Pastéis-

B.
e galinha e"c

IUg
v ..

tuna co� ��m prêmios de valor real - Rqda da For­

Cr$ 2000
otlmos prêmios - Rifas de Cr$ 10,00 @ ••••••

da. Ca�ohBarraca do Coelho. PesfMl,ria para a petiza-.
liOSos B·

a de Bolão bem instalàda com prêmios va-'

jétos.· arraca com venda de lelUbranças e outros 00,-

Nin!:nlém .'
. TOdos .�ra m?lestado com rifas, etc-
l1tas dá s�rao serVIdos nas mesas por gentís senho­

PalPi��cledade e al!!wciações religiosas.
sel_ B8J1an

da Renda e oUtMS atrações como: Garros­

I . TiIO ao
ças - M:on�anfta Russa - Elilcorregader.a:o.

: Vindos. Alvo eom ommos prê_os. Todos são lIen-

Noyo MOYimento Contra Frondizzi
r

RIO., 14 (VA) - Encontra-se
nr. Rio a sr. Celso Ramoo, pre­
!:,;'jente da F,€deração das In­
'austnas de Santa Ca.tarina re­

centemente leleito gove-rÍlador
do Hi'3-tado.

ENCONTRO :\K E JQ iFalando á repolftagem no
-

ae-

'RIO, 14 (Transp. _ Con- roporto, disse o sr. Oelso Ramos
que o programa de seu g.overn{j

versando no palacio Alvora- CCirisisttr'à, principalmente, no

da o presidente JK desmen- �mparo á liwoll1l'a ei na. amplia­
tiu as informações segundo cão do parqu,e industrial d() E,s­
as quais estaria interessado tadol isSO sem descutiiar do pro­

em provocar encontro com blenÍa educ&clOnal. FrisOlU ainda IJanio Quadros acrescentan- o gOVernador elelto de< Santa

do entretanto que não recu- cat�rma qu,e, entrará em enten-
.

.

. o;lJIDIontos !Com o poder central e!
sana o e.ncon.tro se o

pr�sl-1 oCl.n hClmens de empresa pa.ra Idente.eleito vl,esse a �eseJa:. ,construçãO, alH, q,e uma usina.
Nos CIrculas llgados a presl- .sttlerurgica. para apr'Oveitarnen­
dencia da Republica afirma- t{) do pot,er.<Cial 'ca.rbonifero loi:aI.

Não quis o governador Heriberto Hulse resguardar
� �eu nom� e. da sua administração das imposições po­
hücas do ultImo pleito.

A campanha partidária" por falta sua, fez dos can­
didatos situaciolÚstas verdadeiros donos dos dinheiros
públicos: propaganda impressa, condução, gasolina:.
etc. etc.

Mas como se isso não bastasse, o governador, que
J a tinha as repartições abarrotadas de funcionários
com exc�ssos de estarrecerem, ainda redobrou e até
triplicou os quadros. .

Em grupos escolares em que o número regulamen­
tar de serventes era �e DOIS, vegetavam até QUINZK

Num pequeno município do Oeste. () sr. Celso Ra- '

mos encontrou SETE fiscais de fazenda., gnando a !O"-
tação era de UM. "

Pelo Decreto nr. 26, de 8 de setembro, publicado
no DIÁRIO OFICIAL de.,29, a superlotada Diretoria
de Produção Vegetal teve o seu quadro aumentado de
74. �erviddres para 84!

Pelo decreto, seguinte, de nr. Zl a Diretoria de
Produção Animal passou a ter mais 35 servidores
Eram já 206 e passarain a ser 241!

.

I_ _

Pelo decr-átõ �. �a! a piretorj,a doe Serviços Espe_
CI�IS, de 109 func!onanos que possuía, passou ao pos-
Sl,ur167!·

"

Pelo decreto nr. ( 9, 'publicado na DIÁRIO OFr­
CIAI, de 28 de se<tembro, a Colônia Santana que ti­
nha 98 extranumerários, teve seu quadro a�entado
em nada menos de 192 - cento e noventa e dois _

passando a ter 290!!! ..

Fi�am' a� alguns pequenOS exemplos do crime que
SQ esta praticando, e1? S�nta Catà1ina} eontra. o po­
v_o! Jlorque é o seu dinheIro que pagà essa orgia po-
lltIca!

-

•

/
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Colabora�ão
particular
De A. 'PEDRO LEAO eEp3câal

para NOSSAPRESS
É Uln erro< eras,so, ilUIP.€il·do.avel

allri'buir-�'e unicamenbe a,o go­

VeTno ('brigu�ão' de' trabaJ.h�.r
Pelo desenvO'lvimento' do pals.
8eJ.Tto' é que a, êle c;a,be; coma- 1)01"­
ça viva e repr&entativa da na­

ção, eElse mister, per exercer 11-

vremente o pôyo, ;executo'f qe
sua; v-ontade €' a.tender seus art.­
seios na '(l!OiIlC113Itização de obras

q\l.€ 'traduzam triaterialmenta .a.
'

€v·aluçãa DlalcionaL
.

Reportamp-nos á pal'b2 obJe­
tiva, necé;ssal'iámente dita) pOiS;
não' prêtendelYlOs. analisaT, por

ínCjpcrtuna, nesta l'apida. ap�-e­

ciação, a função preNpua. d€»

exectl.tivo, seja em depe-S81 doo re­

gi1'l'Le, seja mEl<mol amparando as

a,sPiraçôesl �c'Pulares.
.

'N'mguem de bôa fé podena,
ff1.em devia defender um gctver'no
sem iniciativa, 'sem trabalho,
sem cnerg�a, E,em, atender ou

palio meno� tentar resol'Ve�' os.

p1'oblema,�i d0 pais.
AS.!!ÍU11 S€111('1.0, sei:fa a negaç.ãQI

ai retroa.tivkiade na' di.eção... _da
cCIJs.ft publica, um exe:.;utiv:o\ pa­
raGlo apaticO/ ou i:!lel'te.
O 'que lO,e de'eja., para r:J beln

commn .e se aspira, inCOlIlttesta;­
velmte é alguem que i'nV'estm,­
do-;;:e da funçã,o' de ntam.d.o.,' não�
�QIll�3, Nli deixa' esmae.cer à. côr
da im:iciativa de vulto,' e.mbera
tenha ele de 1,eC01'rer a aJguna.
pl?QCer:E.�' legal, que pa,reça sa­

cl'iUcadm- ma.$. que traga bel1e­
flCl0, á coletlVldadl3.

Sem es::a decü:ãol filha legiti­
ma da bôa vontade, cheia tam­
bem de arrcojo, não teriamos aJ­

g-0 de vis1;o&:)/ e louvavel_ para
a:1mlraça3 da. atual geraçao·..
03 pl'i.n1Ciroê, à€1bravadort;s de

nOSSas matas II executore3, para
a épcca, de r;lan:::,'õ, ,suntuO·".03,
rOram no 'seu tempal acoimados.
de atrabiliai:ioe,' e esbanjadores
mas, hOje recanhecem�s O> a;c�r­
to (;\,e SU3,S previ�ô3, e a: grandTo­
"Idade de seu trabalh�( fundid·]!';
e::n lldeia':, fixas reauizadas.. .Js

líqrviln'douros julgarão, -G que· ef­
tá 'P:T agora. causando sobressal­
to.
De medo ancnimo, a iniCliati;va

particular muito tem ajuda.do
ac. crellcimento da Brasil. Se, ele
IlUn ·lado existem o·S que julgam
2. mell1qr form.a. ·de viV"l' �er o

amealhar rnoeda,s, gerandcl gran­
c.es fartu..."1as, 11a wdavia o:; que
réCCl1.l1.ecem e dêfendem. a téee
do va.Jor inte.rmediario dO'dinhel-
1'0 pal"a o fazer (0.1 daixar dei fa-
:-\er.

.

Não acnnecemos· p�S[oal:mente
o sr. Jcac�ui;n RGOa:\ m[�'3, ao

qUe Betam'G il�,Iormado3 é êIe
Um homem qUe deVê figurar no

p1�llneiro pIa.TIo dos real1za-:ore"
produzindo cbra 'merit:,,-ia, Senl
a prcpaganda .e alard.es COmU>."15
1'!C':; nv.iEOs deUS. Rendemlí:l-. nc",,s:;i
homenagem á ma realização,
notadamente da carat:r b::.nefi­
Clent·e.

LEITOR A;\ITGO: T"ml'-
se sát!io cl)ntríhuinte da ",wl<-­
iade de Amparos �O.;: Tul}er­
culosos Pobres de Joinville_

rt
Prezado Sr. Diretor
Recebi há, poucos dias o recorte do jornal em que vi-

nha publicada minha última crônica. Obrigado. .'
Nestes meses tive que viajar muito em Portugal, pre­

aando diversos "cursos de exercítações". Há- dez dias en­

�ontro-me em Espanha, que atravessei tôda de carro,
desde Cíudad Rodrigo até Valencia. E aqui me' demora­
rei todo o mês de outubro em, estudar a atuação do "�o­
vimento por um Mundo Melhor". Com trabalho menos

empenhativo, espero poder enviar-lhe umas cronicas a

mais.
Relembro o Brasil ,imaginando em que borborinho de

propaganda política está ele metido neste último domin­

go' antes das eleições. Quando esta se publicar, já tudo
terá passado.. e não se me poderá atribuir partidarismo
algum. Como brasileiro, tenho direito de pertencer a um

partido político; como padre, é melhor ater-se fóra e

acima dos partidos. E é neste plano apclítíco que me

refiro à visita de nosso Presidente a Portugal.
Foi uma, apoteóse de sul a norte.. Num "crescendo",

Lisboa encantou, Coimbra empolgou. O Porto deslum­
brou. Lisboa, a cidade limpa, estava tôda embandeirada
em festa. Nos ônibus e coletivos, as cores do Brasil e

Portugal. Das janelas, pendiam tapeçarias. Ao longo das
ruas tremulavam alternadas as bandeiras dos dois paí­
ses. Bastava dar-se a conhecer como brasíleiro pana fa­
zer roda: queriam ouvir Brasil.

Em Coimbra, a solenidade austera da colação de
grau. O Porto transfigurou-se. A extensa e airosa "Pra­
ça da Liberdade", coalhada de gente a aplaudir, enquan­
to milhares de papelinhos de côres varíegadas transfor­
mavam o ambiente num espetáculo de sonho;

E o povo gostou das maneiras democráticas do Dr ,

Kubitschek. Era um refluir de mútua simpatia. E fo­
ram mais do que aplaudidos seus discursos, aliás muito
felizes. "Vosso Presidente focalizou posições com uma co­

ragem que para nós 'constitue uma lição", disse-me um

alto personagem da vida pública portuguesa na viagem
presidencial Lisboa-Coimbra. Ha' que distinguir-se o ho­
mem público do homem privado, O homem púoüco está
obrigado a representar a Coletividade, seja o que Dor co­
mo homem privado'. E nosso Presidente representou mui­
to bem o Brasil. Cito, p. ex., alguns trechos de seus
discursos:

Sôhre sua pessoa:
"É, pois, a fideliq.ade do Brasil à sua origem que re.cebe,
na minha pessoa, - h'lllmildé apesar de a Providencia
ter-me elevado ao posto em que me encontlio, - as de­
monstrações' que as autoridades e o leal povo portugtlês
me tributam".

REV�lA-5E O PASSADO

r: J
Sõbre !li Comunidade· Luso-Brasileira:

.

"
... a Comuni'dade Luso-Brasileira, repousa nrmemente

numa mesma fé, numa lingua, numa cultura, numa. so­
ciedade multi-racial em que todos os homens de todas

as raças se encontram para afirmarem, bem alto e c�m
orgulho, a igualdade e .a dignidade da pessoa humana .

Sõbre a sítuacão internacional: .

"Permitirá V. Excia" que abuse de sua nospítalidade .e
desta ocasião para reafirmar a integração do

_

meu pa�s
ao que se convencionou chamar a causa do OCIdente, ou
do mundo livre .. _ Sabemos que estamos ameaçados, que
as nossas crenças, a nossa concepção de vida, t_udo. e,nfim
o que- constitui a nossa suhstancía, sofre- a mais violenoa
-e destruidora investida. Sabemos que não haverá nenhu­
ma resístencía possível, se não proceder-mos a uma sé­
rie de reformas e mudanças rundamentars em nós mes­

mos .... Ã grande crise do Ocidente. eonsrste Na descrera­

ça, que dia a día vai aumentando; da fé nos valones que
nós propríos defendemos... Assím sendo, é nosso dever

precípuo. .. estarmos ídentífícados com. aqurle que. pre­
gamos. O que falta ao nosso mundo é aquela fé em

Deus que deu alento aos que dilataram um Império e

plantaram a Cruz de Cristo em terras longínquas .. , .A

causa do Ocidente é a causa do Mundo Cristão'... a cau-.
ea de todos aqueles que se recusam a admitir a mutila­
ção do homem e a renúncia de todas as conquistas e es­

forços da civilização em prol da dignidade e da liberdade
da criatura de Deus na sua experiência terrestre".

São de uma atualidade. candente ",estas palavras de li);;
Excia. Trava-se hoje na ONU' a batalha, intelectual "en-·
tre o Ocidente, chamado cristão, e o Oriente ateu. Fala
a URSS: "o comunismo é o melhor sistema para dar co­

mida, vestido e alimento ao homem" _ Os EE. UU, res­

pondem: "no mundo ocidental há menos miséria". E co­

locar assim' o problema, na luta contra o comunismo, é'
admitir que não precisamos mais do que comer, como os

animais. Isso é puro materialismo, de um e de outro la- .

do. T'ambém o comei, mas além disso temos valores muí-"
to mais elevados a desenvolver, temos um espírito a cul­
tivar, uma felicidade na Família a' fomentar; um Deus
vivo a reverenciar, e depois da "experíêncía terrestre";

. r
na palavra acertada de nosso Presidente, uma vida eter-
na, a que,. para ser feliz, nós devemos preparar.

.

VJ.,ver ou não viver isto é. que nôs constitue, ou co­

m.unistas-materialistas, ou- 'hqmens çomplet.os e filhos de
Deus,.

•

C:O;P1- ., ""1'-
-

Pc, VITOR BERTOLI

La Granja.(Segovia) Espanha, 25.9'.60

Aspetos.
....;:;.::.';=z;;.� .'

De·sconh·ec�dos da��Hi,stóra do Br�'si'l;
r.�.i' Rosa Elisabeth von Sess

"COM27A:" pi pha­
tceóês em 9 é.r--€:t� e.

.m fonmnds disfurto-.
Pi qual�r espécis

de plan1at'ão.

D8M PEDRO' ]r , rém" só O cava.lo que dil;ninuia de I ção contra o seu enigmático des-I poréil1., a d1;"'eção eEpi'l'itCtal dos
'---(IJo::l..tir.m�çãlJ ,porte, senã,o tl.mbém o cavaleiro tilfo.· No dc(;urw de sl,1s,· vida �contecimeID.tos já 11â1 muito vi-

, que ia. se enclillh:ndo di! tal fOli- e::E'a· visão se repetiu por sete ve- I nIla preparando tudb para arrals-

Foi justa,.mente numa d\)ssas I
ma, a ponto de ficar reduzido a .zes, sempre a mesma. Ao vil' pa- tal' para a América. do SW: aqué­

cE:l'imôi-.iias é que se manifés1io11 a um minúscul6l anão. Pica; ai_nda: 1'8. O· Brasil in'Íaginav]. que esta- les d..B Porttlgal qU€ tivessem des­
sua iU'"�ção. de-:r,<r�,.� l'Il:ão ,de um anií.o mumif.icÂdo,. de cabeça va para_sempre livre da. amea�3, ti�10 c�mum ct'lm .as ]Jessoas q�e
um::!. princesa ;auürlaca.. pw-a" \leu despropositadamente grande. De_ . GlUB o .tcrtura.va em Portugal, nao Ja l1a.vj'ta,vam aQU1, nQ .pC/lo espl­
filho Pedro. Tinha· êle Bas ve'iás pois de uma long·:.. e_aminhad:a" o tardou, contudo, em ve;rificar que ritual do :i3ra�H, Se não' fôsse' a
�angue de Habsburgos e, a:;sim, cavalinho reduzidÓ se !!letinha -.não-. é tão 'fáci:l\ aé3im esC'apar ps. d\?su;;;a,.da. pompr�ss�o de" fora, !

EÓ seria de vantagem' para a diante de uma: cova. gigap.teE!ça.', fôrças dó Invisível, DessaTte, um 'não tel'ilL si:dú também, possivel' í
'

PrínCipe estali>Glecel' ligaçõ<!;; com recentemente aberta'� EIl1 torno dia ante.;: ,do navio «Príncipe deslocar" com 'um\l- tãp' grande'
'

aqueia casa reü. A� ouvir esse da cova a terril;\lIa.côr dt(.ch�;n: Rea-h> dar entradlJ, na Bah.i'a�_Pf1-). ma3'l.a: iiumarici.. ." ",
comunicaclo, C9.rlota n?o cqn�e- bo e um vapor repugnante se dés- ) .dro teve novamen·te o hOltripi-, O'va, '0' jovem P€tl:l'O� já, 'tinha I.guiu conter a sua índignação: prendia dalí,. Imensos fuanuos de I lamte sonho. Presentes a9 ·sen·· se Il1lcarn,ado uma vez aqui no

.

«Pedro tem de casar é éOm pina corvos, esvoaçavam sôbre' essa lado, os guBs-e�pirituais adrrro�" Brasil, ao teüipo em que alguns
prinoesa '<;la familia Bourbon, terra' nojenta. Os corvo$ tinham estavall} de novo ao jovem elei'to. ·poucos Arias h3viam se callaaô'·,
pois 'aH, onde CZl'lota iffiI!lfu-a na- como que' mãos humatÍá.s .�eve'9- -

S'nt"1'g>il'flIm, afimal,. no Hcrizon- com mulheres ''';'9: tribo Glbs 'Fu-
da tem que ver as Habsburgos!» tidas de garras côr de sangue· e te, as, ·cQstas. alvissareiras dó panos" do que resultou a primei.­
['.�m João 'recebeu 'êsse fogoso rostos de csretas jocosas', €P.l0'1-, Brail. A família real, ainda que ra tl'ibo' dos· Guaéanis. ·Naq'tlel.e
comi-ntário com Ul11 rizinho ama- duradas de lQngas

_

cab�Jeiras .. forç;;ida pelas circunstâncias, ti- tempo ainda não existia o peca­
relo,' mas ficou firme em seu Tremente e 'che'1o c:e horror, c vera de se transfe:uir il!lo�inad'3}- ,do ne�tas Paragens', muito· m-enO"s,
prepó",ito. De mais a mais já mumificadú. PetlrlD·contempiáVa mente pano cá .. As tropa.:!' do' @'e� qualquiõT insubmissã:ó' cnntl'a 0,

havia efetuado, as pl'imeiras S011- no w:1hb aq.tlfeles COrVIil&, náG, neral I!apoleõn1eo Ju.not, 11aviam Cliiador.
dagel1s juntGl ao· Príncipe de potém, por JIlui10 tempo, IJ0is,. transposto a3 'fl'bnteir2iS de Pmr'- Grande surpresa Eeria, celita­
Mettel:nich e aguardando estava uma inVi:;;ível '-fÔFÇa: o constl'an- tugll!l' Cj'Us,nd.'O Dom Joãó acom'" ,menre, ptlJra; Pedro se alguém lhe
res:r;ósta favorável. Dom J'()ão gia a o;l1ar para baixo, palra apanhado' dlD.5 'Seus, consegui1!l t.o- 1t0ntaiSSe; aG de.s'émlial'car a(;jul
bem sabia que C<'l'lota também imcnsa cova aperta junt9 a seus mar, o navio ingIês que já I) em 1807,. q'1!le já havia estado
wnhava a união de uma prince- pés c ... eeste ponto Pedi'o sem- aguarà:':Iva, prc!'!to para 3arpar, 'aqui, fam3_, muitos e muitcs anos
sa de Habsburgoi com Dom Mi- pre despertava sacudido plDr llma Mais de 12.000 pessoas acoillp";);- e, a saber num esta::'c0 d'e san­

guel mas era cúmulo dl prote- indizível impre�5ão de pavor. «A nhaarm o mon<.rca p.')r�l:Ig·uês tidade s:e� mácula.
cão favore.cer ainda mais Dom cova é uma con. sem fundú, P:1- nessa fuga espetacular. Os na,- Nê'sêe espaço- ele tempo, porém,Pedro cem um cásamento dessa pai. .. ) e::;'j!llkava o menino, tl1e- vias mal podiam ctn vasante à (I:ccorridos que foram muitos mi­
categoria, mula e ch01'anéo, quando da mas::a human:J, qUf! se comprnni:.l. lêníos, a maioria. das pe"S0as Já

. DO'll.l J.oão conservou-se pensa-
primeira vez foi assaltado por no cais tio pô i-tO . Os mais ri'cos se achaV3.. tão embaraçada em

tivo a::J la(/o da muI11er. Não 3€
êsse 80::1!:l0 impr(olisionalllte. magnatas de Portugal. na tra- �eus. re,;pectivos KarmaJS, ql!le

impl'e::sionou com o seu ódio, Dem João tinha u certeza qu:) vessia, se vi:;:a;m nl. contingên.cia eram a:rrastac:as daqui para aco­

nem COm o �eu 'manifeEto rancor:
ÊEse [0::1110 nad·J., d€ bom premm- de do:-miYan abcletados no' imun-

I
lá:, cem'Ü verdadeiros joguetes,

em absoluto, nãô se sel1tia mais ciava para seu filho. Ein pl'imei- do cor..vés do �1:vio, �;e :ambu� destituídos de vO!ltade.
ligado a ela. Rememorava ape-

1'0 lug:;.r pudi.. s'er considerado 1I1ad'a com oUl.�as p�"SO<1;�, qu._ O próprio Pedro foi prêsa das
nas, com grande satisfação, que como uma a,C::ver'têl'lcia e. nesse �_baTl''()tavam _n.temesmo, os COn1- I mais cantr·aditários se'nt1mentos
fÔl'a per intermédio de um so-

seBticl::J tratou de tralllquilizul' a partImentos Clsstmados as c.�rgas·1 das mais eE"tral1has impr'essões'
nl'w que lhe viera' a. feliz idéh impressão de d�eEpero que 52 Ma13 t�rdo, .

e,,5'1's me3ma3 l?�S- quando, ao sair da meninice s�
de uma uni§o com a cas·?. re!- apossar: de P'S·dro. Mas, c'CiE3. �CJ.S· nao sahl2c;n, de sa c_?nsclen- I .iu aqui, como português herdei-.

, dA' R l'
. - curiosa: Pedro era de um ID:Jdo Cla., como explics;r a razaD des!:a

Iro pr��un.tl·"O do h n
'

0'1 r'-l1,ance a u.:.tna. e 19liEo na6l
b d'f t f ,- d b' d 'p. t·

=, �o ,o ora�l e
era mesmo, �a:; acreditava fi1'- de intErpretar . em 1 €ren e e - uga ,;ao e�a a�'? a.. ,'IS o s�',) 1'0. Sem oferecer a. menor rests-
memente na revelação dos 050- estava cel·to de que áque:e sonho o :;!.s_pecto _mel-�;:,eI:te t8E'eno fo- tênc'ia c12ix:1va-se levar de mn
nhes, tanto mais que, muitas des- vil'ia a. ser realidade Uhl dia. 1'0 Napolea, c.u melhor Junot, �eu lado pua outro tornando-se ces­
sas rcvel?.çóes,.'Se confirmaram Como evitá-lo, porém? Outra g:meTal, o mcYe� dcs,sa corrIda, 1;) sarte, uma vrume, imbele do,;
mai:; tarde. Além d.i�so, Dom 112.0 ua, pois, a CO!1scquenciJ., 1m;oulso que C'Om�r!U para o maus e3piritos, aue sem demora
João tinha a esperança de ver I tÔÚ1S as ,rêzes qi1'e c. sonh6l ° a-8- E:-a'Sil,:'f todos q.usnws era c:ea- envolvia.."Il· toilo3, QU!al1tes uretel1-
mUJiada ou até melhorada a 8Or- saltava, senã:J uma impressãO' dô t:no p:reesta;be�eCido VITem p3ra d€ssem. trabe.lLl'Jal' a �erViço dia
te de Dom Peciro, com o projeta- Il"--edO, ce revolta, e. de inc.1igna- cio San Cl pento de vista da Luz,

I L.u:
aqui ,na ten-a. Nessas con-

do enlace. Dom João. estimai'a drço8;;> l:::1:iU chegada à ad:Jlescên
muito a. êssé filho, s'em contudo Ola teve logo c seu cammho atra-
acalentar gl'a.ndes ilusões a :C&- obtenha ma�ores colhei'cas com I Ve�.sado pro- !10::n.eJ.1S e mulheres
peito. Acrésce ainda que Dom I que a il-l'e estav:un ligados pc.r
Pedro deéde 03 dez an'Js vinha fieS' kármrcOE de UIT'.a: existência
send3 8.tornlGlits.do ou !uelhôt, ante!'íol", a. s.rcl:ey, da época do
ad','é;'fi:::'J em wnhos pur uma vi- �-eü reilID.d:::J e�tre os .Aztec'2.s.
são. �se w:::hü w -repetira ex3.- [;'�é C·O:J.l o próprio Chalaca era
tam.ente igu!1.l, por. vári.3s vêzes. pc.:adíssimc (} Ranna que o'pren-
t"��lc via-sê pcrn Peàl-o garb03!i- :�:a ã(buela3 ér;ocs.s. Era êle CM-
l'.:::nte IT!C:nta�ó nu:n .:avalo laça, 1I!m eSpIrita maligno, em :H-
branco qu� çOl·rl8.. 2· galop� €, ãe- g_1!]'-2 ele gent� que no3' dias em

p0f3, il van:a1:bsamC:J.t8 arrOUX3..D- qué Cortês üUnqui�tou o Mé:1i:]iCú,
c') n, rr:u<l1?. Qm'.!lto mai;;' va- ali desempenhava :J posto de S'a-

Ç,a.ro�a,. $,":) tornan. a march: ccrdcte idólatra. :rt.s�e sacerdote
mais� 'ia, . trl.-mbém. din1i:TlÜnc.o o Cl12gou a sacrificar tenras i11oci-

- tlk"l.l3.nhó ('C cs vaIo. !'fáo era, po- nhas fi, sanha dos deuses, fazendo
�-"--�--�-��--��---"'�"__''-'�-�����----� crel" que cs homens que bebes.:enl

do sa.ngue das vítimas assim õa­

crificada3' poderiam prolongar as
tilU viáas �or Z!"mitcs e muitos
a:n:Js.' Ora, j).10ntezuma. �bÍa
multo bem que estavam sendo
feitos socrificios de vidas hu..'11a­
ma3 no seu reino, sabia que isso
era. um crime,.e., no entanto, na­
<':1 feZ para coibi-las. P:..nilha­
'ia êle mesmo em )::es<ca, c:o lú­
brico cerin::oníal que Drecedia �_
-6st3 abjE.to curto de ià�latria.

.

Daí E8 cOIr3.preende fàcilmente
que, e. parti'r do momento aue
tOO3.S eque'as moC'lnhas, rrruThe­
pravaç5.o,

_I'
arra�aêo por êsse.3

rH::·1:1S (:Tementes) scb a instiga­
ç-lo c�o Chf:laç2.. E:1t!'ar em mi­
�':<�--::,as

. Lôl:re. o :fate. não é obje-
te c1cst9: brêVC ncti�.o.,. ID2S, de

rJii Ô·S'p I TA"t-S Â (). IJ tT C AS
.

CmURGS:_'\ ..... ME.Di'CINA - MAlT'ERi\'lDAJ);E "1
,\CrRUR,GIA í\mDIcl1'fAf. DE URG:r!N'C'!A � Ó'K1NO"I"ER.A- .!

PIA HOSPITAl,AR E A OOMIC1Ll'O - :FtES'SúSCITADOH I
- RAIOS X � RADi'O'lilR,APIA- � RAIOS UL"I'RA·VIO-

ILETA E n.'FRA-VERMELHO - BANCO DE SANÓTJE -
..

ORTOPEDIA li_; TRADl\1PJ?Ol"OGIA CO;;!l: MESA ORTO­
PEnICA rim A:r_,.DE10-(,OMP1�?, - SECCAO DE: �IATER.H7- I

DADE CO'\LWLODm?.;;Ü SAk_� DE PARTOS'E

IIBERCARlOS - Ê3TTTFA PAFI.,A REGENl'-
NASCIDOS DÉB:Rm li! b'nE.I<>L\TtJIWS

o TIOii,:>ital E�tá à Di&iX,S-lçâo dos Senhores :h'féd1cui! �
'I'ÓC9.S Dcpendt\UGi2.S - "'ala-se a Língua A}'C.:nã IA \> J:::'t U'.l," :0 "o 'JU,H,:m!.'R"l"o, 1D4.6

Curitiba - JlJVEV! - Porcm6 • l
f"O�·"·ES! - 4:1fiS e {CflS� {COll }l��DE !N'"r�RN,;'; (

.
- ---,--��_._---���-_._����

{

FabricOI!lOS o adubo N,�O HESITE AG COMPRAR. EXijA
-COMETA- 9 estam a�

o � Dti. Ele- melliOI.

. VIDA ABU-N:DANTE

-cÓ:.tETA- - ,'-c!d"ba�"dispe_1
para urn.::I � coUreita

, 'Clinton Davidson é chefe de uma compá .

mosa WaU Street. Sua firma anuncia pa�a nhia na Ia,
tem riqueza superior a três bilhões de dO·la pessoas q"

básícás
é

d restJ"suas crenças asrcas e a e qM:e IDeus está int
. llla de

tudo o que diz respeito à vida de uma Desso eressado eill
grandes e imp�rt�nt�s. eventos, Como tamb:' tanto no:
sas pequenas � mS.IgmfIcantes. As 4,30 de cert� nas COi,
e seu SOClO, M0rns To:wnsend, compreeNderamtarde, ê!e
viam esq;uecid'O. de confirmar a reserva ele sua .

qUe ha­
aéreas. Q'I!land0 fo�am ao _telefone, :fliearam \�assagens
que suas reservas' tmham· sído velíldfidas, porq

lentes de
as haviam ccnrírmado. seís h\Dras antes da ::rt�les Ilào
.�o, o eoslmm.e. manda; e' q.u.e outJ1as pessoas já.

lda, Cl)..

espel'and(!): OH:t�OS €8il'lcela.ment0s que l'lorventura hestaVlUnTss(!), signdfieou pana êles que nao, P0deliam �houve�.
suas. casas �ntes. de �1 horas da manhã. seguinte

egar as
tinham muita coisa Importante. para fazer. UM

,e eles
sim, vamos para o aeroporto. � disse Davidson e.:_mo �'
mos tentar uma outra op:0rtu.mdade". e la-

No caminho, êle colocou o problema nas _

Deus, dizen,do: "O Deus, se;, do Teu. ponto, de vmao& de
julgas que e n:e!hor para �10�:..eu gostaria muito lS�a, �
pudessemos viajar neste aVIa0 .. Mli'itO obrigado

q .e nlll

por tomares conta deste problema". ' o Pru,
Imedi8!ta:mente, Davídson, compreeRdeu que nã .

nha nada mais com que se peeocupaj-, Ele sabia
o ti,

que ia acontecer é que era o certo. qUe o

Chegaram ao aeroporto, foram até o guíchs ent
ram as passagens para a funcionária. Ela -0fuou,rega,
êles, conferiu as passagens e deu-as de volta anun

�ara
do: "Seus avião partirá na' hora marcada".

Clail-

Esta é uma das pequenas coisas que tem seu mOdor . de acontecer - mas pequenas ceisas como esta aeont11. cem. .sempre aquele� que ,tem. fé s;;ficie�te em Deus. "N�confiamos na Provídencía divina - 6hz David,son. "N'
.confi:amos. em que Deus rearranja O!. acoNteoimentos p�
1'3: Se�s fiilhos .. E quando um cns:taJo· e?nfia é· liberta a

. sua fe', p0de sempre eSJjlerar {j;1iI'e as COlSi!lJ:J deeIll certas
para êie".. .

O �enhor ordenou. ao Evangelista Fil�pe que fizesse
uma v1agem de apl'crxlmadamente 130 qmlometros para
uma estrada deserta que corre de Jerusalém a Gaza.
Era uma estrada abandonada e :não' muito frefjuentada
mas aeonteceu que Felipe e o tesoureiro da Etiópia �
e]lCcH.'ltliaram ru:> mesI?o p0'J?-tQ. e ao me�m0 tempo naque­
la estrada. Fellpe :E0l c.onvIdado a SUbIll" naquela carma­
gem oficial: de um. goverl'lo -estrangeiro e, na caminho,
levo.li aquele homem a Cristo...
É 'tã0 fáeil para Deus faze'l' as cOÍsas aCOlilitecerem que

eIas pareeem <quase que acidentais. Mas esses acidentes
são il.1teidentes qu-e· aC0n:t,ecem de p-lJ0J!lósito - para o

p:mpósit0 de Deus. .' .

. Dav-Íi-nunca pev:e necessidade o"e nada porque êle con­
fiava em que Deus eira seu Pastor, Hoje nós somos tão
impol'tantes para Deus e.omo Daví o era em seu tempo.
€lU e0Ilí10. qtlal.quer 0ut:!;a peSS03i em seu tempo..

Por (ijiltê, pois, não deveremos sempre esperar que
Deus faça' as 'c0isas certas' aC.on tecerem em nossas- vidas?

DR. EU(iENÍe OOIN VIEIRA (Economista)
�

A atividade eleit.oral: dos l1rltim<Ds 'dias pola.rizou, de
forma intensa, os· interêsses €i as atenções de tâdas as

classes e de tactos os. setores ·dé àtividades, no Brasil. O

mer<;ado de vàlÇil'es' e títuloS; principalmente, �n.tr3u em

fase de expectativa, a fim de ag1ilardar a deflmça� das

urnas, sobretudo, no que se. refere às eleições pres:den�
eiais_ É evidente &ue a· escol1il:a do. nO.\1O Presidente mfl�
de maneir.a aeentmi.da, no allldamento e' na orientaÇ80
dfls negóeio� de g",aÍ'l.des, propoJ'�.ões.

X
'

X
_

EstãO' ern fase �di'aniàda: Qs.�trabalh€ls me eoustruçao
e niontag,em 4a Refinaria Duqure de Caxias, a terceira da

PETROBRÁS: e' que é localizada em Caxias, no Estado
do' Ria'. 'Í>'epois de co.neluída; (j). que se espe:ra .Pru:a brev�,
te'l!á a capacidaae de processamento de 9.0 mil· baWS

diátríns;.
� X

A Rádi'o Cult1il):a de Joiriville est,á anunciando � prtxima realização nesta eida.de de sua nrimeira Ferra o
,

,
' 5.

h lJ.'tua1roen-Livro, a exemplo do que se vem. fazendo, já a � 'mna-te,; nas grandes' cidades do .País. Conquanto seJa 11

.IilIssimo e sem'maior importâncIa
-

eCDnômie:;t (). nos�o :
�:éreio _Hvreiro,. a iniciativa é_ simpática e assume exp�u_
saa. marror .por s,llIas repe:Fc'Ussoes de ordem c,,:ltU!al e

ovas.
ca.tIva. Par� a preparação" integral das geIa�Oes d� boa
mIster se faz eria.r, c:ul,tivar e manter o. háblto
leitura.·'

.

X X

.As fábricas da Volkswagen do Brasil, de São Bt'.Jlll!r'
todo o

do dos Campos, deverão lanç.ar, em breve.' em
6 por-m:ercado· brasileiro, a nova camioneta Koz:tbr �om -!lÍ0l:Stas, própria para servir C0mo lotação, taxI, rrucro-o

" ou ônibus escolar.
-

X X
. uil-metros.J,OinvilIe, estendendo-se por sete e !peIO q o

drreçãD
no sentído norte-sul, e pOl!' quatro quilômetros, n� Esta­
leste-oeste, é a cidade de matar es�aço urbano �bitan­do de Santa Catarina. Sua pôpulaçao, de 21:169 60.000.1\es, em 19!}0, é calcuTada, agora, como superIor.;

J
-

X
_. . ,

d" em que o 1)...-::'
.

a yamos nos drstancIando
.

a epoca rtí!!OS d<

�ll pro�uz!� e::clu�ivamente matêrfas p�Imas e a

i!UPortarl'J;l:dust1úallzaçao SImples, vendo-se ().b�lg.ado �

a
e rI!JCl­

túcfus os artefatos de mais alta especIallzaçao, Pção e

p�en�e, as máguinas <?Pieratr��s p�ra. reno:�!1l0 j�
amplla,çao' de seu parque mdustnal. .romvIlle ft preeJ­dispõe de diversas fábricas de maquiná.ria de .a

I ade SãO
sao. Agora, o adiantadíssimo parque md�stna -�otlllÍ[j"�u;:o está iniciando a produção de má�umas ���s e�­
c�s �e _alto rendimento, dentro das malS mod� do :ara­
�nç:ras de 'produtividac!e, por iniciativa da .A�-mento à<
Sl1 - l.V?áquinas Automáticas, e com o aprovel a
dados técnicos 'da industria no.rte-americana.

P�sa.gem po(I"-sC dizer qU.e '9."
t JK e Min. do Troba1hO

orgias a que r:.:Jm Pccro se en-

tregava cranl de estarrecer até - tf�ta�ü�fl do
aos �eus ln.gis intin:os amig€:G .. <\_
êSS85 dias e no.ites de terti.e1 ct:'!_ salório mÍraimo
senfreame:nto €l:e C8Stumes Sllce-
d· �9�mm, quase sempi"tl, semanas eLa .t:< sal,·
tn'J.is profundo aba.timento mor,,'. Bra.:ili.a, .14 C:!PII) �egrfll "tPedro retraía-"e. errtão, inteira- 1l.:Hnime< fOL o pJnto Contem

(
imente do conVÍV'io geral de I,l3.ç'::J 'ecn_"í�remia. mantldaRepúblí·=:l�.,li! ia,. passaI' 03 (!ias na,� c:r,;al.a.ri- tre 'O presidente da

lha sr. l>'

ças, junto de SCliS ca-;.'al:J" o:r3m- t) miniStro do Tra�:'i� 'da 1\::":
letos. Lavava e esc')vava c� ani.;. ti�:'s. R�'1lo;;, n� p,: PllS 4 e'

_

.L:;c' 'I,. AtA agora, !Ipe orelll!:·:.na!.::; co,n tedo o z§jo e ::lS3eni3.- -·t an; 2,' ri"
f d . ta.c"ri não acel ar ·d'llt.le O

-Jva, erra mas com tal n�est-:l9., J:1_m-� da excc'P�jan�l óúgllSb'.que fazia inveja. ac !:l:::.i.:: -C5COJ9..- -, tado 'rlo Rio, plaul,. l"s.!!l �do ferra.dor. I B'·
-

- c0111unlClL . t-
e - ama na.l

. r<1encJ9.' n;-

I a aceitacão -da err,� _" G �
"

gundc> infC'l':ncu c� "�Ji!J:tl)1
l1eta do M:l1::;tl'O (lO

(continl!& no
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illnlga�ão Mais flmpla dos Problemas Rurais do Brasil
RIO,14 (V.A.) - Sôbre o êxí- grama de metas tanto favorecerá Minis.tério, a Rêde Nacional de

to alcançado pela I Semana Na- o desenvolvimento agrícola. Divulgação Agrícola, 'formalizan- �.IIHl(lml'llllJIlItIIlI')lmlllJlJllt�lJlllllUllltllllfllllillltJlflllllllllltllllllllllllltllfllllll!:
cionaI da Agricultura, comemo- do uma experiência vitoriosa do:: CHUMBO '1' ::

rativa do centenário do Ministé- DIA DO AGRICULTOR $IA, de coordenação e coopera- � :, para caça, canos, ingotes, §
rio da Agricultura, o jornalista ção entre órgãos de funções edu- § Iençois, sifões, etc. aJosé A. Veira, diretor do SIA e - Além de ter instituído a Se- cativas e culturais, voltados pa- E

====__presidente-da Oomíssão Executi- mana Nacional da Agricultura - ra o meio rural. E assinou, tam-lê ESTANHO: em lingótes e verguinhasva do referido certâme, declarou prosseguiu - com caráter anual, bém, outro decreto,,\criando um ::
à imprensa: de 22 a 28 de julho e em todo o Grupo de Trabalho para fortale- :: TUBOS: gáLvanizados, pretos, etc. ;:;
- A Semana representou o País, o Presidente acaba de ofi- cer a Campanha Nacional de ª

!:!==_==_' - FOLHAS FLANDRES - FIOS DE COBRE NU - PARAFU-
passo inicial de movimento des- cializar a Medalha do Mérit6 Clubes Agrícolas, em suas várias ::
tinado a alcançar repe�cussão Agrícola e de criar, também, o modalidades. :: SOS - PORCAS - ARRUELAS - REBITES

cada' vez maior no País, em face Dia do Agricultor, numa. justa FEZ JUSTIÇA ª Representantes em Santa Oatarma : .

r<i

do que vem sendo feito e do homenagem ao produtor rural, - Nas' exposições de' motivos' :: :_�muito que se terá de fazer no herói anônimo do engrandeci- que encarnlnham os projetos' dos § CIA. HOEPFNER AGRíCOLA E COMERCIAL
campo da racionalização das nos- menta nacional. O Dia do Agri- aludidos decretos - concluíu o :::: §'
sas a.tividades agropastoris. O cultor, a 28 de' julho, será o re- jornalista _ o Ministro Barros ª R�a 9 de Março, 397 ,- 1� andar - Cx. Postal, 17 - Fone: 617 :::
aumento da produtividade agrf- cho da Semana da Agricultura, Carvalho acentuou a vantagem § J O I N V I L L E SANTA CATARINA ,ª_.cola é, talvez, o maior problema anuajmente, portanto, na data dêsses. trabalhos articulados e ª, - ,_

nesse setor, cuja solução precisa aniversária do Ministério. e fêz justiça aos esforços das :;"llIIlItllllllllllllUJlllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllUllllllltllllllllllllltlllllUUllliE
ser conduzida com o máximo de equipes de servidores que tenho
energia e coragem, mobilizando DIVULGAÇÃO AGRICOLA a honra de' dirigir há mais de 6 NOTAS REL IG lOSA Stodos os recursos possíveis. Disse mais o jornalista José A. anos e da qual faço parte há
Salientou, a seguir, que, há Vieira que não ficou aí a ação mais de dois decênios. Ao Mi­

menos de dois meses na Pasta, o do Sr. Juscelino Kubitschelk pa- nistro Barros Carvalho e ao Pre­
Ministro Barros CarvaUio está. ra que se crie no Brasil uma sidente da República somos

movimentando o Ministério e consciência coletiva mais escla- agradecidos pelo apoio que de­
procurando colocá-lo no seu de- recida em tôrno das atlvidades ram ao ideal que os divulgado­
vido lugar, COOIlJ o apoio do Pre- agropecuarras, seus problemas, res agrícolas aumentam, para
sidente da República, que enal- realizações e possibilidades. As- melhor servir à classe rural do
'teceu a sua atuação e cujo pro- sinou decreto instituindo, no Brasil.

ANOS DEDlCAq0S A SANTA CATARINA

JOINVILLE, 15 DE OUTUBRO DE 1960

ENSACIO,N AL
ULGAMENTO
M FORTALEZ,A ,

14 (TraIlSP) - acompanhante .naquela ocasião.
RTALEZA� julgamento F'uncíoriarão na acusação o pro­

da-;e, ho�e �uim Romero motor Ivan Domingues' e advo­
lJjIncal'lO unou a 5 de abr íl gados Olavo Oliveira e José

s, que a.ss� play-bOY mílío- Cardoso Alencar, atuando na de­

ano �ssad ca trô no interior fesa Clodoaldo Ponto, famoso
vIcente «;onnys», locali- criminalista,?o Ceará. Do outro

sorvetena Iracema onde de- lado ,a famflia elo morto protes­
na pra�a discussão desfe- tou pela imprensa contra a in­

de, lIgeIra em seu antagc- clusão de 14 bancários do conse­
varIaS tIros do crime foi um lho de jurados. Reforçado poli-
a mo IVO •

t 'I d T íba.
if'cado na noite an- ciamen o sera co oca o no ri u-

dente v� .\)r da, boite Monte nal de Justiça em face do com­
no JDdCllcastro faltou com parecimento de grande multidão.

0, �uan �lIceia Pereira SiI- O julgamento será presidido pelo:
speIto a

de Vicente e sua juiz Raimundo Carvalho Lima.
amante

----_.

Governará Com
(Conclusão da La pag.)

rar até o fim dêste govêrno. Ao

UI"\ENISTAS ESTÃO. . .

mesmo tempo não acredito que
�' o atual Presidente da República

(ConelUsão da la. pag.) rá o premíer Fidel Castro
deixe de atender a êsses recla-

edente de São Borja, no em Havana e posteriormente mos do operário brasileiro.
Grande do Sul. os EE.UU .

_ Planos para a melhoria da

A O QUE JANIO CUMPRA O previdência social?

ACOMODAçõES PAR
QUE PROMETEU

- No que concerne à Previ-

'OVO GOVERNO

., "DECIFE 14 (T
'

)
dêncía Social, para reiterar com-

llRASILIA, 14 (UP!) - IQ ...
_ .' .ransp , � promíssos voluntários assumídos,

po de Trabalho de Bra- Que Jamo QuadJ;"os' corres-, ,é claro que ela será inteiramente
informOU que já está to- penda á grande ,<:>�d� de e�-, desligada da política partidária.

ndc providencias para. a- pe�a-�lçll:s que SUSCItou no'
Repito, ínteíramenté- expurgada

odações na no�a capital Brasil Inteiro e .faço votos da política partidária. Não sei

pessoal do Presldent� �- para que De�s o a_Jude trans- fará política partidária na Pre­
D da República, sr. Jamo formar em realidade pelo vidência Social.
adros. Vinte por cento dos menos algumas das numero-

_ Quanto ao Nordeste?
rtamentos da capital da sas I?romessas que fez .co�o _ Não sei se leram o do-
pública estão sendo reser- candidato", declarou Antomo cumento que firmei com os go­
OS ao pessoal do futuro Balbino. Aludindo á campa- vernadores do Nordeste. Neste'

nha eleitoral e seu resultado
documento, da maís alta rele-

disse o procer pessedísta bai-
vância, examino os problemas

ano: "O Presidente JK au- principais e comprometo-me ao
sentou-se do pleito, guardan- ate'ndimento das necessidades que
do uma atitude de magistra- afligem aquela região. Por outro,
do, não podendo ser respop- ·lado, irei dar todo o apoio à,
sabilizado por derrota ou vi-

SUDENE, cuja presidênCia não
toria embora seja evidente tel'á a, ç ã o político-partidária.
que na manifestação popular Vou ainda fortalecer as entida­
ha indisfarçável contingente des do Nordeste de interêsse re­
de insatisfação pelo custo I de gidnal, of�recendo àquela reIJião
vida, que é uma responsabi-' a atenção particular para as
!idade governamental. questões ligadas à educação, à
�TB D"EFENDERÃ SEUS saúde e o aproveitamento de­
CANDIDATOS

suas riquezas, melhoria de seus
RIO, 4 (Transp.) - ° de- transportes, reaparelhamento de

putado Lutero Vargas decla-'
seu campo industrial. E, pelo

rou que o PTB está prortto e
menos, um I ministro nordestino

irá_ até o fim, em de-fésa d0S comporá a mesa do meu go­
direitos de seus candidatos.
Oonsidera o deputado que o

candidato Sergio Magalhães
sofreu 'esbulho em seus votos
no pleito estadual.
ESTA ALHEIO
RIO, 14 (Transp.) Ser-

gio Magalhães revelou esta
manhã estar alheio a qual­
quer manobra tendente a a­

nular os resultados das urnas

do Estado da Guanabara.

FUSAO DOS PARTIDOS
JANISTAS

. PAULO, 14 (UPI) - Fa­
do nesta cidade, o primei­
governador eleito da Gua­

bara, sr. Carlos Lacerda,
ou que é favorável á fu­

dos vários partidos políti-
nacionais identificados

o apolo que deram ao sr.

'e Quadros na luta presi­
eia!. Varias governadores
nlstas se acham em São
ulo e considera-se poisível
a proposta do sr. Lacer­
seja discutida numa reu­

'0 com o Presidente eleito.

vêrno.
- Apoio suficiente di!) Con­

gresso?
- Nada,tpedirei ao COlagresso,

que não represente necessidade

pacífica da. administração. Estou

convencido de que o, Congresso
cumprirá o seu dever como me,

pre'ponho a cumprir .o meu.
- Vou empregar todos os meUS

�sforços físicos, intelectuais e

morais, para que 6s brasillOiros
tenham uma exist'ência melhor,
mas não lhes prometo milagres,
mas um govêrno enérgiCO, dura­
mente enérgico e excepcional­
mente enérgico. Um govêrno
digno; um govêno cora.joso; um

govêrno dinâmico. 1l:sse go'vêrno
eu farei.
-_ Gostal'íamos de-saber co­

iI11i� seriam recebidos os capi­
tais estrangeiros, no seu go­

vêrno, naturalmente.
- O Brasil está neste momen­

to e estará no meu govêrno, sem­
pre pronto a receber ca.pitais es­

trangeiros e necessita deles. Ofe­
recemo-lhes clima, de estabilida­
de e prosperidade. Nesse c14ma,
mais se caracterizará, contudo,

, melhor eEluilíbrio entre produção

TENORIO VIAJOU
RIO, 14 (UPI) - O depIl­
o Tenorio Cavalcanti par-:
hoje às 22 horas para o

éxieo, num avião da Rota
rea Colombiana. Numa
gem de várias etapas o
·candidato ao Governo da
uanabara Chegará amanhã
noite ao Mexico. Em segui­
Tenorlo Cavalcanti visita-

,Concurso de Admissão

ao Colégio Naya!

a ... ,

e lucros. Deseja o Brasil que sultados desastrosos para a nos­

êsses capitais venham a se radí- sa economia.
car entre nós, para crescer co- - Reporter do «Times» per-

, ncsco. E' evidente que nessa am- �unta: e as relações, entre

bição tenha um clima a remessa Brasil :> Estados Unidos no

de lucros, mas, por outro lado, seu govêrno?
-

essa remessa de lucros, para fl es- ,- As relações com' os Estados
trangeiro precisa ser disciplina- Unidos serão as melhores possí­
da, pois se caracteriza uma san- veis no âmbito continental e

grta para a Nação, e eu desejo, mundíal ,

para que não enfraqueça o pais - Ditadores: ,Stroessner e

econômicamente, que existam Salazar.
'leis que disciplinem essas expor- - Condenei e condeno as dita-

o

tações de lucros. Que sejam de. 'dtu�as< continentai� e as diíádu­
forma prudente, isto é, de ma- ras em geral. No meu govêrno
neira uniforme, para que sejam

J
não 'haverá contemporização com

entre nós retidos por leis. essas ditaduras e de forma, mui-
- Reforma Agrária:- Um to particular com as contínen­
repórter in'dagou ao Presí- tais contudo, a expressão da for­
dente sôbre a Reforma A,grã- ma política. poderá ser dada pelo.
ria. Ministro do Exterior. Podem,

- Qualquer medida, sôbre jus- contudo, os jornalistas ficarem.
tiça e perfeitamente sôbre lati-' certos de uma coisa: a consciên­
fúndio. Olharei solícito as áreas cia livre das Américas não será
mais densamente povoadas do. decepcionada».
país e darei a sua autonomia" a Sôbre futuras relações diplo­
justiça social e o bem-est-a,r do máticas entre o Brasil e a Re­

povo. Eu tenciono me dirigir ào pública Federal Alemã, o. senhor
Congresso no inicio com êsse ob- Jânio Quadros disse a represen­
jetivo, tendo' em vista ainda a tante da imprensa. daquele país
produção local, as condições re- que essa pergunta estaNa prejudi­
gionais e tudo o mais que hã a cada. porque se trata de política
se considerar, para que venham externa que resulta,rá da ação
dar lucros e que não recebam re- conjnnta do futuro govêrno.

63, 65 ou 6"
M.ILHÕES?

Qual é o população do Brasil?
E quanto valemos econômi'camente?

O Recenseamento dirá!

INTENÇÕES DE MISSAS

16/10/60 - DOMINGO,'
6h. - P. a. de Genoviano
Rodrigues - Geysa e Alcides I

Nascimento.
7,30h. - Etn louvor de Na.
Sra. e Bom Jesus - Geraldo
Esemann.
9h. - P. a. de Cesário Gi­
rardí e Angelina Bona -

Marcelino Bona.
10h. - P. a. de Luiza Schraf

Sônia Blomm.

18/10/60 - 3.a FEIRA

11.15h - Odilon Maçaneírc
Cereal e Ione Teresa Nasci­
mento,

17/10/60 - 2.a FEIRA

22/10/60 - SABAOD

17.30h - Karl Helmuth E­
rich Heinzelmann e Leoní
Mertens.

29/10/60 - SABADO

17h. - Antonio Gonçalves de
Souza e Maria Terezinha de
Souza.
17.30h - Alarico P. da Silva
e Arilde Amaral.

COMUNIDADE EVANGE­
LICA DE JOINVILLE

CULTOS:

Domingo, às 9 hor�s - Rua
Pr. Isabel e culto infantil -­
P. Dauner.
As 8,30 horas - Rua Ani­

ta Garibaldi e culto infantil
,

- P. Hendrich.
As 9 horas - São Francês­

co do Sul - Pr. Wuestner
DD.

HORAS ,BIBLlCAS:

3:a feira às 2,í) horas - Es­
trada Guiger Nova ,- P.
Hendrich.
6.a feira às 20 horas - Rua

Aquidaban e/c. da Vva. A­
delheid Fischer - Pr Wuest­
ner DD.

6h. - P a.vde Maria Mori­
essen - pela família.
7h. - P. a. de Anita de Oli­
veira - pela família.
7h. - Pelas almas - Maria
Wolf

18/10/69" - 3.a FEIRA

6h. - Em louvor de Santo
Antonio - Teresinha Mo­
rais.
7h. - Pelas almas - Ramiro
Gregório da Silva.
7h. - E. a. de Teodora Mar­
tins - Mazilda Martins.

19/10/60 - 4.a FEIRA

7h. - Louvor de Na. Senho­
ra - Nazareth GarcIa.
7h. - P. a, de Mons. Gerci­
no de Oliveira - Dulce Luz.

SOCIEDADE ESPIRITA
DE JOINVILLE

HOJE. - SABADO

20/16/6& - 5.a FEIRA

6h. - Pelas almas - Elvira
Salfer.
7h. - P. a. de Atanásio Leal
- Maria Regina Leal.
7h. - H. de Na. Sra. de
Fátima - Ana Batista

21/10/60 - 6.a FF;IRA As 19.30 horas - Estudoo
sobre a Mediunidade.

6h. - Pia União de Missas
- Daniel M. Cabral.

., 7h. - H. de Na. Sra, Apa­
recida - Ma:ria Dias.

22/10/60' - $ABADO

6h. - Pia União de Missas
- Baljuth Amin.
7h. - H. de Sto. Antonio -

Elvira Salfer.

CASAMENTOS
,

15/10/60 ___: HOJE

16.45h - Antonio Budal A­
rins e Oarmelina Fagundes.
17.10h - Roll:!-nd Co!in e Dil­
ma Livramerito Vieira.
17.30h RegiI).alt Gilson
Costa e Cacilda, Justina VieI­
ra.

AMANHÃ - DOMINGO
As 10 horas - Reunião da

Juventude' Espírita. -1-' Aula
de Evangelh,o da Infancia.
Reunião da Mesa Redonda

de Estudos do Espiritismo-

SEGpNDA-FEIRA
As 20 horas - Palestra Es­

pírita a cargo do sr. Siegfrid
Beulke, 1.0 secretário.

SEXTA-FEIRA

As 20 horas - Palestra Es­
pírita a cargo dos srs. Fran­
cisco D. Cordeiro e GregoriOl
Miranda.

SABAD,O
As 19,30 - Estudos sobre a.'

mediunidade.

'f.:'IlIItI[lUIIIHtllmlllllllllllll[ltntlllllllltllllllllllllltllllllllllllltllllllllllllltlllllllllll�

,�. D,EPÓSITO D-E CA'- DE I
:
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� H E RME S KAESEMODEL�ª=__

-

=
Rua Senador Schmidt, 65 - Fone 330

:3=_- _

CAL DE PEDRA . .,-- CAL DE CONCHA - ,elemento

=:._;;::- indispénsável nas construç6es em geral.
CAL DE CONCHA. E CALCAREO: Constitutivo

ª para neutralizar as terras 'ácidas, o qual propor-

=

...:==:_
dona eficaz colheita.

�:-_:===-.FORMICIDA liquida, em pó, e granulada, bem como
_MATA-ERVA em geral.

'

Telefone para 330 que o atenderemos com prazer
e e presteza na. entrega. I ::
Si Compra-se SACOS DE PAPEL vazios em perfeito estado ª
p; ::
� =
�iI1nIl1l1[lnll"HnJlnmlUlIIlIl[lll"nmJlltlIlIIlJIIlllltlllllllllllll[]lIlJIIUIJlI[lmlllfh..�

o lal' em que você vive será O Delggaô<Ji da Capitania dos CConchlsão ® la. pag.) I irá recolher-se à vida priva-
mais feliz, mais saudável, se Po!t'tos do ESJta:d-o de Santa Cata- recer, já na condição de pre- da.
houver boa agua - AG l.lA rina em São FRanciseo! do Sul si,_dente do Diretoria Regional I Respondeu o sr. Amaral
PURA - isenta de germens pOi!' nqsso intermédio faz ciÔlIllte de Brasilia, ,o sr. Juscelino Peixoto que o sr. Juscelino
e impurezas prejudiciais a quem interessaa' possa qUe se Kubitschek. I era "um general de partido",

l�à�S:{l:Ú�d�e�.__���:::--
acham abertas' naquella Delega- cuja opinião devia ser acata-

• C1ja" as; INSCRIÇÕES PARA
"JK É- GENERAL" da.

'

E prosseguiu: - "Mas

�
EX:.-\ME DE ADMISSAO AO

j O CULEGIO NAVAL encerrando- para defender a politica de-
se aS mesmas' dia 12 de nowembro A alusão ao nome do pre- senvolvimentista de seu go- �tJIl1Jl1'itlllllllltlllltlHllIIllIJlltllllltllllllltJllllmHm[llllllmlllltJllIIl!mllitlilllIII'';:

Garantem-lhe água pura, científica- do GnO' em curso. sidente da Republica suscitou

I verno,
não serra necessário == ::

mente anti·micróbica, de paladar na- OONDIÇ�S NECElSSARIAS novas interpelações ao sr. A- um novo partido. O PSD tem =

D PAUlOMEDEIROS
::

tural e efeito recalcificante como a 1�� aTlleOrsmdaeÍ �d�d��, bel ��osm�es maraI Peixoto. Houve quem estrutura para isto. Ademais, � rs. � .

'

; �
das melhores fontes naturais. ,

- �J. = quisesse saber se o sr. Jusce- a politica desenvolvimentista - -

""

de 1,58 cm de altura; c) �fI5Uí,r lino passaria a comandar o inaugurada pelo - atual presi-
:: ::

HiDÚSTRfAS FRANCISCO POZZA!H S. A. ' certiücado de oonclu.são dOi Cur-
partido �J.os proximos emba- d t f' t

�
CARLOS CA�Ul\·!JA NOSSE

::

PORCElftNa DOMÉSTica. VElAS pnnn fllTROS • fiUHOS SO G�asial 'o.u equ�val(mte. ou·'
en li! 01 apenas um aspec o a _ L:.-. li.! � �

CMXA POSTAL. 57 • JUND1AI �ST. S. ?AULO alnda Gtestado de estar matri- tes, ou se o atual pres�rlen.te do programa partidário". = ;:;

Repre culaào ,na 4a. série'do nesmo = !:i:!!

sentante· curW. J 1 d 1 L b I b:: AJ1)VOGADOS .=

R WALDEMAR A, GRUBBA
Maiores ínformaçõe.s serão li gamento O ce. a arte Je fQ � �IlT'estwaas aos truteres'sad08 na RIO 14 (T ) S' f d� d&4erça-o da Aerona'utica. O - 'ESCRITóRIO: - Rua Abdon Batista nr. 20, TeJ. 699 -

Ua Otto B
'

Secretaria ::).30 Dele�a;cia nos se- ' ransp - era e e- �=:: ::::
Enderece t oehl!l' 997 - C.aixa Postal, 122 gUi!llt'e,s. horáricl5.-' tuado no Pl'óximo dia 18 àS 14 sOlf;eio será efetuado na segun- ª Expediente: - da.s 9 às 12 e 15 às 18 horas ªJ O I N·V elegraflco e f.no�afico "GRUBBA" De !la. a {la. fe:ra:- Das 12,01) horas o sorteio dos brigadeiros e da auditoria da Aeronáutica e o :: ::

I L L E SANTA CATARINA ás 17 {)9,' _ coronéis da FAB para a compo- c&l1O:a'el Labarte Lebre estará pre- " -- JOINVILLE - S.C. ª
�3:��1Ii:i0õi:;::::-- ' A� sâ.ados... :- Das i9,OO ás sição do júri destinado a julgar sente.

" " ,�lIo.l�J r = ::
i; .��.h'v.:�;>�

-

,

. - - - 12j@@'Noras"-__ "

,

o cO,ronel Lo.,barte Lebre, acusa,dO" :::-IIHlllltlllllllJllllltltl,lllliIIIIICl!!IIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIII[�llllllllillltlllllllllIIIIC�I1UllllII;:'<���W��+���������������W��+���+*���������{
�

PJ«;., ·J;;;:dC'";:.��LPULc.;. � IL4-F
';�

_
_

• .::-t �

'Iee). "

Rua Abdon Batista, 313- JOINVllLE
��'

- ,_.:-"-"�<�-

itil Tel.: 371 -:- C o n c e SeS i O n á r i o s
�-?i:-<;,

,
.)

c IURAl�W/llYS V E N DAS - P f: ç AS - S E R V I ç O '\
I i
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SETEMBRO

_D_JU_DE_I_F8_ZE_R_O_C_EN_SO� I
\

Contribuição dêsfe jornal à componha da

ASSOCIAÇÃO BRASII:EIRA DE PROPAGANDA

o PSD FARA' OPOSI,ÇÁO ...

-

.'7--

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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En:lace,ZANELLA-OOLIN II
' v A R ,I tE D A D E SNa' GateGkal do Bieypado rece-

Iberão .hoje às 17:1<0 horas a bên- * CADA LO-VCO ...

\
,

cão nupeiaJ a gentIl .senhorita,

Í>ilma Livramento zane1Ja" esti-

i
A famHia 'Witte-lbacb, -que g{}V�

mada e, daddcada funci€luária da

!'
Bawd�e�a até 19118, 'tGrnou-Se C'éleib-retnou o :Estl;Jo

adminis.tra.ção de A:NOTTCIA e '

quan,ti.d:;�;{l:e de membros 'dO'j;dlOS� O'rn� SUa
filha da EXa, víúva Ado1fina L.. todos f01 Otto ,I, que nasceu em I850

aJs
�

Zanel1a e o distinto jovem ,R.,uno I" � -sua mar:ra dava para matar' um
.

Colín, filh0 da sua, ,uú.va dona

I
da ena. Para ISSO, todas .as manhãs as� pessoa tIl!

Ema ocím. Serão parani:rn:fos da certas,a uma janela gradeada do seu a
Olllava a h-.:

noíva na, cer.inl.fulia religiosa o do ,CG..11'l UIIll1 espãngarda
:

'qlie ',o seu .".,_ PO,sento ,.:
,

,
,,'

'

"",ardiã ! "'.
sr, Arínor Frllibstiick ,e senhora carregar .. com balas; o �
e do noivo o sr, Nivaldo: Schatz- II: Assim que Otto aparecia .á janela
mann e senhora, O ato civR do 1= palácio, prévíamente €SPon9.ido atr.ás d�u!u c�
enlace matrimonial será realiza- 1= recia então, disfarçado .eom um t:ra.je c; ,�tvllte� a-,
do às 11 :30 berras na resídêncía 'I� mente, passava por diante -da 'jralilela ;,t e va�
do noivo, .seado padninhos dêste

, I'É detonação do :

cartucho C:JitIY\baleava' Quando 0Ut'.
osr, ,João Sc-hukQ e ,cl, lIenninia

�
deixava-se cair "rnqrtm;" sóbJ,'e a :nelv�.P r lllOllleul,

Nascimento e da 'noiva ,,0 .senhor : IIWaldeEna1' Maia.e 151'11, *. SA,IDA DO RESTAURANTE.Ao ;i:ovem par ,e suas exmas.

I'!
-

famílias apr:esenj;am{ls DIDSSOS

melhores votes de felicidade"

I'NASCU\ÍU;MTOS-

I'N3., 'Ma,t:ernidade Da-r,ey Val'gas "

'

fOiram Tegist;r.a-dos os seguintes:'
�uma memna, filha ,da sra, Ma­

rfa da Graça e do 'N', 'Egídio
FusinatD;

,

-uma menina, fHhR da sr']" ])A'a-

ria e do br. Manoel Riôeiro;
�um: lXfenrno >'fiiliho <dá 'senhora
Faulá. e do' sr'- HerctTi;0 Gon-

_

'-=- === ----2ZC77"

I
AN1VE'RSÁRIOS,

M t' I, SrR, "Yilma Maria Deüat

a lnat I Comemora hoje sua data nata­

. Hem a era. Wilma Mana Douat,
___.-: I espôsa do sr , Henriq;ue Doua�

---�{eom J:o.sé RICARDO (E'ilho.
Sra. Anita de Azeved:o Ci'UZ

Decorre hOJe -o día natalício da

SI:a, AnÚ:à de �:.o-avedo Cruz, es­

pôsa do si'. Ir'ineu de Azevedo

Cruz.

Sta , J.ane Ban:eto

Testeja hoje seu aníwereázro a

gentil senherita Jane Barreto, 'fi­
,lha do dr. Tupy Barreto.

Si". 'Agnstinho V, do RoÉaTl0
, '

F3.z anos hoje o sr" A�G.s.tinh::r
V, do Rosário, residente em

Guararnirim,

Sr, Arthur Wetzel
T.anscorre hoje a d:a:ta ,nataIi-,

da do �r, A'rthur Wetzél, sóefuo

da Wetzel Industrial.

CINE PALÁCIO
""CAPRICHOS DA VIDA" ,-' de HoJlywood e elogiou-a

ant€.IDON TAYLOR é um artista que I Ida Luprno, que se preparava

p-reí'ere '-ser livre atlll'aàb:r a ter' para produzír um ,ti1mlS, Re.sul- r

tcontratos cem estudícs }:'D:rq_ue �adll: SALLY fe:) -CGlnt'l'ataida, e tncon ro
a�'im pede '830C'lh&' o� papéis; venceu. CruS{]U-Se com o agante
q,ue prefere, Agora, em «CA- ql��, a. dewobriu e foi morar na

J:':RICHOS nA VIDA" o filme casa que tinha El!dü construída .

Qa Columhàa qlD apar�o.e ao la., para JEAN HARLOW, (<CAPRI­

do de Salllv ,FlD'IT�t prcva que G"liOS DA VIDA", €,;,"'treladcí por
g{)ube e,scõn:iep: bem:. :El">treiau ele ,€,ste, dois 'grandes assros, iestará
em l\)�, 1€ <leDde -entãiO tem tido no PAh4.pI{)_ hOJ,e ,<sablLd-OD em

desémpenh<Jls importantes; Pra- todas as S€ssoes;,

tendU!. s€r advcígado, mas duran- "ESJ:'IRITiÜ I?E" PORCO -.

te os. er>tudas tomQU, pru-te nu- :NAO AMIGOS,' d&Jta v:ez ese

ma representação teatral, verj- não pergunta �'el'a; «�L�,""
1:j1:andio enltâ>o -cuaj sua verda- Esta vez, comei dIZ e�, ESTOU

deíra voeacão. E'j:>rviu nas For- NUMA ENRASCADA - O DO­

ças. AéTeas. durante a guerra, NO DO RIEI-J, "ZÉ TRINDkDEl"

CasGn-SB -c-c.m a atriz PJ::tilis Ave- vOltou paJli'.a aa:ranoar nov3;Si gar­

l'y, com, a, qu:a,J tem duas: filhas, gaJhadas de VCI:;es, SabEm o que

maS' :ia está div;éil'ciad<J', AdO'ra e-, ter ce-=Q ffi1,llher RElNATA

QI3, f.:Sportes e ct;:sturp.a andar a tRONZI._?, 'I'I'VE QUE GASTAR

cavalo, j,ogar tel1is aC,�m de na- .MUITA DA WNHA PRECIOSA

da.r para, manter-sé em boa f{)�'- SALJVA PARA ENGANAR ESTE

ma.. SALLY FORREST � dan- "ESPIRITo. DE PORCO (pa1a,­
çando ffbriu ealuinho para 10 ci- vras, do Zé), CONSUELO LEAt�­

nema, ma€! agcn:a é .u."rJ..!!, da;; me- DRO �'a bCI:;a' �'e {".a,(i!a�l) AID�
Jflbr,�s mterpretE'SI de papéis, CAW1.F"JS _ LUELr FIGDEiR,o

d1;:amaticos" ,Tem oithos. -cinzentos c{)mple1lam·o el'enc,!1J' �e «O ES­

e cabeloS WUl'OS e trabaillha. ao PIRITO D;E PO!RCO, e 0Q'rn0 F>Ur­

ladol de. Don Taylorr' em "CAPRr- 02600 mUE>1cEdL Glil:lçam ANJZJ:O
CHOS DA V,IDA'." u filme' que ::SILVA interpretando "NÃO DI­

ne,.. eC!n-ta as 1e.viandade,s: de uma 'GO O NOME" Nâo pê-�':Cam

_júv!em da a'lta, saci.edad e, Sally a�anhã no F:ALACII0, ,em 3 ses­

era dançarLTJ'a prOfissional anites'
'

soes, ZÉ TRLNpADH (o, homem
de entnr,r nó cin:ma, e O{)iffi{), que' p.erguRtQ<U pel<2" Mana). mas

dánçar'ina fOi eE.-:::cU'lIida pa:r:a Ul'ei i qUe agora a.caba iC(\TI. a GER­
naF' A:n!thOliy Dexte,J', qua,lJdo es- ! TRUDE� em' ".() ESPIRiITO DE
toe fez CI papeL de 'ValentinOi, ,

PORCO ., '

Nessa ocasiáD viU-a; um agente

N'OVIDADES
NOVA IORQUE _ Agora, ma­

mãe 'já 'Pode pôl' ,bebê E'O berço,
tigaa- o fonógrafo � d'éix-3.l" -que
cnscos lenga-ful'Tação cantem

por ela as mais line,a-s e embaãa­

dores canções de riínar .

"

A RCA está preduzindo êsses

discos especíalmente para êsse

fim,
HISTóRIA

'o telegrama maãs curto já
nassaào foi assmado ]lor VliC­

.rOR HUGO 'e endereçado- a seu

edit!ll!', O -escritor estava ansioso

por saber como iam as venGb1s

de «Os Miseráveis», então recen-
:
temente lançado:

«? Hugo»
IMPRENS�

BRUXELAS, _ Os, be1gas e

luxemburgueses são, i()S maiores

,ccP.:5<um:ídores de jorn-aJ- da Eu­

'rana «dev6ra-ndo» -em média 12
, quilo� de jornal piJ.r aIlGl por ha-

bitan.te.

BI!lLEZAi FEMININ,A
NOVA JERSEY: - Um CQn­

(o1.1rsO' de «M'iss Br>otinho» acaba

ele ser lançado nos EE, UU, -pe­
ks I!'leSIDOS organizadores dcs

'ca:J.,cursos de «Miss» Amé:rica,

«]vIr5,» ,o....mé'!'ka '(súm:ente para
senhol'as easadas) e «Miss» Dm­

, verso,

Idade: de ,13 a 17 anoo.

C.INlEMA.
HOLLYVi1DOD: Um dese-

: l1ho animado de longa-metragem
leva ao público ap'enas um'", ho­

ra e mei� para assistir'mas custa

'em média 140 milhões' de cru­

zeiros e 120 des'ellhos a s-e'tlS rea-

ClNE CO,LON,

,1ense,

OS SENHORES DA SELVA,
cinemallcope em cores de luxo
da Fox� será o filme que' veremos
HOJE na teia gigante do Cine
C!l.]on, As 7 maravilhas, do ::nun­

do, num só -espetáculo", o

mator 'filme sôbre animais
,
j3.,­

mais rea.lizado, Sôbre êste flime;
óÚ seia, doc1Ímentário de longa
metragem:, a critica' ínternaci'O­
r.al assim se exp:re:osou: OS' SE..:­

NHO:R-ES DA SEI",'IA, faz a expe­
riência de DTSNEY p3re= 'cIma

velha cole1;ão ele tomadas d::>

zao-Ioncb:l1:10 com uma camara
brownie, Tnsiste em afirmai que
êste é o maior filme sôbre ani­
mais jamais realizado. - DAILY
EY....FRESS, O DAILLY MAIL

2:,:sün se e�ressau: - I�ão t.enho
dificuldades em designar o filme'
ideal para tôdas as i_d�des, ;�ças
e religiões, E' - OS SENHORES
DA SELVA _ os supel'lativos
faltam-me para elcgiá-lo,
MEU CORAÇAO 'TEM DO�':J

Al'\1:0RES cinemascope em

I: oores de luxo, com SUSAN :a:AY­
VVARD (a melliOr atriz do 'ano)

, e Stephen Boyd, será o filme que
, orguihcsa:mente ,o 'Gina C010n

apresentará d:onling6 em S'tla te­
'Ia gigante, A turbulenta hi�tôria
de UI:l!l2. mu1he:r no seio da natu­
reza pravia, Uma mulher obce­

: ca!h' pe�o temor a algo que a

possa separar de deu f:ilhõ. Uma
'mulher ohceca.da pelo desejo de

vingar-se e destn';ú: e ábc�ada
por um anseio que sobrepujava a

tudo, Filmado em meh l 2,0 cen&.­
rio de Gan"l:d'á, entre estc:l'pes de­

sola.das e turbulentos r�9s, Tel'l"3
de paixões calcinantes,., de in­

cêndios pavorosos nas flores�
tas, :,

-

de trai�oeira terra rnove­

'diça, SUSAN HAYWARD, a ga�
TImti:a� de um grande fio1r.1e" tem
em M,EU CORAÇÃO TEM DOI�
,AMORES um desempenho digno
d� registro, �sista domingo nq

I OINE :OÓLON esta obra prima

I ela sétillJs, arte,

çalves;

Faz atÍQ$ hoj:e o sr, Ha:ra}do

\Yunde1'lieh, alto fUThcioná:rio 'eh

: Drogaria e Farm1§:cia C:atar�-
lízadores,

MODA FEMINí:NA
PARIS: - ANTOI1\,i'E, o' l11:ais

'fz:moSiQ cabeleil'ci'ro dJ munde,
Clompr�tou 'ê0 anos de profiEsão,
(Segundo seus cálculos, 450 mil

, cabeç':is ,já 58 curval:-a-m à:s Guas

,ni1es,
TURISi\IQ

NOVA IORQUE: - Para eada

350 dóill.res que o turista nOl'te- '

americano gasta na Ellropa, o

,que 'Vem ii, lunérica do Sul gas-
'

� 100..
'

Moti'los: não hã quase o que '

ccmpr3.l'; não há quase onde ir,

ARlSTOC:RAC'IA

� I
RIYADH: - O ReI I�n se�d,

,

dos ára,bes, tem 58 anos oe daae,

II
mede 205, tem 38 irmãos e 312

I f;lhos
e netos que ecupam 26 pa­

laclOs,

li CURIOSIDADES
I LONJ::.RES: - Veronica GrJ!ty,

I' um dos manequim: 'nuüs famosos

d'e Londre3� já foi Irmã Maria

de Aquino, Ireira ce um e.!:J.3 can­

I ventes da capital britâr�ca.,

A 1IO,BILAR
Rua Dr. João ,Colin, 572

a CLERO esclarecrdo
'U sempre auxilillu o

MALÁRIA

,Recenseamento. ,Rooam as

crônicas qae o pt'é:p-do .J,esus'

Cris.to, vQlu:at3..riamente, vá­
nas VêZCfl se api·esen'to.Y, .pa­
ra SoeI' recenseada, às autári�
d:uks da, tena .em que ",ivtlu.

o Serviço Na:ei()'!1J:t;' de malá­
ria evita a propagaçiio da mu-'

Jária deãetizando as ca'SJlS uma

CINE RE'VISTA

1_''_Ma.
presenta pela CULTURA. ;,
"ALô Alô TRABALH_�DOR" t

I'l--------------------� 1
CURA DE óLEO PARA A VESíCULA. 1

�
,

1

I 'BOM-TOM
Os convites, para cerimonia de

'I Ga�a,mento, de :medo g,"ral não,

requerem l'E,?pC's.ta, R,e:,pc:nd.e-se

I
entretanto. com um cal'tão, no

j;;TaZO dei O'i't('1 dias, quando fl8 te­
nha ,[,id.o IC2(t1vilt'adO! por cs;rta O

pr�"gresso
vertiginoso da

me-I
natural de

PToV,'-ee:n
o

es::!c,am,
en­

P2.:=.::oa,lmc:qte, entregue pela.

r
dicina e da indústria farmacêu- to do flui-do biliar, b:.s-te esc,')a­

tn'�iva Ou sua n�ãe,' Quanc'úll
_

o lica, nestes últimos anc,s, tem, lCTento se pr{)�'essa, de' maneira
(.,o'nvito eE-ten:ier-�'e, á rece;pçao relegado ao esquecimerl.to nume- bl'usc:::", 2.6 mesmo temp,Q desobs­
cu almop' tem ,O' lOonV1daao o

rasos métodcs e me'Cl1camentos! truincio {J" clulai:s biliaol'1OS e C9X-
dever da reõponaer ccm ante�e- "" -- " ,"""T.t'1iT.� '�--'
I"

" ': ,,'t' -C' A \'" outrora Jéllgac:o.s lDOlSpel1,aVelS'lrcganclO,
en'l seu fluxo, 0,5 dcpo- 1.'"

' '�;JnIT_., ','

(enma, ac,_" anael ou na, 10.,1- " '

• 'd ",., ilb"
,

,,''-n ",," '"' , 1:: .'

queta pede que a re':J:l0sta pa;rs, T.xO_ veLOZ fOI o ,cse-uV" lInento .. ,j"vS, quv porven,cu'!'a EC t.e:rlli""m � ENCUR'T.... ..J
•

gem COJ11"'
<ia a:ceItar Ou .a.:oclinar qualquer e tao completo o 2bandano ,d:!s fcrmado durante a estase, e que:" " .',' l: C t.empo ue sua via .

lTlS}
ICUrn.Vitl�, �€ja redig:ida a. mãO', «c.oi�as aIl,tigas», que p.odemos d81 são- os n:úc1eas d� cl'istali:JaçãQ � novas UNHAS Dl RETAS para CUR

BELEZA
vez em quando olilservar o fat'J de futuros cáleu}cs,

!.
_ ITAJAT e; FLOR1ANÓPOUS.

I'
de ser dedeEceberto» um medica-

Aplicando 2J. eiêl'lcia moderna
'

'Se fel'!:; cabeloS' já ccme-ça.ram menta ou método de tratamento

I ...! � � -"ii.. U- 'tI"mo Tipa
a f':MT Te5,o,��,ado,o pelc', u's� de ao conceito antigo da «cura de 1"'10\"0 rfl"Oh§ 1il1.a O,n,i:fj;1us' "

"-� -'-'- � -_
� há muitos lustr,JS' abal1donado3,

prajutoz, dei tc'U�a,dor clQ pela Por outro lado há entre as curas óle8», foi elaborado o produto

I ANr.!!! aç1::l do aaL'cr, q_ue'já �\e faz sen- '.. SteilJ,onit, que se ccnstitui 'cIma

S'U','p,,'E,'R'-P,',-'D/,
-

L'L1J;.I,!:li tr-:ulieí.o-nais, mU1Las que nao [0-
tl.l" oa, P::;:üra ou, dei :3e,1, lembr�- +;" ' cura :1 base de substârl.cias :l:;:.tu- :

I
Ec da que um pl!JU,0� de ma,�,'>ar- freram solução de Clonw,nuidad.e, '

gem nêl couro cabeludo ajuda ainda que venham dos temp03 l'ais, sem ação nociVR. c p.erfei- '

,

(lCO
multe, Faça-a, d:ln os'ded03 em,- mais remotos, PodEmos contar, tamente balanceadas em sua

I ','"
O Máximo em Gonfórt0 e Seguro �

"

bebidas em óJeo B'EiPe;:ial para os entre cstas, as chamadas «aUTas ação, Faze..'1do-be uma vez o tra- .fWÓVelJ.
11 cabelos, meia hora ou men.c\3, de ó1eo» destina.:ia,s ao tr:ata- �aliflento com Steinonit f.e' v-erifi- Vi�je d.e:sc-�nça.n,do e.m polt:ll'onas reG

a�E'3' de lavar a oab5'Ça.) Massa-I mento das aiecçóes d,a ves!r:alla cará que de:':lapar.ecem as mani-

Ii
gere bem o eC'llro cabeludo e a.- biliar nartioularmente a Estase fe.<o-t?,çoôCS da estase ibHifil,;r, Para ' pelo rn'"pl::(j\�ê.ltc P;U'2, l:Jnta.r tambem Dl;

,
� "

'
- Ao �1' ru.,O L vil.

, cabel'Cs com OI lÚluído oleos()/ e cOlglltla�e (calculas). Ditas a, p:evenção cOilltr-a a farma:Çá:J 'RAPJiDO SUL;..B,RPi;.;n.!.r;an , 'U'
mas não; Ul':.e ,jemais senão eles «curas de oleo» nunca chegaram de cilculoo, é rec:JIDel1:c1.aGlo re-

= R I M T ,. 258 _ JOlnVi

::â�;:���:���és, i�:r:�os �r��l�d�� °m���d:::!O;;���S! ���s� tratamentD de seis em Sei3j F.....��';:'.��n..��:.�.��.�.:i.R�'�:.. !..."�.�
- -- - ,--, - _ .. ,- ,,----,

�

"Técnicam&"'1te o Brasil está bem equipado para a

produção de filmes", Esta declaração, partiu de A1-
fred Katz, chefe da divisão internacional da United
Artists, de volta a Nova York, depoi:s de umá visita a-o

Rio e São Paulá, "Se eu fo�se fazer um filme lá não
traria um só metro para o EE.,UU ., pois os laborató­
rios brasileiros são capazes de fazer muito bem.

Nem levaria cameras, equipamento de som, nada,
pois poderia conseguir tudo lá. O que vi nas estudios
brasileiros é mais do que suficiente para produzir um
filme- técnicamente bom",

Katz concluiu sua entrevista dizendo que a Uni­
ted Artists encorajará co':'pToduções com o Brasil,

O Brasil ,está entrando notóriamente no mapa dos ii
festivais internacionais de cinema, Este ano, por e­

xemplo, depois de se classificar em Berlim e de apa­
recer também em Cannes, tomou parte também no

Festival de Stratford (Canadá), juntamente com 18
outras nações:

É curioso que Richard Quine tenha dado um cão
polit:lal ·para Kim Nova.k como presente de despedida
(quando Richard foi a Inglat.eua dirigir "Filhos e A­
mantê"s"). Teria sido para enxotar os lobos que cir­
cundam a el:}trela?

I Os menores discos longa-duração do mundo são
produzidos pela Gravadora Rainbow (de Nova York).

Medem 8,7 cent.ímetros, ou seja, o tamanho de uma

etiqueta de disco comum.

É também a unica gravadora que produz regular­
mente fiscos de celuloíde.fi

_'__ :;;:
_!f% i F

Dois -sennorés saem simu,ltaTleamentrestaur.ali'l"te ,

e do
_' Deseul11le, senhor - exciamou de "re '

1es, líl'Ue parecia mais tímido - o senhor �en_te 1llll

,so, Re�tlsindo Peralta:, p'I:'ofesso-r .

de bomb��' Po:
--;:-, NBiO senhoT - respondeu o outro _

profdssão honrosa: sQ,u contador",
eu exerçO

,

__:_:,Ahf Muito bem, s:nho�! Tenho ú praze
;q11:ll:'lbcar-lhe, que sou �eclusmdo Peralta, E

r de,
me 0bseT,,:ar-�he, respel,tosamente, qu.e é o

pe�
de R:édusmdo Petalta que o "senhor tirou d

SObre
res'tal:l1"ante e ag.ora leva vestido.,.

o cabidt

INTOLERAVEL*'

- 'renho uns vizinhos insuportáveis!
- L-ig31,m o' r:!iJdio. mutto alto?
- Piol'!"

,

- Discutem muito?

. � �uito,! E t2\o.al�o!. .. _Mas, _n�o é,porisso '

Que -di�cutrssem va la. O dIabo e ql:l!e são estra�1l!I.
e eu nao entenda nada do que eles dizem

t:
•

_! 0"

VISl�
Rúá 9'de Mcm::o 498

..;:.. ./

JOINVillLE
'

STA. CATARINA

Dê Aos Que Precisam o

Lhe Faz· FaltaQue rião
"

"

, -

....... "os cnf!ltf.
, . \

Para o.bte!' mais re.cursos a fim de a""nuef '"

Tt'
a :SOCI:EDAnE DE ASSrSTEN,ClA E AMPARO AOS.
BE.RCÚ,LOSOS, péde às jleSSÔas qne tenham em casa rr:-

. " �

d
- , obse'qnw ue 3$'

tas e JGfUalS ve:Ihos e :9U!e[�2m' 'oa--.es, ti .

I!.
reD;! por um dos s.eguintes telefones: 465 - 490 - 427-

-AA:�---

PALÁCIO *

HOJE às li da. tarde - VERA RALSTON e ANTHONY GEORGE em

"fOR:ÇADO A. MATAR"
GRANDE WESTERu.'T - Censura: Livr.e

HOJE às 7 e 9 horas - DON TAYLOR e SA LLY FORREST em
"CAPRICHOS D,A VIDA"

estouram na tela os escandalos da alta sociedade, até hoje mantidos em absoluto se­

gredo, num fil:me sensacional, em' que a mo derna chantagem ,e a "imprensa amarela"
tem papel sali�te. ,Grande, filme da Columbia.

As 9 (como 2.1) filme) - Uma g;trota, ur& re ,"olver e um c::j.valo rápido,
dos .e da lei COlll Vera RalSton e Anthony Ge 6r�e _ Gl:ande Western

-"Á fRONT'EUtA DO PECADO'"
Censlolra: livre (a;; 9, devido o horário, até' 14 anos)

fugindo de bandi-

D01\HNGO às 4,30 - às 7 e 9 da noite - O
aquele que perguntou pela Maria em

ainda com Renata Fronzi - ConSllrelo ,Lean dro _ Anisio Silva e Aida Campos_, Um sD-ne
io de gargalhadas e lindas garotas.

famoso wmi.e.o do mGmento., ZÊ TRINDADE

"eSPIIUTO pe PORCO"

AMANH&, matinée -às 1,30 - "fOR'ÇADO A MATAR."
AINDA 2 SÉRIES

* -

* tiNE C N *�g;;4&��!!D1�
-. .��HOJE as 4, 7 e 9.15 - As 7 .IDal'a.v1ilhas do m,u ndo, num só es:petáculJ,L O maIor. ur"e

animais jamais realizado. Do fl1noo da Afri ca explosiva, esquecida por milemoS, s �

\trn.a gr.ande aventura.

OS SENHORES D.Á SELVA
Cinemasco-pe em cores de luxo da 20th Cen tury Fox,

------�----------------�----�� �--------------------------�
deseja.da.�o PROGRAMA d.as 9.15 como � filme _ Uma r-eprise, .há muito

," "NÃO CAIA NA ÁGU;\ MA.RUJO'�
Cinemascope em cores da Metre, com GLEN N FORD e 'Gia Scala.
CENSURA: sessão das 4 e '7 ],ivre - às 9.15 até 14 anos -

'"
",

.. _ . _,,'"' x. _" _, n'"_

DOMING6 às 10 da ma-nhã - A ,se.ll11Íre (I:u..e rid.a ,e dê�ejaQa matiJtada !le
'rOM i!t .JERRY

Um espetaeuló para t&.as as idades, __.,
----------��----__�P'�l__�·----�-=-

T -
,

"

• 't;urezaDO�INGO as 4, 7, e 9.15 - A turbulenta his to,ria ,de uma mulher no selO da,�J:bO.h�aVla. Uma m�Iher obcec.ada pelo temor a algo 'q'De a possa l'cparar-se de seU
Filmada -em meiO ao cenarlO doo Canadá. Um filme ex-cepcional.

,

MEU CORA'ÇÃO TEM nOI.S AMO� ,
' aO ladO

Cmem�scope em cores de luxo, com a melhor atriz do ano: SUSAN HAyWAR])
do gala STEPHEN BOYD

i3iiij1=--==----

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�R UDElSON REZENDE DUARTE
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OUVIdos - Nariz Go
.

t C· .

H
- _Tgan.a e Irl:lTgla na especialidadeORARIa: - Das 9,30 às 12 e daS. llLàs 18 heras

DisPõe do m' tI· .

para �:mm:t:��o e ,C9mlJle:oli�qudIPament6

I
DR.. GERHA:R:D MI:ERSCONSULTOR

.

er a eiilJ'eCl1i :a e.
CLíNICA �DICA

esqu' R �IO E RESlDENCIA� - Rua das PalmeirA-S, D.oenças de SenlLoras _ Pal:tOB e---..::: ... RIO Branco, defronte 80 Palácio dos Príncipes. O�RAÇõES.
1--'-- .--;-_•.••�--

-- �ç- Consultório e RCitàência� Rua Pedro Lobo, 51> _- Fene: 229.

I
. - -

f
Consultas: Dü.riamente das 10 -às 12 horas e dl!.S 15 .8aDR. ALBANO SCHU:lTZ ! 18 horas - sábados das 1.0 às 12 horas.

1 CLtNICA Mll;DICA _ OPERAÇõES _ PARTOS ; • A_'I_'E_N_D_._E_C_H_AMA_.._D_O__S_A_Q_IU_AL_Q_lJE.lt_" H_O_R_A__�
J nua It . . DOENÇAS DE, SEN1tl0RAS _.-���_._.--.-.---.---.-.-------�-�-�---,-"�-

�CL·�q��::Ae��N·n:T:EO)T·:yTelefone�. 6�...::: l _D�o��ç���:n�M_.- I =��?��::������[NICA DE TUM��'!ES, ��;'�R. a:DloTER.i\FU f
BU ii PRI�����\�i�kL,d::7��s �Et:;.sONE: � 1 São Pedm, 179.

�'1l ••
-

••• ii li"",.ol"riA"d IIIU"-;',i' ti li e i... ... .. -. a ti •• ",. "'.fii"r.v---Ui1iW.{:Ru�O��t2'1ta!'j diàrlamt!nte da.í! 14 às 18 Horas .. �J����tr:o�: �� �:��:;m�O:-5�ne�:l�;-2-� -D�HANS \VERN--,�--"'R-B--A--S--C--H-U-Nt.;-:--"""i D e c I a r a � ii o ! DR� N :ELSON Ma COUTINHO i-: :-- BTA. C.A'l'�,RTI'J'À ClltURGIA ORT\lPÉDICA li: TRAUMA'l'OLOGl,l,

i
D-ecla;ro ]lara tudcs, os ce1:ei<to", :lo

I
:---=::::----------- Especlalb:a-do 1168 B�spltats .de S.ão Paul'l

.

q'1!l€ fOi eKtraviado {) c.ertJficad.o .t: " ..J d '::D R N IE l
.• , •-_

lI':rnturas. Re.umatismos, defeitOB .congênitos., Cirurgla de 'prupriedade do

atItomóve'!,:5 ftUvoga O :
l\1Ji"

S O N W e N .D ta L "'sse�. musC'Il.Jar ., ten6in.ósa etC' � «8tuc)3b2iCker", mcltc'r n· 317.7Bo. !"
.

iEl_AssI'st�DICINA E CIRURGIA DE URGENC;IA
. -(Jonsultórie: Rna 15 de NovembrD, '801

i de 111inha propriedade o qual ê - .

p'l!tc!!...IC�lI!U� S1&l: ..

1ente no S 1 fica sem :e:1iéito pO'r tér u·e�,u':.I"i- � ESCRITORIO:- RUA ,DO h.h.. ;r6",;, i.tI .

','Mate;ni "s el'v�ços .de Cu'urgia,
. GiRec01?g:ia. e' Residência: Rua Imarttb:y 14 - Edifício H, RilBt - 1 .

,Doen
dad_ da Umversldade "e Zurlnue, SU"lça B,nx""i!';"". da� l� a's IS""" '_-�ac.

.elo. �Ia: via, na fÓTma da le1J-
,,� " ,ue 'Ii

_ 'U � � �" p�""'" " i : J.clinvi1le l-t dBl Gtltubro d,e 196.�.- ••·.'.a•••'�".·.. • .. • ..'··----- a li
- '----ças Internas - Operaç.@es-Do:e11Ç2:S de ""--�--------�-----�---------�-- CON'RÀDO SOI'i1'l1bIilERCo u '

Senhoras -.., Partos. .

'_ JOI.i·'IVltitóno: :Rua Laje.;, 55 - T-e1eftJne� 62f)

\�
- Santa Catal'ma

l LEV·'\.lIlT -.......::----...,.:;:-..���������-_��--
I NIV!i:LA.,.�TOg EM GERaL LOTEAl\'IENTOS-
\ A.l\nGAVEI�TG8 - AGRIMEN'SIJRA - MEDIÇõES
I E JUDICIKIS _ PERíCIAS, ETC _

PROCE8.S0 ANAir:t.TIC.o
'.

aegistrlld OSCAR ti IlDiCRANO
(8.. Ca�.)no ;.R.E'A. 5a. Re�., Rio. e iDa. Regiã'O

,
Cart s.o nr, 32.233 e 631il/59 l'eipectivamente.I Em Joi en_:as Profissionais n� 17'1 e 1 AE.

!� PERNÁliMRIJCO. NR, 131

gel'l1:� c ...� .

{Ag "'.�!flrH�n§e de M.Cllrcas e Paten,tes
1 aegistros �nte� ()f,ici�s da Proprieda.de Industrial

'

I IlrOilagalaóa. :!;rea-s, tltU'�'OS, nomes .comerciais e .sinais de ;
4 �s e InOQêlQ�tes de .1llven.çã0, wDruHo ue lIItiJidaue. d.e- \

t
sas Qe 1Uar�.as. e

S m"dllstri.al's ..�liSa2<S de �terioFida{j_e. Def�-

1':.'llleOtiCios L,.paL�tes. Anallses, de beh!(las e rrrlD'ou;j;ms a11-

Ju'
• i.0encjla.ment0 de pr'il'Gutos fa;rma:0êutioos.

'......__�ville Reg1stl:es, de fimnas.
____ RUA 9 DE lUARÇO, 732 S, Catarma.

�---------�.-----------�-----------�

ANUNCIEM NESTE DIÁRIO·

I

INDICADORI___",-----_._
r-
I
I

!
!
I

I

BEZERRADR. JOÃO NETO
Ex-estagiário do. Instituto de Cardiologia do Estado de

.

SÃO PAULO

Doenças do Coração - Clínic<l Gera.!
Re�iàência: - Rua Dr. Marinha r.eeo n. lZ4 - Fone: ·ê83 '

Consultório: - Rua 15 de No;vembr.O n. 6.1:3
HORARIO: - Das .9,00 às 12.,00 e Gl.as15,00 às 18,QO horas.
Atende chcma·d3s a ·�alq�er hor.a

f
I� � � ��9

1
i

Dl, AlDú FlOjjNANtO ATInA UR:!iAN
CUNICA E CIRURGIA DOS OLJIOS

Dispõe do ma!:;) m<;�erIlo e oe.ap]e!;o equipamento
para bem atender à $.eei:alidade

CONSULTÓRIO E RESID:l!:NCIA: Rua Mário Lobo, .101
- FONE.S7�-

BORAJno: nas $ �,'J 12 fi tiü 15 .Ap.' lB bar•.,

I
\ l"-.'IÊDICO DE CRIANÇAS
, Ex-interno do Serviço de Pediatria .e Pueri:cúltum doI Hospital "Moyses Lupion", de Cariti;ba - Paraná.

! CONSULTORIO:. Rua do PrmGi.pe, SS5 (ao lado da
Farmávia VIEIRA) - Fone 214..

l
HORÁRIO: Diáriamente das 9,38 às 12 e das 15 às iH!horas.

I SÃBADOS: Das 9,30 às 12 horas.�--------�-.._-------------------��------
DR. OS'NY'GA.'RC1A

Mkdice
Clinka ,MMica

g�NÇAS .DE SEr.'TIORAS _ �",",ÇõES ii: PARTOS _

Zo\ ESTaGIOS DE Al'ERFEI�TO E ESPECIALI.
E sl�Or11rSA.�A CASA DE M'I\S.EB(CORDIA DE SANTOS
141 _ Fone ��3.- Consultório e'resl3i!ocia à .Rua 1} de :Ma:rço.,

HORARrO: das 9 às 12 e d!l:lI 15' às 18 hOl1as.

___----......-A�te-n::..de .chama(!os a qualquer h�.t'a .t,
-�_.--.------_��.-------.-.�-----�----------------,

Precisa-se de urna empre-:
gada para pequena famí­
lia. "I'il'atat à Avenida Pre-' ;lllllmtmHÚlllllm:':HHlHHral1;:HIB!!niHIUHIIIIII!lll[illllllmHl�lllllIlIIlIutJlllmHNJ;:cópia Gomes, n? 272. � -=

-�ãfu;c��de--:-O�;h--O-8--'-O�UVl--'-'d<D�l'I"""�-----N";',��'�--.>e-G-�.�I'--��3in-t-&-.--p"ll:.
�

�. __���- �::::= ,o., P L A IN E I R O
..

,'

:
....

,;;==_DR. SADAllA AMUIil -� �

. ..'MOD�!llNA E PBWO:ROSAMENTE [NSTALAD·.t. l :: ;;:;
A melhor aparelhada em Sant.a Ca.talim} P A G, EMI:: .

.. Procura-se pessôa de muita prática para serviço �
m.ua Abíhm Batista ,(.Defronte a "A NOTICIA") i I

§ de .ajUstar plai1il:as p.ara forro, soalho, tacos··e tnelâu- ::
--- J O.I 'N V, I,L t..J: --- ; Pr,Qoura-se uma menina pa:m � róiS em geral. Sómente interessa pessôa idônea e de �

,__----- �
....po.... ser;vir de pagem. Tratar

àj
§ muita prática. JnJormações na TACOLINDNER. �

'---------�-------------------------�-------l
Rua Fafu'e C.arlos, 145. (Ao =

=
[) ·R .. l U l.z lO 'R L OW.s K I

.

lado dos bombeiros). �!IIJlltlllltlrllmtt'ltlJl!ilttu.lmrartmmtllmmtUHnmmmIYnmIUmm[lmllml�
- CLINICA M:fll;D!CA -

-C I RU.Rü I A,-

obNSULT��:�����: Branco, 80

II"
.Jovem da Classe de 1942-ou ainda(Antigo consultório d� Dr, Plácido Gomes). V·ende ...se d'b·

!

S· M'"rt
___,�.R_E_SID�'EN__C�IA.:_R__u_.a_D_r,__JO�ã__O'__CO_.lin__.,_1__981__·, ,

.

'lllID.a lllDhília de copa,la-
em·e l!dO cotm � eJr�l\o.lI' ll..,ar,

Estom.gn.�l���=�� I ��:�:i����:��!; � g:;;S��%��;;�:;;'�;�:g:d� dev&
C6Jll.!!ultório: - Hgspital São !Lucas _ Ã'Y • .João Gnalben.. de servir ao BRASIL.. '. ..'
Jiil! lt4e .- Fones: 4'{)96/4G97 - C'ODsUiltas das 14 ;às N M.

V d
3 A prestação do' Serviço Militar é aio prévi:o é

ROOIU:t!:NCIA: - Rua Buenes Aires, m. 205 - F.ape:: t'i4.t � eu',: 'e...·se imprescindível à -conquista da situação de. ci-
dauão brasileire;
Nenhmna ou.tra ação te dará mais direito ao

respeito e cunsideração dos teus cõncid�dãos do
que aquela que te incluirá no rol dos constru­
tOl'es, reais, do Brasil;
A segurança e consequente tranquilld�de da
Pátria é obra de todos os brasileiros e nã.o pre­
vilégio de alguns.
É um DIREITO dos brasileiros - antes que um

DEVER, - a prestação de Servi.ço J.lilllitar.
CUMPRE POIS TEU DIREITO DE SERVIR
À PÁTRIA, comparecendo ao 13.0 BC, no pe­
ríodo .de 15 de Novembro a 15 de dezembro.

NOVA YORK, 14 (UPI) - Eis' servi como negociador, exeeutan­
um truque eleitoral que o embai- do as díretrízes de politica exte­
xador Henry Cabot Ledge ta.lv·� dar dadas pelo grande líder
tenha aprendido dos pohtãcns mundial, essa grands alma que é
brastfetros: usar o mesmo dís- Dwight, D. Eisenhower», Aí o

curso em todos os comícios. aplauso é fatal, e dá "a..·«deiXa)}
Pelo menos na maíoría, dos Iu-> para o resto, inclusive para ,ira­

gares onde falou: C&but Ledg�. ses humertstãcas, tais como: -

tem .r�orrido às mesenas fichas,' «Precísamos na. po.nte
.

de "eo­
já, bastante gastas, já de oretaas; mando de 1lilll homem.' expert _

e nelas está o discurso que a ex- meritado . Se me permítem uma

perlêucia demonstrou censeguir figura de retórica, não é P{)l!lsÍ-,
resuíeaãos. vcl: ter um apreJulil! estagiário na

Após urnas palavras imprevisa­
das sôbre o que o orador, ou ora­

dures anteríores tfiSseram, 'come­
ça êle: «Venho à vossa. presença
:d�iS' de qU::líS.e oito amlS cmn<8

representaaate dos Esta.dO;S Un�­
lili&iIi nas Nações Unidas, 6inde

Casa Brança».
E por fim: «Tuntos, Richard

Nix6D. e eu, semmetmr..ns aos .elei­
tapes, nossos aIDQs.. :a,s nossas'
candida.turas e tudo quanto, te­
mos de energia, de capacidade,
de expcriêneia e ·d'e fé».

,r'Escritório Jurídico e Contábil
i Dl.r:eçáo do� Dr. JOAO DIAS TAVARES

Advogado e, Contador

Advocacla:- ClvU - Comercial - Tra1:lalh1sta
CI:lm.Inal.

ContabUidade:- :Legal1zaçAo de llvroa Eser1'tas
comerciais P�rl:tage.ru! jUdidals ..
Extras jQcl1cf.a1s.

Escrttór!lo: - Rua II de MarçQ, 595 - .JO.INVn.LE

DR. SYLVANO nA CAMJNO
CLíNICA DE CRIANÇAS - VL'DilC,A MEDICA

HORARIO: das 2 às 6 horas.
CONSULTóRIO E RESIOONCIA:

'Rua Duque de Caxias, esquina com .�tro Caiógeras.
REASSUMIU A CLíNICA

,�__,_. � ,...,..""f'l... ...___ .�

Dr. Mário A. do Nascimento
Méd.ico de Crianças

Ex-residente do HOSPITAL DOS SERVIDORES DO ES­
TADO, no Rio de Janeiro. CURSO completo de €specializa­
§ão e ,Pr.ática -<!ie 2 anos no SERVIÇO DE PEDIATRIA da­
q.uêle grande nosocômíe.

.RECEM 'NASCIDOS - PUl!lRICUL'rUF.M -

DOENÇAS DE e:aUN.QAS
Horário: Díázíamente das 9.30 às Ul e das 1:5 às ·18 .boras

Sábado: das .9;39 às 12 horas
Ccnsultóréo .e Residência: Rua Abdon Batista, 56

-----�-----

oferece colocação para moça com conhecimentos de
seiviçes, de arquivo e que. seja ótima dactilógrafa.
Damos

.'

preferência". a. quem.�, tenha . paábíca , ,Candida­
tas devem apresentar-se à 'Rua Araranguá, nr: 514 ou
escrever :para a Caixii 'Postãl' 267. . " ,�.

.

I"."�",,,�'" j. e.o. f;�".' �".'. ;: ," i'"'. 'A!-

.,

Leg-llisada, com patrimônio,
desde :i:B4Q.· E"Ápul:sâo das
AllA:AS PENADAS CASEI··
RAS DE INFERNO VIVO.
Fulminação de todo mal in­
carnado f> desíncarnado. Com
dez cruzeírcs em selos, escre-
-ver para: RuA ti\VAPÉS,

. 656, S PAULO ..
'

, "\.

'I
j>
!
Garcia & Filhos Ltda.
- lnd, :e Comércio
Fone�' 530 ..

,----------------------_.
Praca .

""
.'

I
I I.

Representações para a

de Be�o Horizonte
.. :1

A'os .-se�hGre� iirtieressados, .zÊNITE�···REPREBEN- i

TAÇõ:ES LIMI'l"ÁDA, '-estaheiecido em Bélo Horizonte,
Minas Gerais, informa que aceita a representação, em
comissão çm. ,cOI).��",\)Jrópria, de malha�ias ou qualquer
outro artigo. Cal'tàs para "ZÊNITEf REPRESENTA­
ÇÓES LTDA.", Caixa "Postal 562 - BELO HORIZON-
TÊ �.Minas G.étá.is. - '. "

Sabão 'Luiz" XV
o meltior , sabão.' Pe­
elides: 'Rua Marejo
n. 90.,�- Joinville..

I, I'

r I,
,

'Precisa��e ,1
de uma, . em,iDregada à Rua'

I·.são 1?�o' �5. Iqteressadas" ;­

apresentarem . se no cítade
eJil.der�. ..�.

uma. casa de material com

garaesm à rua Paraná .. In­

. forr-rie,çõ�s â ru.a.: Paraná,
431., com Werner. Schubert.

. ,/I '

43" ,re"Iraa H' "t! "I •• ,all •.•.• , •. ,

.Ii iiI-� a �� .i.",�&ffi;�,,:me & _� Q-r.i� � t! ,. � ti .�. w ii in ti Li I � g'I •• U U 1!I1 � IB-" li' '16,1'

P,·H E C ts A·M � S E

carp i nte i ro c 2 padreiros, Ap resenrcr-se à
firma G�rciQ & Filhos Ltda., à Rua Dona
Francisca esquina com Rua Blumenou,
projetada.

.
.

f' P A'" II' c'all!j!. P!!!!!!"!! ;'"- .... :..81' iU:! o Ii!' t...,.lt..c��U;A:.L..�",.t;"" n" g :'

:1'�""vi'Ã'JAN'Ti:--'�D!
Procura-se um 'viajont-e para O Estado de

Santa Cctorina, bastante .corrhecedorclo Fre­

guesia e do ramo de Ferramentcs e Máqu.inas
para- Postos de Serviços e Ofi::::IÍtn� em ,g.eral.

Oferece-se ótimo ernprêqo com ajudo de
custas, reernbclso de tôdas as despesas. boa
comissão de venda pcrn ortiços de grande
solda. Lugor de bastante fUft.U1'i0. OQmCD:S pre­
ferência a pessoos de condução própria.

Ofertos de próprio punho com indicação
de referências e atividGkdes. atual e cnterior ,G
caixa. postal nr. 481 - CI.:rritiha.·

.;,._._!_!_!_!_!.!_,., •• I IS' 't" ...Laa�!.HJ"'" 11". p., "-'11'" '''lI'' 1"'1' B �..r

4

LABORATóRJO DE ANÁLISES ���-�������--���I
Declara�ão 1

<;����U�C� � �U��C� Declaro, �];az.mdos!JS efeiws AUTO VIAÇÃO SERRANLL\. LTDA.1
Avenida G.etül'lo V.argas, 830 - Fone, 623 qUê. fOi extraviad'J, o certjj'ic.arlQl . ;J O I N V I L L El de propriedade dCl.càmi'nhão'IDaT HORÁRIO: 1Exames de sanllMe, mina, f,ezes, suco gástri:co, escarro, púa, ca" lnternational", mQ'tClr n·

ililJl31ido cefale-raquiãiano. Grupos Sanguíneos - Fa.tor Rh. CRP- 2.*l1,10685, de H�i,np.a pr.o- JOINVILlúE: <partidas às 6 e 1.5 (3) LOTas. 1Diagm6sti!lfil da gravidez - Tubagem duodenai - Prm;vas da p:riedade. () Qual fica sem efeit::J, chegadas às 12 e n'J (7) r,ocas. {função hepática - SDroa'ftlutinação e intraâermoreação pa;ra 1
por ter rf�quertélo 2a,.. via, na, 'fó;:-- 1 ,b 1 ma, da let.-

.�',
.,.",� t· à 7 ,,, (1) h �

__
o

- ruce,ose. -- .

Joil1Vi11e."1.4c de O1:l.tubro' d>e rseo.- 'MA.E'.EV.n� ;par Idas se ... ., 'Ill'l.:a,.

lEKame 'ql!limi-Co e bactertológioo -da água. í. LUIZ KLEIN .chegadas às 12 e 20 (.8) hora:s.
mririlD.: das B As 12 - 14,às 17,30 - Sábari!os: <lll:s 8 às 1:1. ;

:.-----�-------�--------�--_�.�---_I ..�� ---- - - --

.

.\

Deelar.aç,ã(}
Dr.

Dr. BERNA'R.iOO i-UI'Z STAMM·
MARCOS G. GROS.siENBACHiE·R

ADVOGADOS

Precisa-se. .

de uma ,cmpr�gada. , ,Tratar
na Ru.a Lages, 364, com o fi1;.'
Geraldo Klein,

EMP'REGAD'Â

Decla,rc' �a:ra <1l:::)(l.c:s .05
..efettof'l ������������"':"'��������������que, f.e.i €x"ra..VilíaGa o oertlficado'! �-: -�

I de pro;py'�e da 'JiLlotcncta." --=o m�rhQrpro�€sso.pór� faz-er com·que O tra·
I lJlJ.frl'Ca: <<lLamm'etta", n'loto'l" NIl.;', , i

1 :;40.085 de m.i!IJha, lpl'c,'Pr:ie!:ilade" bolho seja estlfY:kil,dG e hl.umoni.zá-Io, e o me- \.
; CI qual f,i<:-a iil2.rrl efei.t0,. par ter: lh d 'b t' d' t d ope

\

: �'equeri'do :'-.a, via, na f.órl1:1a. da' -1.' or mo . o pÇlro.o .

em ...es ar -e G: GS oS .
�-

I 1€:1._ rários ,é 'cQJnfiiar nG SES'I� a organização que
. Jomvtlle. 14 de Outubro de 1960., .

B
.,

:' FERNANDO MUNES ;F'ERiEI- tnllba.IJ:lCiJ p:=;lal ,pOiZ social:! no ,rasli_
�_� ��, .� �.��__ IRA . --

Rua do Príncipe, 115 - I? Andar - Sala 14.
P(:me {i24 - Edif. BUSCHLE .& LEPPER.

EORARTO: Das '9 .às 12 e d3JS 15 às 17 .no:!'a'S.

1 lote de terra, ütuad.o à
Rua S. Pedro e um a.cOl'deon ,

Uma ca�a de nLaterial .C6·::11

terrena de 1.:5t)ij m2 S:itu�
na Rua Benjamin O<msia:nt, Inr. 995. - 'fialt�r no loeál.

:.�Ai.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



BolO Intermnnitipal ilmistoso flmanhã no fllto d'a, 8�a �5. de l\lo\fembr. . ..
, . ''''1

.

d id d de Araquarl, tro'yarao na tard e de amanhãEstá despertan·do grande interêsse a refreg a Intermuniefpal amistosa que Gloria e Estiva, este u tlm? .

,a' CI Ia e

b' t favoritismo para, êst .

I no alto dRua XV de Novembro - O Vice-Líder do Campeonato da 1 a. Divisão da, Liga Joinvill�nse de Futebol, o Gloria Futebol Clu e: eent cer o

A' Igar pelo padrê
e

at�l's�Cso de Q .... , . .' " t"d ore conVlncen es. - JU' 'a'o ecnlc "'Q.nhã à tarde, �tl!Ce a ótima eemperrha que vem desenvolvendo atualmente, com Vitorias e mais vitOriaS, o es p_o'r esc ,s. _', E' h I eduto glorian,o _ O o.que Q es.quadra glorian'GI atingiu êst a ene, não há ,dúvidas que um bom espetáculo está mereadc pare CD tarde de amanha, no Estadlo Pa'u�. I�C ?dZ, tr e '""II:' e.stl'Y·d conjunto �iSl',.
"

.•
. I t 't luta pOIS e eVl en e qu '''S' a ores hã, dfante, o Estiva de Afaquar., é um qu·aldro Integrado per bons valores, o que da margem a que se vatH:ane rea men e mUIa,

-

.

. .

o e queref A"t' .

Icver para, r:aquara a VI orla,

Redator: NERVAL PEREI'RA

JOINVILLE, 15 DE OUTUBRO DE 1960

Autoridades escaladas pela

CAMPEONATO DA l.a DIVISA0

.JOGO - SULISTA x ESTRELA
Local - Campo' do Sulista, no Guanabara
Juiz - Levy Selonk
Auxiliares: Amálio Gomes e Claresdino dos Santos
Representante - João B. Thomaz

JOGO - ESTIVA x SANTOS
Local - Campo do Santos
Juiz - Lucio de Oliveira
Auxiliares - Leopoldo Cidral e Paulo Cidral
Representante - Osvaldo G. de Barros

CAMPEONATO DA 2.a DIVISA0

JOGO - ALMIRANTE x AVIAÇAO
LocaI - Campo do Almirante, no Bupeva
Juiz - Osni Marcolino Pédra
Representante - Arnaldo Rodrigues

..

�.

JOGO - AVENTUREIRO x ARRUMADORES
Local - Campo do Aventureiro, no Iríriú
Juiz - Antonio Constancio
Representante - Wilmar Galiza I

,
I

JOGO - CAXIAS x AMERIÇA . ., I
Local- Gramado do Santos F.C.

!� Juiz - Amãlio Gomes

!�-a.. I I I I�:�::�:�:�: I. I :'���l� lr::.r:�::·1""'" I I I I I I. I I. i

CERTAME DE JUVENIS

REGULAMENTO

DOS JOGOS

Cotejos
de Amanhã
Pela la. Zona
São os segulntes os jogos de

amanhã à tarde pela la. Zona
do Campeonato Estadual de Fu­
tebol, em sua 2a. rodada do tur-
110. Em L:J.uro Mueller, Atlético
x Ferroviário; Em Tuba..ão, Her­
cílio Luz x Ccmerciário; em Cri­

ciuma, Metropol x Minerasil.
Disputam })or Tubarão, Hercílio
Luz e Ferroviário; por Criciuma,
Comerciário e Metropol; e por
Lauro Muellcr, Atlético Mineiro
e Minerazil, num total de 6 clu­
bes, na la. Zona.

Estiva
Entregará
os Pontos

Art. 3.0 - Os jogos divi­
dem-se em jogos de Classifi­
cação, Região de Grupos, Se­
mi Finalistas e os Finalistas,
em Turno e Returno.

§ 1.0 - São jogos de Clas­
sificação os realizados entre
os concorrentes de uma mes­
ma Liga ou Departamel1to de
Futebol da Capital, para es­
colha de seus representantes
(Campeão e Vice-Campeão).

§ 2.0 - São jogos de Região
os realizados entre os con­

correntes de uma mesma re­

gião para apurar o Campeão
e Vice-Campeão.

§ 3,0 - São jogos de grupos ISemi Finalistas os realizados
entre os Vencedores de cada
reglao (Campeão e Vice­
Campeão),

§ 4.0 - São jogos Finalistas
os realizados entre os Ven­
cedores do Grupo Semi-fina­
listas (Campeão e Vice-Cam­
peão).
Art, 4,0 - O Campeão €

Vice-Campeão do ano ante­
rior são considerados classifi­
cados para a disputa como

Semi- finaJ.istas ,

Art. 5.0 - Os jogos serão

I disputados em dois tempos
.

de quarenta e cinco minutos
cada um, com intervalo de
dez (10) minutos, entre os
dois tempos.
Art. 6.0 - .A contagem de

pontos por partidas será a

seguinte: jogo ga'Ilho: - 2
(dois) pontos; jogo empatado
hum (1) ponto e jogo percij­
do: zero (O) ponto.
l"'arágraJo Unico - Em ca­

so de empate em pontos na

Cllassificação de cada chave,
será decidida em'· uma dispu­
ta de melhor de quatro (4)
pontos.

.

Nossa reportagem na manhã
de ontem palestrou com um dU'e­
t..lr do Estiva &perte Clube o

flUal nos adiantou que provàvel­
mente o seu clube também fará
a entrega de pontos para o Flo­
resta. Futebol Clube, pelo Cam­
peonato de Juvenis, tão lego a

LJF marque esta contenda. Em
vista de já estarem delineadas as

melhores colocações, não há, efe­
ttvamente, interisse em que se
realize êste jôgo, de sorte que o

Estiva entregará os pontos.

Como serão
·a� disputas
,d6 Estadual

SALVADOR, 14 (Transj!l)
HOje, em Um Convair da. Real,
embarcou a delegação do Espor­
te Clube Bahia, rumo a Forta,­
leza, onde vai rlisputar com o

Fortaleza, campeão cearense, . a

primeira peleja das quartas de·
final entre os dois club8S, pela
«Taça Brasil». A embaixada tri­
color será composta de 20 pe.5-
soa.s, levando inclusive um juiz,
para orientar a partida, técnico
Isaltino Nasciménto e todo·o seu

plantel disponível. Os profis3.o-.]')OS ATLETAS E CORES nais do Bahia já estão concen­
DO UNIFORME trados· no retiro de Itapagipe e

• Art. 7,0 - Os clubes tem sàmente sairão para a viagem àI ampla liberdade de organiza- i capital a.lencarina.

A la. Zona inlÜca 2 Iiubes pa­
ra a Semi-FinaJ; a 2a. Zona

aponta 2 clubes, entra o Cam­

peão Estadual de 59, completan­
do 5 clubes na Semi-final, classi­
fic9..:1do-se 2 p!1.ra a Finalíssima.
A 3a. Zona indica 2 club�s; a 4a.

�ona t3.mbém 2, lutando entre si

para sair 2 para a Semi-Final,
• f.rente aos 2 da 5&. Zona e ao

Vice de 59, completando .igual­
u:ente 5. clasSificando-se, então,
apenas 2 clubes para. a Finalís-

,sima, tudo .em 2 turI'-D3.

Amanhã a ef.etuacão desta- interessante competição, às 8 horas - Saída e chegada na .praça Getú-
-a , ,,�

I coroxi d d 90 'I" t Ins ritos os pedolistas de Blu-110 Vargas, - Tres voltes. hum tota aproxima O e qUI o�e ro.s =- c
. ,

menau - Vera Cruz e União-Palmeiras já fizeram as suas. inscrrçoes - HOJe (J tarde encerram-se

os inscrições, ás 14 horas,- O p.ercurso total
pedalistas, é evidente, prosse-I

haviam sido inscritos nada
.. _- ,�.-,�,,- ._.

guírão até a Praça Getúlio menos que 11 pedalistas, o
A Sociedade Esportiva e da cidade,' prevendo-se uma

Vargas, local de saída e che- que dá uma idéia do interesse
Recreativa Vera Cruz, co- assistência das melhores, vis- gada desta interessante pro-

'j
que a competição desperta.nhecida agremiação de nossa to que renomados pedalistas va. A Liga Atlética Blumenauen-

cidade, e uma das entusiastas estarão participando das dís-
se já inscreveu dois renoma-

do belo esporte do pedal, na putas. 11 CICLISTAS JÁ dos pedalistas, que são Wal-
manhã de amanhã efetuará

INSCRITOS demar Tiago e Horst Diet-
uma' interessante Prova Ci- ITINERÁRIO A SER

mann. A Sociedade Esportivaclistica, para satisfação dos CUMPRIDO Até a noite de õ.a feira já e Recreativa União Palmeirasdesportistas apreciadores des-
inscreveu igualmente dois ci-te esporte. A competição te- [ O itinerário a ser cumprido clistas os conhecidos Carlosrá início às 8 horas da ma- pelos ciclistas compreende ,Re]'eitado Schul� e Alex 'I'heilacker ,nhã, sendo a saída e chega- tres voltas, perfazendo um
Avulso, individualmente, ins-da na Praça Getúlio Vargas, percurso aproximado de 90 '0 Recurso creveu-se o pedalista Jacobapós o trilho da estrada de quílometros. A saída será da-
Paulo da veíga . O Vera Cruzferro. A prova em questão da da Praça Getúlio Vargas, do Amê

·

inscreveu 3 atletas na l.a ca-está despertando enorme in- seguindo os pedalistas pela O merlCa tegoria, Irineu J. da Silva,teresse nos meios esportivos Rua Santa Catarina (até o Na noite de õa-feíra passada Osny Garia e Manoel Candí-Salão Casa Nova), daí en- reuniu-se o colendo Tribunal de do Correa, e mais 3 pedalistastrando na Rua Presidente Justiça Desportiva da FCF, para na 2.a categoria,. e que sãoNilo Peçanha, depois alcan-
apreciar o recurso do América, Wa I d i r Albrecht, Wernerçando a Rua Copacabana,' contra o Comercial de Joaçaba. Klug e Egon Brunken , O ár­

em seguida entrando na Es- Por falta de argumentos de maior bitro geral da prova será otrada Federal (BR-59), para objetividade, certamente, o TJD senhor Ivo Varella, Presiden­novamente retornar à Rua
negcu provimento ao recurso, não te da LANC.Santa Catarina (proxímída- o estudando. Desta maneira, de­des do Klm. 11), contínuando rímíram-se as dúvidas, e o Ca­até o Salão Casa Nova, para xias pode ser apontado como le­prosseguir na segunda volta. gítimo Vice-Campeão de 1959,Na última volta, então, os de acôrdo com a classificação ofi-
cial daquele ano.

iclí

Campeonato Catarlnense d,e Putebol
I
aos clubes filiados as Ligas e rem 'os seus quadros, de um datas fixadas na tabela, se­
ao Departamento de Futebol para outro jogo, com a con- rão considerados vencidos por
da Capital, os quais se farão dição, porém, de só utiliza- desistencia e para que nãoArt. Lo - A Federação Ca- :

t f'
,

·t d
.representar por equipes orga- rem atletas regularmen e lquem SUJei os as emalS pe-tarinense de Futebol tealiza- '.

t t R Inizadas com seus jogadores inscritos em seus respectivos nas prevls as nes e egu a-
.rá, anualmente, o Campeona- mais categorizados e legal- clubes, mento, deverão comprovar osto Catarinense de Futebol, mente registrados na princi- Art. 8,0 - No caso em t{ue motivos que ocasionarem suareservado, obrigatóriamente paI divisão de profissionais. as cores dos uniformes dos falta, a fim de serem apre-

Art. 2,0 - Sendo obrigató- quadros se prestem a estabe- ciados pelo Tribunal de Jus­
ria a participação no Cam- lecer confusão, o quadro local tiça Desportiva,
peonato Catarinense, são deverá mudar as camisas,
considerados inscritas tôdas Parágrafo Unico - Quando
as Ligas e Departamento de os dois clubes forem visitan­
Futebol da Capital, quando tes, <) sorteio determinará' a
.tenham disputados o Cam- quem caberá mudar as cami-
peonato de classificação. sas,

Art. 9,0 - Os jogadores de
cada clube trarão as costas
das camisas nrs, de 1 à 11,
com a dimensão de 0,23xO,12,
para efeito de melhor contro­
le do árbitro e do público.

II

I

Mêxico ausente
do Mundial
de, Voleibol

�

. Dl
prol do nosso eSPortdal, Os premios s-

e do Pe.
estando os mesm�� valio�
na Casa PaUlo Sch elCJlost(ls
Avenida GetUlio �oeder, nasão ofertas de v' argas, e
comerciais de noss�las casas

Cidade
�Contendas
de amanhã
pela 4a.. Zona
A 2a. rodada do turno dtadual de 1960 o Es.

, na 4a. Zomarca os seguintes J'og na,
h- os Pa!taman a: em Joaçs.ba AtlétlBotafogo; em Porto União CO!

mandaré x,Caçaclorense' ,Ta.
d ,emCa.ça ar, Vasco x Comercial D't . l'-

Pdu � pOBr tporto União, Tamau.are e. c Mago; Por JoaçabaComercial e Atlético; Por Caça:dor, Vasco da Gama e CaÇado.
rense, num total de 6 clubes, re.presentando 3 ch'lades, a exem..plo da la, e 5a-, Zonas, esta úl.
tíma, parada.

América do Rio
faz turismo
internacional

I,. RIO, 14 (Transp) - América
F, Clube, da Guanabara, tem

�
programado para 1961 um gran­
de roteiro de compromissos in­
ternacíonaís nas Amérícas do
Sul, Central e Europa, O presí-

I'
dente Alvaro Bragança concluíu
hoje entendimentos com o em-

presário Maresca, fixando as da-

I tas de 28 de dezembro do cor­

= rente ano e 3 de março de 1961,
como período em que o clube ru­

bro visitará gramados da Améri­
ca elo Sul e América Central, es­
treando em Sa·n Juan de Porto
Rico, Para cada compromisso, o

clube receberá 1. 500 dólares.
A excursão à Europa seria

realizada entre maio e julho, do
próximo ano, dependendo tão sà­
mente de pequenos acertos refe­
rentes à datas e hospedagem,

RIO, 14 (Transp) - A Federa­

ção Mexicana de Voleibol comu­
nicou à CBV a sua desistência
de participar do mundial daque­
le esporte, na Guanabara. Com
essa renuncia, participarão do
torneio 27 equipes, sendo 1.6 mas­
culi.nas e 11 femininas. O Mé­
xico se havia inscrito nas duas
modalidades,

Alterado
o Esquema

Nossa reportagem manteve

d E dcontacto com diretores do O sta ual
Vera Cruz, os quais nos adi- !
antaram que outras tantas I Pelo mais recente Boletim da
inscrições estão sendo espe- F'CF, tivemos conhecimento d�
radas, principalmente da! cí- .

novo esquema do Estadual dI
dades de Jaraguá do Sul, Ita- 1960, Agora, o Campeão e o VI.
jaí e Araquarí, tôdas já com- ce-Campeão �tadual de 195gen.
prome ti das em partíoípar ] trarão na Fase Semi-Final e não
desta prova, De sorte, que se na Final, conforme anteríormen.
pode esperar uma grande te fôra ventilado. De sorte que
prova ciclística, com saráter se terá uma Fass Final com ape.
até intermunicipal, pois pe- nas 4 clubes', o que certamean
dalistas de outras cidades a- valorizará ainda mais a conqus­
qui estarão presentes, dando ta do cetro máximo, pois o inte­
um maior colorido a esta boa rêsse deverá surgir desde as
iniciativa do Vera Cruz em atuais disputas por regiões,

Art. 14 - As rendas dos
jogos constantes do § 4.0 do
artigo 3,0, depOis de deduzi­
das as despesas de transporte
e estadia da delegação visi­
tante, aluguel do campo, bo­
las, bilheteiros, port e i r o s,
marcação de campo, árbitro
e seus auxiliares assim como
as despesas de transporte dos
mesmos, iluminação do cam­

po, se o jogo for à noite, será
feita a seguinte divisão:
a) 35% para a Federação

Catarinense de Futebol;
b) 5% para a Liga Local;
c) 60% para os clubes dispu­

tantes (30% para cada
um;

Parágrafo TlJnico - Quando
houver déficit no jogo, este
será coberto pela Federação.
Art. 15 - Caberá ao clube

visi1lado da renda dos jogos
constantes dos § 2,0 3,0 do ar­

tigo 3,0, após serem deduzidalil
as despesas seguintes: Arbi­
tro e seus auxiliares, bem co­
mo seus transportes, ql!lando
as houver, porteiros, bilhetei­
ros, bola, 5% para la. Liga lo­
cal, 5% para a Federação e

6% de aluguel de campo,
quando o clube disputante
(mandatário) não possuir
campo em condições, garan-

(Conclue na 7.a pag.)

ESPERADAS NOVAS
INSCRIÇõES

Futebol de salão
inicia ...se amanhã
A LANC, amanhã, em .grande

matinada, estará dando a larga­
da do Campeonato de Futebol de
Salão de 1960, com dois promis­
sores cotejos, Prelíarão no Palá­
cio dos Esportes inicialmente os

CONjuntos de Guarany e Operá­
rio. Posteriormente, 'no encerra­
mento da matinada, medirão fôr­
ças Sargentos e Cruzeiro do Sul.
Ambos os cotejos prometem mui­
ta movimentação, prevendo-se
um bom público para assístír a

rodada inaugural de 1960.

DA PARTE
FINANCEIRA

DO TRANSPORTE E
ESTADIA DAS
DELEGAÇÕES

ESPORTE EM PORTO UNIÃO
VASCO DA GAMA 6 X

BOTA_j
Mrurcha dQ pla.card: Bode iUII

.f:"UVU 3
.

.

5 e 40:' p.j. OI Gomereial e .lJvo acp
Jogando atabalhc'ad�nte a 'I e 2�1' para o Tamandaré, na

equipe do BCIJafog'O (Vice-carn.- pri!me.fra fafie. Na etapa suple·
Peão dOo Peno.Uriiãiq) fOi del'rci- :menta.!", .G:etulid ao& 3 e Taxin�tada pelo Va,s,co. da Giama de Ca- aos 37' pi ,o OomercIaII, Aos 44
çad.,c�· por 6 a 3, em seus pró:" i9rarrio,' do, TaI\landaré;. disperm.
pr1cll dominios, na Rodada de I ça. um ·tirCl-de-pena-maxlma,
abertura do qertame Estadual Arnaldo !::ienft fOi O' árbItrá �idei 19tiO.

I peleja, cam um desempenho S().

6 Bo,ta.fogo, j'Og'ou oc!m - CilO' mente regUlar, pois S:S. deixOU �e
Ayrton, e Rosa; M-c,acir, Djalma. aSsJ.nalar duas penaliJda�es ma·

e COl'onel RClIlljeU, .A!demir (Lau- I Xlm!ls COl!J.tra o comerCIai,
ro), Dêgo, Abilhoa e Taraira,.
O Vasco da Gama-·com - Ju- I O EXPElCTA<D0R

ca; Bel'llard't e Rcüerto; Jango, , -

Tté'dhio (Joel) e La,erCi,o'; Perin, �
Dorva'l, Dinho, Valdo e Alceu, I Caxias, amanhã,Marcha da contagem - na la. 'Ietapa marcaram para o Va.6co, B b'tP€crin 9.10.83 e ango lWS! �� - pa- i na a longara 01 Botar'ago Dêgo aos 37' ' e C ia;
'na 2a, fase, Dil1ha �:WS 5 V:ildcl ° campeão joinvillense, ax.
a·as 19, Perin aos 40 e Valdo aos Futebol Clube, voltará a se exJ'

51' para Q VasGOI _ para 'Oi Bo'- ,bir mais uma vez na vizinha CI'

ta.fogo, Dêgo aos "9 €i Moa.cir aos dade de São FranciSCO d� Sul,
00 mmutos. na tarde de amanhã, enfrentan·

O juiz da contenda :roi o sr. do ali o Clube Atlético S. Frao,
LUis Simas que sem motivo al- '

, CISCO.
,

egUm pro:rrogou, na etapa derra- Na última. exibição do alvl.n:""eira, o JogO pOlI' 10 minutos
gro na Babitonga, a �mpre�,a�<talvez o cronometro de EI,S, nOO
quP deixou foi das maIS alVl(Sé de bOa quali-da,de), -

UjaT.COMERCL'l.L 'l X TAMANDA- reira.s, pois conseguiu sO�::Pcoo.RE 2.
I ao Ipiranga. por expresS1

Tambem -oi Tamandaré (Oam-. tagem, 01peão de p. União·) não foi.' feliz. O cotejo d� am�nhã tem�ll'em ·sua prime�ra exibição no entanto seu mteresse au!ll
rificampeonato Estadua'L Catarl- do peld resultado que se ve

.

nen,se, pc,is caiu íi'ente aOI Co- co� na última. vez que se def�:mercial, enl J-oaç'ab-a po"., 4 ten- . \e gUlO•.

taram 06 adversárIOS (j
'"to .a IClOiEi.'

1 aI quaDuvEsg'otamento fisdoq Plioven:i;ente nhã no - mesmo oe,
IP

. de uma viagem exaus,tica dez e um �mpate de 2 tentos corOOu
meia horas, debaixo de tremendo esforços dos litiga?tes. ir naltemporal em péEIS'iinMl estradas O Caxias devera segu

de defOi o prinCipal fatal' da derr.ota primeiras hcras da tar
edal.do «AlmLrante".

amanhã em condução esp
eCO Tamandaré fOTInou ccm - lev-ando' todos oS titularesJunnha; Dal"il()1 e Vitor; Qesa.r, condições físicas e técnICas,Lauro e ROdTlguez; Izauri, Oll;ni

CNeneco), Mario, Ivo e Coas"
O Ccmercial f-orrnou oom

VUy; Pata, AntOnio .Perez e AI­
w� (HarnlÓg'enes)'; Fuga e Ale­
moo; Getulio. Bode Poleta Mc.-
randi e Taxinha..' ,

Art. 10 - As Delegações
serão constituidas pelos clu­
bes, devendo da mesma fazer
parte um cronista desportivo,
um médico, um técnico e um

massagista.
Art, 11 - Para os jogos

conliltantes dos § 2.0 e 3,0 do
artigo 3.0, o clube visitante
viajará por sua própria con­

ta, não lhe cabendo partici­
pação alguma dá renda aufe­
rida,
Art, 12'_ As Delegações

cuidarão de seus alOjamentos
como melhor lhes convier,
sem intervenção da Federa­
ção.
Art. 13 - As Delegações

que não chegarem aos locais
de seus jogos em tempo de
disputarem os mesmos nas

Embates
de amanhã

I

p�a 2a .. Zona

Bahia embarcou
ontem

A Za. rodada c',o turno, na 2a.

Zona, pelo Estadual de 1960,
marca os seglUtltes jogos: em

Brusque Carlos Rena·ux e Cimen­
port; em Itajaí, Marcílio Dias x

Paysandu; em Blumenau, Olím­
pico x Avaí; em Florianópolis,
Figueirense x Palmeiras. Qua­
tro grandes cotejos, portanto,
apresentará a 2a. Zona na tarde
de amanhã, num acontecimento
que está conclamando as aten­

ções do púhlico esportivo do Vale
do Itajaí e da Capital.

Desistiram.
os JuvenÍs
do Estiva
Deveria o conjunto juvenil do

Estiva Esporte Clube, na mati­
l'lada futebolística. de amanhã,
enfrentar o conjunto do Flumi­
nense, num prélio que foi adiado
no domingo pas·eado. Ocorre. en­
tretal'lto, que o Estiva fêz a en­

trega de pontos na noite de 5a­
feira na reunião da LJF estan­
do firme o Fluminense à espera.
do título de Vice-Campeão, pois.
ao Caxias ainda falta enfrentar
o Campeão de i960, o América
Futebol Clube, amanhã.

Sede própria
para0
Estrela da Praia
Causou satisfação geral a de·

liberação tomada pela diretoria
da novE!! e simpátioa agremiação,
Estrela da Praia Futebol Clube,
do Distrito Boa Vista, de cons­
truir sua sede própria, A cam­
panha encetada neste sentido re­

c::,beu, desde logo, o apOio de to­
da família alvi-negra, bem co­

mo dos moradores do Distrito e
da cidade. Alguns recursos já
foram conseguidas o que animá
os dirigentes do Estrela da Praia
a dar início à übra já na pró­
xima "emana.

Continuando o apoio moral e
material como até aqui se tem
manife8tado, muito em breve
o Distrito do dl!ltro lado do rio
disporá de mais Um centro de
reuniões sociais, através da mag­
nífica sede que os dirigentes es­
trelinos se propõem oonstruir.
Parabens e mãos à obra.

----
--------

TorJ!'
LEITOR AM�G�: -da soei!'

� sócio oontnbUlnte Tubel'
Gad� de Ampa..r0s, .ao:Ue.
1U1llSÓS Pobres oe· .lo�

Prélios
de amanhã
pela 3a. Zona
Os jogos de aplanhã à tarde.

pela 3a. Zorta do Estadual de
1960, em sl!la chave «A», r;;ão ê€­
tes: em Lajes, Internacional x

Guarany; em Rio 00 Sal, B!)[l­
cári.o x XV de Novembro. Pela.
chave «B»: enl Canoinhas, Bo­
tafogo x Santa. Cruz; em lIlafra,
pery x Operár,h). Disputam por
Lajes, Internacional e XV de No­
vembro; por Rio do Sul, Bancá­
rio e_ Guarany; por Mafra, Pery
e Operário; por Canoinhas, Eo­
tàlfogo e Santa Cruz coo!orme a

tabela.

PIC.ABÉÁ COMEÇOU BEM:

Falando Pouco Para
Trabalhar Muito
RIO, 14 (Tr.ansp) - «Não, l'Ilão NO DEPARTAMEN'l'O'

vou fazer grandes modificacões. MÉDICO
Nada disso. O Vasco. vai c�nti-

_ eJll sS�
nuar jogando no padrão imposto. Picabéa amanheceu

ar vaitJ
por Eli» - disse o técnico Abel Ji:tnuário, ali chegandO :andO aI,
Picabéa esta manhã, logo após de 7 :30 horas, já engttn. 'e

de
ter aEsumido o comando efetiT8 d Di1"igIU-" :,;.i,

guns joga ores, nto ?d",,:das eqUipes do Vasco da Gama. imediato ao Departame as coild:'- «Porque anunciar revalugães. co pois desejava saber c!Jll'de estrutura, mmdlificações básicas _' . lementoS a'çoes rea.IS dos e
. ilÚ0rJllie 'isso não é minha intenção»? tundidos. O téc.n.ico fa°!Il1,_hlI, 4ut.- lembra Picabéa frimndoem (Oe- C J.W"".

guiea: «Mexer funclamentalmen- do pelo dr. AIOI�l::' condi�
te nesta clJnjuntura no timil do Wilson lIloceira Ja tem

as VeléJll
Va .

t
,.

para volta·r ao time'd mteste,·sco sena emeridade que não e
t d· e Belini dependem Uias ou lSPOSto a 0elmeter, Tudo- eJ11l' 5

•vai continua-r como está até que «Belini deve recu�lI J,IJ>
tenhamos adl1ltado um" prog1'a� 'forma ainda esta se�a es 'cuida'm d f· 'd I'

'
. . mllJOra. e lJlI o de recuperação da Delém, vai eXIgIr. _ caJ1iillba, .

eqUIpe» . . . dos» _ di�.e o di,
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al para todos os portos da casta do Atlântico, dos, Estados, Unioos
serviço semall

e Canadâ. -- R.ecei1le carga e passageiras
,

tes os navios empregados n,a. Linha das Américas; - os paquetes;
680 o? se�m aua;y"' e Arg,entina'" e 58 navíos míxtos : "Monnaclarlt" - "Mor"
"Brasil': ; _1!'��rma'€owl" - '''Mormacti'de" - "Mormacteal'" "M�rmacsurf" -

IIlSCIIlail ,. _ "MoPnIacSWan�n - "Morm aciur" - ''MonI'lacdawil'' e "Moil'IDacma'l""
"Mornu!.Cstal' '

-- ROYAL MAIL, LJiNES LIMIT,ED

17 10 carreg.ar.á para os port@s de London e Hull
d'ARIMA» -

-
-

"}'ILCOMAYO"
_ 2-11 _ carregará, para Belfast e Liverpool

RO-TTERDAM zum AMiERIKA LIJN

(M!RFAK-N» - 19-11 _ com. caFga (;ie importação dos PQrtos da Europa

Para Fretes" Passagens e ml!Ís informaçÕ'es com os A GENTES

C A R L O S H O E � C K E S. Â. - Comfél'c_io e .'ndúsfrio
--'- FILIAL --

SAO FRANCISCO DO S,UL � Telegrama HOEPCKE - 'lHe fones 206, ?5Z e' 269

_.����������'�'ítl�P.�I·�I�����
--;--:__\���,

FIota Argentina de Navegaeión de Ultramar'
DODERO UNES,

'

Serviço regula� de Passageiros e, Carga entre ,a Euro@a e a- Aménca dO Sul �
também entre o Meaiter,raneo e a A mérica do Sul com modi:l:qlOS e rápid()8_

--- pa.q:uetes�, --'-
•

PROmMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:
BUENOS AmES 1\):60, AMSTERDR.l\T FUNCHAL - LISBOA _

,

E. HAMBURGO BARCELONA NAPO-
cCorrientes» .. ll-3" l.ES 'GENO'VÀ

'

4-9' ,,«A. Dodero" 24-!t I ,� �,' ,;
"

cYapeyú" .. ..

«Y""'eyu"U '. 23 9 «CorTlentes .. ., 26;8
" 6�9 ....... � \,

S It " ,/

'2p'-9'(Salta .. .. ..

«A. "D@dero» ", 28-10 '«,
a � ..

", .. o·,·

:z.()::��:) .:' ,. .. . '��i� ,<,Y�eilü)} .. 25-1,;1 ,'::��[:i!n�s>�. .. " i!=t�«A. Dodero» .30-,1.3
C

'

t'
'

, ,,_, , - ,-

T',' , i
'

«
,

ornen ,es» " .. ,.. �6-1�"
Bervlço Regular e Ráp!d9 de Carga entre as, portDS, �QS Estados Unidos, Brasil, UTuguay
e Argentina. Escalando: - J_l'lorianópolis (Ra tone,,), São Francisco do' Sill:, Paranagu'l\­
Antonina, Santos, Rie" Angra dos 'Rei.s; ReoIfe, Cabedello, :E}altimore, FiladéIfia", Ne�
York e Bost(lIil fAtla:nticol, New Orlêans e: II oustcr.:l (.Golfo).'

..
" ',,'

Erqite:-se "Passagens 'de ch;aroada"
PARA PASSaGENS,; FRETES e DEl\'IA IS INFORMAÇÕES:,' nfRIJAM-SE, A:

AGtNCIA MARrnMA 'iItUP'Pfa. lTnA�
QAV lRANCISCO DO SUL (Matriz} - Fones: - 2I7 e 297 - Cx. Postal 2'"
J�){N\I rr,lLE - Cais Conde D'Eu, 4ô - Telefone: - 381 - Caixa Postal' 170
CURITtBA - Rua MaL Deodoro,_.469" Z! - f"ol 208 - 'Ter. 5U2D - ex,. p,:' 764PARANAGUA' - Rua. J,ulia da Costa, 104, - Te!. :: -, 5lJ.l, - Oaixa Postal" SiJ:
ANTONiNA - Avenida Ca;n(fe' Gaita:r.az :ZO, st11\. - Tel,: - 64 - Cx. ,Postal, 26.ITAJAf - Rua Silva, 4'1 - Tele-f-'GITe: -- 422'

'

- Caixa. Postal, 89,FLORIAN6P01.IS· - Rua O(;)]1s., Mafr.a, 3(!l - "Il:eL;, - 2212 - Caixa Posta�" 2
ENDEREÇO ·TEEEGRAFICO: - "TEU'P'PEV' ,

I=::::::::::==::::::==�::::::::::::::�:,�,:::,::::::-:;�:_:'::':.E:=::==:ms:.�::�
H A M B ',U Bt G .. S li l)'.A M E R ;, K À 1"4: I s. C. H É

D'AMP' F S C H 1'1= f A H R T S - G, E S E 'l L, S C' li A f T'
Egert & Ams-inck

CIA. H-AMB,URG'llESA SUL.AMiRliCANA
llerviçe. rentar ti rápIdo de, passageiros ti, calrga. entreAlemanha (Hamburg, BremeB) � Hoaanda, (.Ams.ter,da:m�.

Br.asil, Uruguai e' A.!gentina
Próximas Saídas, PRÓ�IMAS SAíDAS

de Santos para Hamb;urg_o de Santos pI M'o�tevid'éo
,

e Rs, Ai'r.e,5

COLUMBUS. LlNE'

Oom' l1nha para porto!! �
, eost-a lest� das EE:crU., ncw
York, Baltimore; PhiJ.ooéi­
pbia, Boston e Nor:foIk.

<Santa. Inês"
<Cap, Rocca"

"

cCap, Norte
..

(Cap, Pam:�.s;;
eSta, Elena» "

Za-7 «8ta. ,Ellena" .. .. .. 5 -8.
pl'óximos savios a escalar29-7 : «Cap:. Ftrüsténa" .. .' li-a

.4-5 «Gap. Sa.linas».. .. 17-8
14-1] '«Cap. ViIano)} .. ,. . :l6-3
20-8 '«8ta. Isabel" " 2T.. 8

«Caip,. "",Orteg_aI"' .. .. 4-9

� r �
os, Paquetes dispõem. de 12/20' camarotes', todos prOvidos de ba1lhel:ro e lU

C�ndiClOnad(), com acomodações para 28 pass�efroS' em Primeira Classe.
AltA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇOES, nmLJAM-SE A,

Âgência MarítimCJ TRUPPEl6 LTDA.
Ru SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Bantlt. Ca,tarilI&

a Mal. F!eriano 45 -:- eaixa Postal, 29' -:- Telegramas;;' u'TRUPPEJ.,,'·

I���...;.' TELEFONES: - 217 e 297 '

���::.-=:=�__...._,&Df,g��.;cs���=:::----===:=::::::::..=:::::::==== ----------,

«Cap. Delgado" .. ..

'<�GaJ!1. BDnavista» ., "':
"Raiv.enslaerg1} .'. ,. .

3-8
1Q-8
15-3,

llOYD IRASILEIRO
�eita Cll'f!:a p

(PAT�JMôNIO NACIONAL)
-- � ara 0utr0s àestiu0S denl;i';:: das r0tas' l':l:lédiante préVia aut0rizaçÍl6,/----------------------------------------�---------
�!�CS ESPEn' ,

'

"�O ' ,AlJOS DA'I'�
RbE:\TAl.;; ". '

lQOdres _ A', .c":fl'étã:dO) L._ 15-10'-60 Carregará para Havre _ Elunquerque -

, ntuerpla - J;1,Qtterdan _ Bl'B'men e Hamburgo
MA.Dã" _ 1 '

,

'_
'

�ederal 7-1O-6)@, � Ooro exp_osi�ão fln1ruan:te" relativa rea:l.zações Govêrno

"LOlDE PERü" - 20-10-60 _ CarreO'a rá para portos americanos
m b

.ABO 0l'l.AN' '.
- .l\ntuérp�a �:E'!» -, 28,10,..60 - C.aneg2. rá p-.aq Havre _ Dunquerque _ Londre�

:-----..._:__ �o.tt.et'daI):l - Bremen € Hamburgo" ,',' '

R) - O LLo
'

1Ilanba, Para
Y}} BRASILEIRO, recebe tam bém carga com tr@sbor.do ,em. Bremen, _Al.e­

-----.:.:: llOrtos dos seguintes países: Dinamarca, Noruega, Fmlandta e Polo.nra..

A
. ,,'

�te�=- ... EMl?R.�SA MARiTRMA E COMERCIAL lTDA.
....�i!e:r.: "N4vm;�,OYl")" �. ex.. po.e�",U,.-� _ SÃO FRANCISCO DO SUL

A NOTICiA _o Página 7

Bento" do Sul
(Sucursal de A NOTICTA _ Df-:\'Vicn: ,fIa'1.ita; Frank

BOnm,ann, I de Maria, a festa popular pro-I,bidas, dôces, café

e,' mUit�s ..

bar-."
reção .de ElGY.DIQ, P:ffiR>EIEA..::-' clari1ae1ie.; ''Atrt0n Kaminsky, 'I movida pelo revdmo.. vigarro, pa- raquínhas de sorteio e leilão de
à RUaJ Viscon'l'l:e ele TaUi'laY" 4.13, _ .eboé ; lrvo Gressl, Eldrr Neítzke- er clre Fhie1is' Tumelm, a, fim 'de' prendas; assim, come div..elitf-

I Fenes: 214 e 215), .: Evandl'e Zipperlrr nos ínstru- obter recursos dessínades as tm_ex:tos dos .mais, variados pa:nl! .o

,

'_
,-- ,

_,
mentos de I!ercus��o (tímpano, obra� eonl:gI'em�ntar�s de e0115- I ��bJlCO, tanto os adultos como as

ENCERRAII'fEN'F(,l fiA SEMA:- I ilamho!' pebuerro, xrlnfone'j . trução c.a. Capelru-Mor e dos alta- crianças. '

NA DA CRliAN<ÇA _ �oncê:i:i'o Dír-ígírá, o'

�on,
cêrto da Orques- res: Il' Gerais, tO.d,0S em, mármore. t'

IA Banda 'rremi, abnílharrtazâ a

para, ii< W'ltentude',_estlO'lrul:";, com a tr,.3l. Juv.emil, P.J!ollllovid0' pelo, l'\1!i- .e>. tl1aáici:cirraI'- .fest.a de 15 de festa popular da Matriz.
partieipa.ç'ão da Orquestra JÚ'Vê- nístérío de _Educa.çã.Q- e Cultura, agôsto. não produziu, êste ano; a --

nãl e do Côro do Ginásio S. lBt1ll- o musícísta Donaldo Ritzmann. renda esperada, devido às chuvas 1 CASAlV:mNTOS
to -' Palestra do Irmão Alcidio' que caíram sôbre .a, cidade na= : Re:üizll'm�se hoje os' segmntes
O encerramento da Semaria d�, ,ij5" A.L�IYERS'Jo.RIO DE €'A1SA- quela época,' de �maneira que o 'crt;;amentos, além dos que . já

'iCriança será celebrado; Nesta 0.1- '['M'EN'(Ü' � Cc..�ü.ração OOS, vigári� deixou até de realizar os anunciamos: Liberato sta-h.eJ.:i:FJ.,
'Idace, corn uma interessante ses- bodas do venerando casal Píus- festejos promovidos em benefício �1Qtorista" fUp.o de, Arnoldo PS­
'são Itte110�mUmcaI ne Cine Bna- .Hermíns Schíndjer, com o enla- do Seminário de �ujl!-Congrega- 'fredt\ Stahelin e d. Bertilde Sch�

sü, segunda-feira'às ia :3'0 horas, ce matrímoníaj de uma de' ção, programados. pana. 25, de se.- tnitt 8:tahelin,,' com. a srta , j\lIer-:
dedicada aos escolares e à ju- suas netas tembro, a fim .de poder dar à. cedes Rudníck, filha de Carlos
ventude- em, geral, conEtando de O sr , Píus Schin'dler e EUa nova festa, que' =:HIDã se rea- Victor RCldnick e d , Maria de:
uma audíção do carpo coral do em, espôsa dila, Herrnrne Iízará, uma; orgamzacão capaz d81' SOl�za Rudni'ck;
Ginásio Sãa Bento e de um C011- Biermarrn S�hindler celebraram ,permitir a álr:!.'eca(;iaçãlD necessá-, - LevÍÍIlID' Feueira, operárto,
cêrto dá Orquestra Juvenil da no dia 3 do corrente o 65" an i- 'ria aes: grandes gaetos resuãtan- filho de Al'l,tOBio Inácio Ferreira
S,G,D,S,B, ,versário, do seu casamento, neali- tes dos novos methonamsntos in- e: d. Anna, Rohrlllacher Ferreirag.,'

O Irmão Alcidio J, Schmid.t,,' zando-se heje a; festa; coaeemosa- traduzidos na tmporrente igreja C0m a serrhortta Lia MaIia stra't-
.docente de Colégio, dos Marístaa,

f tíva, com, o enlace matrjmorríal ,'m.atriz da cidade.
, -rnann, ccrnereíánía, filha de,

: encarregado da direção do Côro .de uma das netas, do, venerandü i Havfl!rá churras'co' e servi�o', 'EWalci:e Stratmann e d. Mar.i!i
i Orfeôni.co" regerá a. apresenta- lpar" a diminta senhorita R.osemili leom.pleto. de almôço e ja:n�aY, be'- Stratinann.
! ção" eujo prog;r:a.m,a" acupando a, ,Trem1, filha d.o sr, Ervino TremI, 1---'------------------,.--------
P'rfrnt::.;.ra p2rte· cl?" s€s;ão conlC:- ! �._ _ S;Z -uqw " U Ir I! j _ _� $' =mMlilP'«�� i tradutor público da Comarcfl. e' I
mOTativa, está organizado c@m !um dos diretores da Fábrica de I DA P F M ·'41
lunaa E,ejeção de cauções fo1clóri.- I

ArtefatGs de Madeira Carlos Zip- e OUC�, : 'a,�� , ,0.:1 ..0
:cas das diversa's regiões: brasilei- perer Sobr., e de sua exma. es-

� 1 QUAL O NOME QUE DEV'ERA 'rER O ABREGO
':cas.. ,pô.sa dna, Asta SchiIT(;iIer Ti'eml, ' '

DE' MENORES DE .JOINnLLE?
No inte11valo o Irmão _4..1c.i@i.o ! com o se:rventuá1:'io da JustÍça de. i

L COM APENAS CR$" 5,00: C'fj)MPRE. A SUA
:fa\uru uma �(i)nfurênci'a sôbre mo�

: BIum-enau, sr. Ll:1iz Pachee'O, fi-
l' C�DULA E DE b -SEU VOTO"

,

tivos: musicais, especialmente a lho do sr. Pedro PacJ:l€CO e dna. Associação Joinvillense de Amparo aos Necessitaqos ,

I respeito
de, iJ:'..stTumentas de or- i Laura Pachec'o. ,"

• -

_m
..

.,.....
- - -

vm"
_ • _

...

I
questração.

, \, Para solenizar a signi�icativa: -----,------------�------�-�-­

.li. segumGla parte es:t.ara -a ea,r-
data.. do casal Pius

SChindl,e
r €I

1,�iiílllltllí!l.E""tl,lItill.iiilla,iii
••

iliíin,.iiíl3
..

it.,Ii,IIIIUillUillliDb,ei.*i_
.... IIIi ••.«i:aUf,

Igo: da Ol1questra Ju.venil, c,orepos-

I:
ta do& jo�ens Nora Léa Lutz,

dQ matrimônio, de sua neta, a fa-

'R'·d�.n. c- f
A

t
:

1 EH'n TaJIare.k" MEr,gno BQhlmann,
mí.Jia d� Erviue TremI oferece 1, ,apl ez .. �guranca - : on ar {} :

11
",'

I
uma, recept!ão as }ll€ssoas <l,e suas '"I",,' ','.....

.".

,

"

"",:

I
'Chr.ista Bo",maBn, ]!lTlmen:O& VIO-

!relacões e arr-üzades. II"� ofe,rece a TRANS.PO��TAD'O,RA ANDO,RINHA ,iIUl1LOS; DieU'i.eh Wo�cikowsky, EI. -

ga Klug:e, Carlos Reinz. lK:r'üger, I O sr. PL'ms Schincller, que: COIT- i � E'ntre JoiinviUe-Juanu'gu,á-Bhunenou :
f t ., 1 "96 -d "d d ' I" ,

segrmd:o& violinos,; Sorrja Boll-! a auu:a 'Lne�oe ,anos ",e 1 a. e:; i � Joinville à Jara.guá do Sul: às 6: _ 9 _ 12,15 • 14,30 e 16,30' 'hrs, :
,mann, l'!ialUo; LeolUess Malews- !tendo naSCIdo, a 26 de .l:'evere:1rD' !�' Joil1ville à Blumenau:'à:s 6 _ 9, e'14,30 horas. :

, :chick, harmónio.; t Wigando Ru- Ide, 1864 na CIdade de- Bl!esIa1JJ : = ,
,

' ,. .' ','
! (Alemanha) r-eside" no Bi"asfl' i'" Blumenau a, JOillVllle. as 6 - 10 - 12 e 16.,10, horas,. •

fdesde 12 de' Mar�0, me 1888 ten- ,e J@invi:lle à Indad:a1: às, 9 boras.. :
! do. chegado ao nosso país: por- ! � , Indaial. à Joinville: - às, 8,30" e, 150;10 :p.oFll;s, :
'tanto, c'orn 20 anos de idade, 1;' A � .

R n, d!VI 6C17 :
'Sua digníssima espôsa, d. FIer- ,

C gencla: , ua '7 !e ,,' àrço,_ , �.J'
: '

'mine Biermann Schindler, c�n-:, Tele'fone: 522'" :,tando atua,lmeFlte 83 anoiS ln- •
.. " ,i "'" •

!comPletos, llasceu. a 17 de. No- .J�'Il'·!!!R.D""eplt.-'í:��JI;Jt,.u.l!"·,>.i .• , •.RlLtl:! �

! v.embro de 1877, na cidade Hahn" ',' "

r::n������;��:;:l��!�tl(��:= Il �M" DR'
-

'E�-S- '�: "�OSM,,'A-R" T,0"'1\0'',',It'!: D,"E6IJ-de Outubro de LSgO, ,tendo, che- (r&;;.' r A Il� F �
'gado, 'POiS, com 3 anos d,e idaicle ,: " ,

", "

i e sendo uma.das mais antigas ,; Ol.';'IB1lJ'S P'ULLMAN INIJ'ERMU:�ICIPAL '''� ,,:PJA�JA-
,residentes da nosso munieíipio. i;

.

MENTE DE JOJlNVILJ,.F; .A SAQ. .;t'OÃO: '1i;' S.TÃ. qRUZ,

Além da sra;. Astá Sc1'liml'ler :1. D.{)', ITAPERI'ú, BARRA VELHA;· ITi\.Ju'BA, pIÇARRAS
TremI, tem o casal mais 5 ;.fÚhos �: E ARMAÇÃO ,:'

,

. .'" (,
entre as' quars a sra. Marra EEBêIJ

BU.E:chle, espôsa do comerciante e

in�1ilstriaI Ewaldo A. Buse111e, e
i .

aiJaq.a 19 netos e; 2{)' pisnet0s., '

1 (Conclusão da" 6.a pag,) �ANrJJLi:" A '-;-E-S-:TA, POiPUi1AR
I tíndo a' eota mÍiruma de Cr$.,. ,n�, MI'ATRIZ :D�h!�R'Ó,Q�ItA '\',"j

� r,OQQ,00..

' :" !i.:eíJ; IZ2l:-&e aman a, ,no. pa e'J
)

I' Dt\ DIREÇÃ:Q DO ..

,

!ia Matriz ao purísstino ,COl;;>.ç,ã;o '....
' ,

.

•

'"F -,

II
CÂMPRQNATO '" .. i,;?-, '-, "�?'Art. 1'Z' -�Fófã-' d� �gi�,' ���-r��,.� i!7J 1'\")���*�$���*�������1 onde tem ,sede, a F.éd.�ra:ça@ �'� -'� ""."' ,'-:,', , ,,;,\" ,1< - -'o' ,_ .,'�" ,'. .''.

j I çátarine,ÍíSé
de' � jpit:e??l,. 'o':

I�
"'. f:/A"Gil:-flIN'C"_o i� i ":1\'i'f i. »%1'"fníÍtNd "��:u�,Z .t'S ':I-' 1lf.Jl:A'�":[;:'1:l'D/' ,-� ,:; ,Campeonato sera dmgldo, ,�L.L!.lUftfiJ:. uvü\.

,o

O,U' , 11 U.lln D,r :"�.'
dentro de cada 'zona, pelo ", " " ,',' -,.', ", <",i _,U "",,:

'

j Presiden1i:e €Fat, Liga l�al, 'eom ' •
, ,
", ' "" ",

... I' � ,

�_ {'"

I' assisten01!a, de, um Dele�d!o"

I
f /. i," ',;

.

J eSPé?ialmente desigl1a�o pe10 '

,PresIdente da Fedleraç:a€J.. ','
r;: pA "R'UBENS"" A'"

",:
M h j�t

'

§ 1.0 _ Quand'Of não,: houver ," Em o'rto vonn1,OUr1'. onc es er

designação por parte do 'Bre-
'

..
'

'

:e Liverp,0011. l

�".,' ,,,:.,
,sidente da Fe:d�ração, eaberá "

ao President'e da Liga 10cal
fazer a designação.

-

§ 2,0 _ A designaç,ão, do
Delegado deverá rec.ad:r sem-

/

pre que p(!}ss1veI, em pessoas,
extranhrus as' atividades des­
portIvas da'" região, onde vae

deSempenhar Síllas funções.
Art. 18':""" Os árbitr;os seTão

,desig'nados, pelo cl'1!tbe man­

datário dentre os qli1!e inte­
grarem .Q quadro de árbitros
da, Liga; a Qu-e pertencer li)

cl1ilbe visitante.
Art. IS _ Os auxi.lfuJjes do, i

árbitro' serão designados pela
'

Liga local.
Art. 2,(:/ _ Tal'lto (): j:uiz l1!O,­

mo. seus auxiliares' dev-erão
pertenceer aos quadros oficiais
das, Ligas ou Federação, (lU

outra qualquer ent,idade fiili­
ada a Confederação Brasilei­
ra ,de Desportos.

", '

A Malária ê uma d'oença:,
qu.e produz fehrli, calafrios,
�ôres de, cabeça e, nrral estar

,

geral.
Para, c,onfifl'ma,r 00 diagnósti­
co 'procure o departamento
nacional, de endemias, rurais,
- a Rua JCl'Ônimo Goelho
- 233, no horário das 7,,00 às

,

IS &0' hol'as diàriamente e

a;s sábados das 7,00 às 11,00',
• bOr'lUl" onde são ef�tuados os

exames de sangue e distri..:
buíd(ls gr&tuitamente 06 m.e­

di!la;mentos lH'lti.. malôHic.os.

, HORARIO: Saída de J(lürville - 15 hs.
" Armação" '_ ,6('3H'hs,"i: ,. ,.'

, i l'io,.TA: Ao�' Sábados a saida, de' .J'oo'lltVilIe ê às 14.,0.0. hs.
..... ;1

CAMPEQNATO
CA,T.AIUNdE:NS,§'L ..

,\:
"

"

.J O' I N-;VTL L E

-

ti"
._

R G ii C

;
-

1! :t.,....

25-10.-60 "DOMINI:C'� \Nest Hartlfepooli, Lond res
e H'uHJ

'

"RENATO�

DAS PENALIDADES

11-11 -60 "ATLAS MARU" Cope Town, Eost lom:lon
e Durba,n'

25-11-60. "ROSCOE'9 A\fonrnou-w, e,; Liverpool

Fretes e Informações Com os Agentes' , .

Rua Marechal Flol!ianv n." 45 - Gaba Pus tal n.e 44. - Telegramas

li São �anclsclY. dO, Sul"
- R-l!.Jiia Catarina

,

' ,Telefones
188 e �33.

�����Á�����-'��a_.
Art. 21 _ Haverá para os

C.lubes, atlétas, árhitros, au-'

I,fxiliares de árbitros' e pessoas

I Idi'retamente ou indiretamen-

���i�����a �a���e�gã�;a��= ,,�Jcurso dos jogos de campeona- �
to, as penaltdades constan- 'ti,�i;�te��l.CÓdigO Brasileiro de

í1� Comunicamos às firmas !:lv\PORTADORAS das próximas saí- ��
Art, 22 _ As penalidades,� das do Canadá e América do Norte, cujos navIos trazem 'carga ��

, serão a�lieadas pel<? 'Tribul'lal

II' de imR.o.rtaçãü para o,s po-rtos doS"',asil.' I�I�de JustIça DesportlVa.
-

t'_

Art. 23 _ A peva de expul-
são de campo não isenta o a- �� Im.v. "LIA" m.v, "ANTONINA"tleta de outras pe.nalidades,

"� � ii!
g:g,a a gravidade da infra-

'II' Sairá de Montreal 12,.10.60 28.10. 60 I�I',,','Art 24 _ As Ligas filiadas de Salbmore 25. 10.60 8. T 1 .60
são responsáveis pelo paga-

�I
de Philadelphia, 26 10 60 9 11 60menta das multas que forem e

. . . .'

IIimpostas aos seus-atletas, jui- ,I de New York 28. 10.60 11 . 1 1 .60 - ,

zes, auxiliares, diretores e as- lJt '

b."A
S?,Ci.a,ctiilS' dos clubes seus f.i�

'-I 1!l",R,
'

llados. Quai,sqüe.r informações, sôbre fretes, passag�ns, embarques,'
"

etç., SQ!idtam.os pedirem aos Agen:tes:'
IIdo�r'�d�O ic�Ra�m"'MpOeIoOn�alt"olberecebPraO ;,6t,� "II"ven�e- �� Agência Marítima "Souza Lima" Lt.da.

um diploma-de honra '0 um, ái� ,

troféu d€nominado "Francis- :J!� Cx� Po.stal n. 44 - Telefon,e,5 18,8,2,2.33 - T�le9ramas 6'RENATO"co Carioni" instituido em

��
.

II195'1, que será tran�it?�iO, SÃO IFRANC�SCO DO' SÚl - Sant,(1 Catarinalsenoo o vencedor deflmtlvo �
,

.

do troféu, clube que conquis- 'lI f A M "'l 1E10IIU �"Nn iIlI·l!!'&XIf\"'iI'!A �,IR 4' kiii
tar tre.s vitórias consecutivatS,

' RU. A.. á-i!. RH..K V ,1r&;;1 ...,�v 1"'1 .,.5 <o ��011 cinco (5) alternadas. II� �V��������A"��������.
(continua amanhã) l������������������

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Nações Unidas, 14 (UPI) - A União Soviética fêz saber que

está. disposta a recorrer à guerra caso os Estados Unidos quise­
rem. Ao mesmo tempo adverthr.que não aceitará qualquer pla­
no para o desarmamento do mundo que não seja o dos sovié­

ticos. Essas decisões foram Ievadas ao conhecimento d'a ONU

pelo próprio primeiro ministro sovíétíce Nikita Kruschev, horas

antes de partir para a Rússia.DIA
DO DIA"PLACARD"-

! ! = !

Telegro,mas Retidos
Na agência local dos Correios

e Telégrafos acham-se retidos

telegramas com o-s endereços a

seguir enumerados:
Holdete Reinert rua S. Pedro,

- Ronaldo Buschle - Erico Ger­

hardt, ru::,. do Principe - Pedro

de Mello - Autencío Fruitt -

Dr. Henrique Litvin - Maria
Almeida. rua Aubé - Alis Meyer,
Estrad� 'do Braço - Nicolau Ro­

mão- Rua do Príncipe - Virgi­
lia de Souza Av. Getulio Vargas
- Francisco Solano, rua Joaça­
ba - Loja Joinvillense - José

Candido da Silva:.

��======�--��--���--�--.--�--

:mandado
casal

Farmácia de
Plantão
Está de plantão a Farmácia

sxo LUCAS, à Rua Viscon­
de de Taunay - FONE 2-3-5.

A. VASSOURADA
; Krusehev

despediu-se da ONUNo amargor da vassourada 'que sofreram, os mane­
jadores da UDN estadual vivem preocupados com a li­
nha de conduta que imprimimos ao nosso jornal.

Tivemos ensejo de estudar em detalhe a procla­
macão do Presidente da UDN local e o artigo laudató­
rio 'que outro dia se publicou ao sr. Irineu Bornhausen.

. Mas, já que insistem, somos forçados ja recapitu­
lar os acontecimentos politicos destes ultimos mêses.
O que se verifiçou em nosso Estado e Município foi
uma autentica revolução contra o Grupo Economico
que se apoderou' da UDN para consecução de seus

prôprtos fins.
O povo de Santa Catarina estava farto daquele

Grupo que teve a ousadia de paralizar o progresso do

Estado, acumulando a arrecadação estadual nas ar­

cas do seu Banco, para 'que as suas Empresas e o Ban­
co progredissem. Não há corno negar também que ca­

da Gerente do Banco tinha muito mais ingerência nos

assuntos politicos do Estado do que qualquer Membro
de Diretórios Udenistas.

O GruJX) Econômíeo não titubeou em "adquirir'"
Elias Adaíme, supostas dissidencias, quaisquer elemen­
tos 'que se dispuzessem a trabalhar lI,ara os seus tris­
tes designios. Gastaram rios de dinheiro certamente
não para a defeza da democracia mes sim para pode­
rem utilizar-se por mais cinco anos dos dinheiros pú­
blicos para às suas- Empresas e seu Banco, embora á
custa da paralisação do Estado,

Foi este, indiscutivelmente, o sentido da revolu­

ção catarinense .. E os Udenistas puros, os idealistas,\devem aproveitar a lição que receberam do povo ca- ,

tarinense, para depurar o Partido, livrá-lo da influên­
cia maléfica do Grupo que o atrofia, e, de braços da­
dos com os demais, marchar na senda -do progresso
para maior gloria do Mu;nicípio, do Estado e do Bra­
sil.

"

assassmar

de velhos
o

milionários
Nações Unidas, 14 (DPA)

Desejando boa, sorte e êxito à As­

sembléia Geral das Nações Uni­
das e afirmando-se satísfeíto com

a resolução sôbre a independên­
cia dos, povos coloniais, o pre­
miér Nikita Kruschev despediu­
se ontem da ONU, tendo sido

aclamado pelos circunstan tes .

Horas depois, à meia-noite, o

avião soviético levaria o líder co­

munista a seu país.

lmpestes a Pagar
A Prefeitura Municipal es­

tará arrecadando durante o

mês de Outubro: Imposto
Predíal, Imposto Territoriais
e Taxa de Viação (2� semes­

tre).

�-",*-.";.).-;
RIO, 14 (Tr;nsP")= Est!\ em , sendo feita inv '

vias de esclarecimento o- latrocí., fato de que esllg�
nio de Copacabana no qual foi Pereira e sua e�eJiht:
vítima casal de velhos mílíoná- to sondagem esPõsa tec
rios Mário Pereira e Odila Perei- sarão do Criniara vell(;
ra, mortos a pancadas na noite ramente desc�m;ato �
do último domingo. Agentes do rentes que o ca �Cldo3Q Distrito suspeitam dos pró- taría disposto a s� de,
prios parentes do casal de ve- missário Paucin' esel'lil;

irtud d
..

t t
I e dei".lhes, em VIr u e a peneis er os Pereira acredita

....

encontrado dentro de uma gave- tores do crime ag]
1lI1I'.

ta rico colar de pérolas, costu- ples bonecos de 1l!��1lI ll!<meiramente usado pela velha, e e custodiados Por ISS,rt
que foi cuidadosamente guardada nível mental. E�q��,pelos matadores, caindo por con.. chefe de poliCia lIlS�tiseguinte a versão de' que o' assas- arrumadeira Maria

I

sínato . teria sido por puro e sim- Rod�igues, que servia oples roubo. Por outro lado vem sassmado, confÍl"lllasse�
espancamentos Sofrido'

"

ceíro distrito, tendo:
revelado que recebeu'

I
de palmatória, não i
golpes nos joelhos COIl!o

, ticia:.do .. Ficou provado r.
ceiçao e. ,garota ingênua!
pela prImeira vez eniO:
Policia.
RIO, 14 (Transp)_j

deteve hojs os dois
matadores do eng, M�
e sua' espôsa Odilia Soo:
reíra, assassinados em
à rua Toneleros, Tra�
Pedro Silva, soldado do.
e Heraldo Oliveira, Alri
ram

. detidos no morro Iii
cumba. O terceírr, imp
crime continua foragitb,
do-se estar na localidarl!
nense. de Itaboraí. De]lll,'
aesassínarsm o casal de a:;

criminosos roubaram 500

zeiros, além de granil!.
uade de [óías avaliadas a
lhões, de cruzeiros, Luh.
o terceiro assaltante c
cid-o-.

Prô-Catedr« I
. Joinvillense ! passa p e lo.

mundo em vão o homem que
não é útil à sua terra, nem à
sua gente.

Satisfeito Jango Com a

� I Votacão Dos Trabalhadores
'I Itajaí (Do Correspondente) - SATISFEITO
Na praia de Camboriu, onde es- Por fim, declarou o. sr. João
teve até agora em repouso, cer- Goulart:
cada da famílià e de amigos, - «Só posso lhes dizer uma

constantemente procurado por coisa: fiquei satisfeito com a vo­

políticos dêste Estado e do país, tação que obtive dos' trabalhado­
o více-presídente da República, res de todo o país e do operaria-
sr , João Goulart, reeleito a 3 de do paulista. da capital e do. in­

outubro, recebeu repórteres de terior , Pronunciamento sôbre as

vários jornais, aos quais preveniu eleições e a minha atitude de

logo de início: - «Vamos con-
, presidente do PTB só farei depois,

versar como amigos. Nada de de tornar contato com o preeí­
política, nem de eleições. Não dente Juscelino Kubitschek, com
lhes pOSEO dar entrevista, para a direção nacional do PSD, do­

não deixar outros colegas seus, PTB e das outras fôrças político­
que já me procuraram, decepcio- partidárias que me apoiaram,
nados». Darei então uma entrevista co-

letiva de análise e fíxaçâo de ru-

I A Comissão.

·Vi'sitantes'
Encontram-se em Joinville, em

viagem de negócios, hospedadas
no Hotel Trocaclero, as seguintes
pessoas: - Guilherme Bebiarmo
Martins, industrial da White

Martins, do Rio de Janeiro;
Ewald Helmuth Rens e Hans

Werner Charmak, ambos da

INSUBRA, de Pôrto Alegre e de
São Paulo, respectivamente.

AÇOS
Forjados
Laminados
Trefilados

-

! Tacos Colocados,
Lixados e .Encerados

na Obra

I �_ !�C�LINDNE�__

Especiais para
Ferramentas e

Construções mecânicas;;;;2;3 Siãj ã:=;- êiZ íi -;;;;;- - -

:
- - - - -

1iI_
-

i....';;:-; .

Houve referência a declarações
que teriam sido feitas pelo vice­

presiden te, ao que' o sr. João
Goulart retrucou:

REGISTRO POLICIAL
mos». , Aços inoxidáveis

,

DETIDO O LADRÃO DE GA-' F;eno;;a vendeu a 8 e,stabe'leci-,I ------.-,--.-----LlN;HAS i
.

�entos comercíaj , de nossa cí- Ferroviários
. úa.de:> as 133 galinhas tendOl os

,Nn:_ tarde dle sa. feira o Invc�- íncauto-, r-e.()eptado!res� é evíden- d 'T Id'ttgaa,o� Leopo:ldo o
yargas. apo� te P€,-did:1 o' seu dinheiro, poís I a .!....Jeopo Ina

am m�tlCulos (pvrIOdo: de ob
I granc.; parta das; galinhas ioi •ssrvaçao d�,teW\ quando pas- :.o,preendi.da;s pela Polícia. O res- adiaram grevereava tranquílamsnts, pela Rua
tante não, será pcssíve; reaver

'

do Principe o' mr2-llante samuea .

• em ad ' co '

pompílto Adã.o vulgo "penol3a" POlS os �eus.e. pr ores. m
I Rio, 14 (Transpl) � Os ferr-o-

Scàte'iro IIi anos de idade e re'� muíta, ::-oil"te., Da sabctrea.ram ais viario'3, da Leopoldina, decidiram
.

' B'" dI"
'.,

P gC,,:,tos,as galInhas. No' m-om,ento, , conceder novo, j)raso a empresa:E}Qent,-::. nCI allTol o, -nIlU. e- pcrtanto- Os gaJinheiros es,tão
. �.,. " ...

ncs� Clamo bem lhe diz alcunha,· ,_ . paTa quv ,efe,uue- .o paga.'l1el1:u01"", 1 ,
",

I l"i.vTes das maps. de Penosa pinS d en
.

.

tol-. té fã incondicionail de <qJlenos,as". lk t t. Cai' . e seus v Clmen I> em a raso.

-rendo "visitado" nada mel1!O�, I li mesmo se en�on ra. lan La� Se não re(Jeberem l:!té a pro'Xi­
,

l' 1.-.,p' b d
do no xa-:inez da DRP, aguar- ma segunda-feiri entrarão em.([Ue 7 ga Il1u;�drOG, rolU an o o

I danc:1o o< se , futuro.- ,
. ,

.

expreSsivo, total de 133 galiná- '4li
, g.:��e.p�ralizando< �-'1 trabalhos

<:éO'3. A not'ill curiOf-"-a é a de que, . ,
f'·,"llovlarloS em quatro estados.-

diVeTsc, galinbs.iros foram

visi-l V!i};EM
TENTOU C?NTRA A

_

tacos, mais que Ul'na vez, tal a

llerteiç,ã.::1 'qU3 Penosa Imprimia • • PARAno E\3U trabalho,.- Na tarde de on"em, pOi'. yolta
das 1,6 hOh'as em sua resldêncJ.a.

il:;�%o DJ��:����,ci�óaa�cJ,c�;� MA'XIMO APROVEITA'MENTOt.zirOl. quas'e pôz termCi á vida,

�� '�!ni:�������'.d�-��a:m ��i�� DA FOARCA MO'T R tZ.IP. operário da 'Secção Vidraria I

do Labclrát'ório' Catarinense 8/A, '

e pouca,,1 hC!ras ante,,> havia che.-

CORREiaS PLaNASgado em caSa, de v,oQta dei tra-
balho. Os motivo, que levaram
o JOVEm a qua"'!?, m matar foram �HG que' consta!, d'e cir'i'lem senti-

GOOO ��WàAmental pot" familiares do meE_ �
m.o i!1fC!rmaram quei Alfredo, es- , J��
Java cescont3pLo d), vida p'e'LÓ �fato de sua namo�'a:la ter rom­
pi'da_ relaç5es.
O ComiEsario,. NeP.so-n Ricardo

da Silva e-'teve rw l-C\3a.l da ten­
tativa de sutc�d'lo, tomando, as

medidas necesEoári!l;s. Socorreu a

vlt'llTia" no prõprio, local. o Dr.
Usny Garcia, cct.."110' médtco' da
ambulân':}ia do SAMDU. Logo
após o gesto imI=l:n-',ado >do je\­
v-em, fO'i I) m€1SmOl int-ernada no

Hospital Sã,o José onde seria
operado na; noite dr") ô!ltem, pela
Dr. Evandro' Petry, ao que no�

m.tormaram. Na ,oportunldad,e
Em que deu ,entrada naquele
IJi()'3CI�cômio seu eoltado inEiPirava
certo cuidado" pO'i" OI projeti} fi­
COu alojado' na" proxilnidades,

I
do ooraçl1q, q",� era OI seu ailv.o
,.orrado" entr'2-tanto._

Ofertas:

ADOLPHO MAYER
( Representações)

Rua do Príncipe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

Três ministros deixcrêo
- «Não, não fiz nenhuma de- O g,abil!1ete argentinoclaração. Visitado pelo meu amí-

BUENOS AIRES, '14 (UP!)
go, senador Irineu Bornhausen, O ministro da Economia, bem
vice-presidente da UDN, que se, como o- ministro. do Interior AI-,
achava acompanhado de outros fredo Vitalo e o da Saúde Públi­
amigos, também udenistas, con- ca Hector Nobíla, serão afastado:'>
versamos sôbre o pleito e as apu- do) gabinete em consequência' de
rações que transcorriam. Todo" imposição das fôrças, armadas. A
fizeram comentários, ofereceram. inform'a.ção- dada pelo «Corre0 de

palpites sôbre o resultado geral La Tarde» a.crescenta ainda que

e os de c3.da Estado. E' possível também seriam afastados todos

que esta conversa informal tenha' os' membros dá "Yacimientos Fis-
sido utilizada em alguma divul- _c_a_le_s_»_._� _

gação».

Presos mais
contrarevoIucio­
nários em Cuba:

Estivadores
cruZél!réio os braç�1
Rio 14 (Transp) - A'

ração.' dOIS E$ivadorefo
C-oU ontem ao ministro ii:
balhOj que seu� associad�
rãó Os braçd,3 no proximo
se atlé la não fOliem a'

-as reinVJ,d�caçóes da
greve dO'ilI estivad()res, ii
grada, atmgirá tOdo o ps;

Discussão do
o'rcamenro, fe,derai
, Brasi!i.a i4 (Transp) - POISsi­
velmente,.' na proxima' "segunda
feira, a Oama�a FedjE:raI pOlderá
mW,iar 'a diGiCuss,ã,ÜI 'do orçamen­
to fedeJ'al palra 19-61. ontem apa­
receram na Camara 103 d(ôpu­
Itactos, eSPera:n-do,-se que na Se­
mana vindoura haja nume,ro
sUfic'!i3nte piara as votações. O
Senado continuou ontem sem

I quc(l"UlTI.-

.tiavana 14 (UPI) - 'Cerca de
60 e1emént� contra-revoluci.o­
narios fo-ram d-é'tidcis peiQS, mi­
I�ci'a.no'Si dO' exercit,ci, de Ouba nas­
serra" de E!5cambray: Anuncia­
E,e tambem que em LaS Villas
tres revoltosCiS fOTam aprisiona­
der:; é rec:ambilados para a pr-o­
vlnc-ia de Santa Cla.ra._

Intranquila
a situaç.ão
no Japão Absurda Exigência da

',Alfândega de, Pôrto' Alegre
base da mesma franquia,
do êsse arame para. pa�,
vendona.l enquanto o O\'

continua iivre, pela pauta'
da Tarifa.

,

Em face de tal exigilX'

todo sem fundamento, o

Charles Edgar Moritz,
,

te da Confederação N

Comércio solicitou pro

ao Ministro da. Fazenda e

retor das Rendas AduanC.
ra que cesse tão absurda

T0Quia,. 14 (UPI) - A situaç5.o
no Japão é de intranqutlüia:de.
Os ecqUôrdistas estão fazendo
m<Jvimentos conka a ffi3rt'2, do
lideI:: sociali�ta janonês por um
e·studa'J.tp. cireitü,ta. O premi\er
7.lreda rfauniu hoje s�u gabiil1,ete
para adotar medida... visa,ndO!
neíar o mov;!mento, Estudantes
'I\e -op2rarkl, �stão t:nide..3 na luta.

� Secretál'io da:
Ágricultur,a d,os EUA
virá a São Pau�o

RIO (Via aérea) - A Confe-

I deração,
Nacional do Comércio,

foi cientificada, pelo Sindicato

São, PauI'C(. (Tran,sp) _ Anun-", do Comércio Atacadi�ta do Rio

CiOU-3� _{)ê!'icialmente, Que o se- Grande do Sul, de que a Alfân­
oretariOi da Agr�ClUltura dos E'g._ dega de Pôrto Alegre está re­

tadcs Uni'd03 visitará São Pa.ulo- cusand·:} dar isenção ao ARAME
a.indll! este mês,. Aquela autol'il OVALADO para cêrca e preten­
da.de pa.rticipará no dia 2'5 do de cobrar a taxa de 30 por cento
�orre.:r:te, em São Paulo, de uma pelo mesmo arame, em outr·a po-leunlaOl com as clasSeSi produ- .' _ . , . ..'

toras, paU!l'istas, sOlbre oJ progra-
sIçao tanfana A eXlgenCIa, da-

ma de. auxilio do, govêrno- norte quela Aduana res�ltou do fato,
americano á Amertca La.tina,.- de ter sldo negocIado, com a

Austria, o arame farpado, na

H O J E
4 MILHÓES da Federal

SEXTA-f,EIRA
cia.560 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelQ
CENTRO LOTÉRICO .

Aniversário do
Ãero Clu'be do Brasil Afundou o rebocador,

desaparecendo dois tripulantes.
-

.

-

.. 'noliC-
RIO, 14 (Tr:msp) _ O rebo- marinha Ja estao

cador Harrisón afundou esta tando içar o rebocad�o
ma.nhã diante do armazem 2 do. Os desa.parecI���� e �
quando, repacava um petroleiro. guistas Henrique, laDtÇ'
Dois de seus tripulantes estão l!lhó) cunha. 5 trrPU

desaparecidos, tendo submergidO pa�com o barco. Especialistas d3., _

- o'maior-
RUA DO PRIN-CIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas. 1345

• resistência extra ao calor, desgaste, abrasCio e ácidos.
• pré-esticadas - não exigem reajuste.
• correias planas de todos os tipos e bitolas para todos

,lHo" 14 (Transp) _ TraIljsco-r_
Te hoje o 49'1 aniversario de.
funda.ção do Aereo ClUbe- do
1IJ1'asil. Os festejos oomemoratí_
v'os- serão realisados dentro dOI
programa, da Semana da Asa
CO 1{) a 23' do corrente.._

'

os Fins,

Consulte-nos sem compromissoBancários não mais farão greve
RIO 14 (Transp) - Foi final­

mente'H,lucionada a questão s9o·­

larial dos bancários e não h3.­
-verá a greve da classe, que deve­
ria, se iniciar hoje. Em assem­

bléi9, realizada até tilrde da noite
de ontem, os bancários decidiram

aceita.r a fórmula dos banquei­
ros. Os funcionárias que perce­
bem salário mínimo terão majo­
ração salari'll de 50 por cento; e

os demais aumentos variarão de

30 a 45 por clmto.

FERRAGENS O RECENSE�NTO
se assenIelba maIs a

uma radiografia do que a

uma fotografia) Jl()I!que, além
de fo16�rafar as ooorrências,
revela ainu.a, tal como o

RáID X, realidades ocultas
aos simple� exames_ superfi­
ciais •

E!imine a FERRUGEM com

FER-LI- coN
ABRJC�SNAS RESID�NCIAS. OFICINAS, F

ReJll(Jycdor de Ferrugem desenf'F-ER-LI-CON tem o poder desoxidante (
ocesso J::,.

que não pode ser comparado com nenhum P�jll. �.,
nico, poc 'mais modezoJilo e aperfeiçoado .que ; superlí�_CON -eUra e elimina a ferrugem de toda

d pennUIll"
ferro ou a.ço, dos poros mais pnofundo6, on e

cova eu lixa clqegaria.
, AGENTE DE FOSFATA-CÃO aPliCll�

Uma vez eliminada' ao ferrugem, por s�PlesdO produlC;..4"

d açao ',fõY
FER-LI-CON, _çontinua ° proc€SSQ e

8.J!de reSl" f'terminar numa superfíllie jo,gfa�ada" com g� qualquer
a formação de nova ferrugem e apin _a receraordiDá,riS'. �a, que por sua vez será de du:ooçao ext

.

LA}lAVtL '"'
NÃO :t CORrROSIVO IIi'EM INF. de âJ1lSS

'

AdquÍl-'a .hoje me�mo 11m Tidro nas lOjaS
- - :!erragells

E
RUA DR. JOÃO COLIN, 135

FONE: 3-0-6

.A FÁBRICA DE' �TUFAt\S em

Paranaguá procura :3:E:R:R A "

LHEIROS I�om prática em'301da
elétrica e' 3. 'Jxigênio.

! Postos de Venda
! de

.

"A NOTICIA"
'.

AVENIDA GETUliO VARGAS-:
CllICO GARAPBRO
GAFÉ DA ES'RAÇAO FERROVIARIa
gASA MONTE CASTEL.
BANCA NINeN COltUA

MERCADO MVNfCIPAL:
:GANGA SILVEIRA
RUA DR. JOÃO COLIN:
CASA FERNANDES
A PB.EDILJiTA
BARBEABlA DUQUE
BARBEARIA AME&lftNA
RUA PRINCESA IZABEL:

RUA 9 DE MAR'ÇO:
CASA DAS REVISTAS
BAR EXPBlESSO

RUA 0'0 'P'RINCwt:
CASA PRINOIPE:LTD.i,

RUA M�N'.;STRO '�l(',-SUtA��
BA'R «l�) DE ADÃO M"i"-lU.p /!

Interessados qll1eiram se apre�
sentar no Palácio Hotel aqui em··.

.

JoinvHIe.

)

Falar �om �r" WI�J(ENS I�n�

tre os dias 15 :117 do �orrente.
fAJfRICANTES

!.
BtrSCHLE & LEPP����I
RUA DO PRJNCIPE 123-J01 .

R-lJA MONS. G.ERt=;INO - ITAUM

LIVRARIA. RECORD L1MITA:DA
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�
;'

-

,_*':::C: ......

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




